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Dom Tarcísio Scaramussa,SDB, chega a Santos 
para assumir o seu ofício de bispo coadjutor
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Santos se prepara para a festa da 
Padroeira

Assista
 nos canais

4 net 
e 40 UHF

T ODOS  OS 
DOMINGOS , ÀS  

11H 15, A  “V OZ  DO  
PASTOR ” COM  A  

PARTICIPAÇÃO  DO  
BISPO  DIOCESANO  

D OM  JACYR  
F RANCISCO  

BRAIDO

MASS na 
Primavera
de Museus

Programação 
das festas de 
setembro

Em sintonia com 
os demais museus do 
Brasil, o Museu de 
Arte Sacra de San-
tos (MASS) participa 
da 8ª Primavera de 
Museus que acontece 
entre os dias 23 e 28 
de setembro. 

O intuito é sensi-
bilizar a comunidade 
sobre a importância 
do Museu e contri-
buir para a promoção 
da cultura local.

Leandro Ayres/MASS

Confira a progra-
mação das festas de 
N. Sra. das Dores, 
Santa Cruz e já as fes-
tas de S. Francisco de 
Assis e S. Benedito.
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400 anos de um milagre que se perpetua em Santos
N. Sra. do Monte SerratCubatão celebra Padroeira
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No dia 13 de setembro Dom Tarcísio Scaramussa,SDB, toma 
posse no ofício de Bispo Coadjutor da Diocese de Santos, 
passando a colaborar com Dom Jacyr Braido na condução 
da vida eclesial das comunidades católicas espalhadas pelas 
nove cidades da Região Metropolitana da Baixada Santista 
(área de abrangência da Diocese).
Na foto ao lado, Dom Tarcísio encontrou-se com os padres 
do Conselho Diocesano de Pastoral, no dia  21 de julho, para 
começar a ‘tomar pé’ da nossa realidade diocesana, como 
menciona em sua mensagem à Pág. 12: “Desejo colaborar 
com Dom Jacyr Braido e com todo o presbitério na anima-
ção pastoral da Diocese de Santos. E já estou procurando 
conhecer melhor a realidade desta diocese, que será  minha 
nova casa e família... Permitam-me relembrar tudo isso, 
também para pedir ao povo da Igreja de Santos que me 
sustente com suas orações e me ajude a realizar esta missão. 
Eu quero também acolher todos os dons e manifestações 
que o Espírito Santo de Deus derrama constantemente na 
�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�����H���H�P���F�D�G�D���X�P���G�R�V���E�D�W�L�]�D�G�R�V�����Q�R�V���¿���p�L�V���O�H�L�J�R�V����
nos ministros ordenados, nos consagrados, não deixando 
faltar nada à sua Igreja.”

Dom Tarcísio visita a redação do 
Jornal Presença Diocesana no dia 
21 de julho. Na foto, Pe. Francisco 
Greco, coordenador Diocesano 
de Pastoral, apresenta um mapa 
�F�R�P�� �D�� �F�R�Q�¿���J�X�U�D�o�m�R�� �G�H�� �D�O�J�X�P�D�V��
�S�D�U�y�T�X�L�D�V�� �G�D�� �5�H�J�L�m�R�� �6���� �9�L�F�H�Q�W�H����
pequena parte das 47 paróquias 
que fazem parte da Diocese, e que 
estão sendo produzidos pela Asses-
soria de Comunicação.

Lu Corrêa/Chico Surian

�0�L�V�V�D���F�D�P�S�D�O���U�H�X�Q�L�X���P�D�L�V���G�H���G�H�]���P�L�O���¿���p�L�V���S�D�U�D���K�R�P�H�Q�D�J�H�D�U��
N. Sra. da Lapa, numa festa que mobilizou as três paróquias
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CNBB promove 
debate com os 
Presidenciáveis

Chico Surian

Isaque Martins

�)�L�p�L�V�� �G�H�� �W�R�G�D�V�� �D�V�� �F�L�G�D�G�H�V�� �G�D�� �%�D�L�[�D�G�D�� �6�D�Q�W�L�V�W�D�� �D�F�R�U�U�H�P�� �j��
�&�D�W�H�G�U�D�O���S�D�U�D���K�R�P�H�Q�D�J�H�D�U���1�R�V�V�D���6�H�Q�K�R�U�D���G�R���0�R�Q�W�H���6�H�U�U�D�W����
de modo especial neste tempo em que se celebra a Padroeira 
�G�H���6�D�Q�W�R�V�����D�W�p���������������7�L�G�D���F�R�P�R���D���0�m�H���3�U�R�W�H�W�R�U�D�����G�H�V�G�H���R��
�L�Q�t�F�L�R�� �G�H�� �V�X�D�� �G�H�Y�R�o�m�R���� �R�V�� �¿���p�L�V�� �U�H�Q�R�Y�D�P�� �V�X�D�� �I�p�� �H�� �S�H�G�H�P�� �D��
�S�U�H�V�H�Q�o�D���G�H���0�D�U�L�D���H�P���V�X�D�V���Y�L�G�D�V���W�R�G�R�V���R�V���G�L�D�V��

P. 7P. 2

Confira 
Cartilha para 
as Eleições
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16/9 - CNBB vai promover debate eleitoral. Evento 
será televisionado pelas tvs e rádios católicas

cnbb

Brasília (RV) - O arce-
bispo de Aparecida (SP) e 
Presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), Cardeal Raymun-
do Damasceno Assis, fará 
a abertura do debate com 
presidenciáveis, no dia 16 de 
setembro, no Santuário Na-
cional de Aparecida, a partir 
das 21h30. 

O evento será transmitido 
por oito emissoras de inspi-
ração católica, 230 rádios 
e portais católicos, com a 
proposta de atingir o maior 
número de eleitores.

De acordo com Dom 
Damasceno, o debate pro-
movido pela CNBB quer 
proporcionar aos eleitores 
a oportunidade de conhecer 
melhor os candidatos que 
concorrem à Presidência do 
Brasil nas eleições do dia 5 
de outubro.

“Desejamos que o nosso 
eleitor exerça seu direito de 
cidadania com liberdade, res-
ponsabilidade e consciência, 
pensando no bem do país, a 
partir do conhecimento das 
propostas que os candidatos 
irão apresentar. Desta forma, 
o debate oferecerá elemen-
tos para que o eleitor possa 
discernir em quem vai votar, 
não apenas pensando em 
seus benefícios pessoais, mas 
no bem comum”, explicou o 
Presidente da CNBB.

A Comissão Episcopal 
Pastoral para os Ministérios 
Ordenados e a Vida Consa-
grada da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) prepara um curso 
de atualização para presbíte-
ros. Segundo o arcebispo de 
Palmas (TO) e presidente da 
Comissão, dom Pedro Brito 
Guimarães, a ideia surgiu a 
partir dos debates e encon-
tros com o clero.

"A gente sente que a mis-
são sobrecarrega muito o 
�V�D�F�H�U�G�R�W�H�����(�O�H���¿���F�D���V�H�P���W�H�P�S�R��
de ler, se atualizar. Existem 
tantas coisas novas que sur-
gem, que podem agregar 
valor no ministério do padre, 
para estar de acordo com a 
atualidade, com as marcas 
do tempo atual", explica dom 
Pedro.

A proposta foi aprovada 
por unanimidade durante a 
última assembleia geral da 
CNBB, ocorrida em maio 
deste ano, em Aparecida. 
Os organizadores decidem, 
agora, a grade curricular e os 
professores que ministrarão 
as aulas.

O curso oferecerá 60 va-
gas. Esta primeira edição 
acontecerá, de 5 a 25 de janei-
ro, no Retiro Casa das Rosas, 
em Cachoeira do Campo 

Estão abertas as inscri-
ções para a próxima etapa do 
CELMU (Curso Ecumênico 
de Formação e Atualização 
Litúrgico-Musical). O curso 
visa formar e atualizar pesso-
as que trabalham com música 
e liturgia e necessitam de 
um suporte teórico-musical 
e litúrgico. 

Será de 5 a 15 de ja-
neiro de 2015, na Facul-
dade de Teologia Nossa 
Senhora da Assunção da 
Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo 
(PUC) , localizado no Cam-
pus Ipiranga, à Av. Nazaré, 
993 CEP 04263-100 São 
Paulo/SP. Cada participante 
é responsável pela hospeda-
gem e alimentação e as aulas 
acontecem nos períodos da 
manhã e tarde.  O curso com-
pleto é de três etapas, sempre 
no mês de janeiro. 

O CELMU é promovido 
por nove entidades, entre 
elas a Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil 
(CNBB), e é oferecido para: 
compositores, letristas, ani-
madores de canto, regentes 
e instrumentistas que este-
jam engajados no ministério 
litúgico-musical e que garan-
tam o efeito multiplicador 
no processo de formação em 
suas comunidades e dioceses.

D ISCIPLINAS  OFERECIDAS

As disciplinas oferecidas 
no decorrer do curso são: 
canto coral, canto gregoria-
no, ecumenismo, educação 
musical, harmonia e con-
traponto, história da música 
na liturgia cristã, iniciação 
musical (metodologia para o 

O DEBATE

Para esta segunda edição 
do debate foram convida-
dos os candidatos Aécio Ne-
ves (PSDB), Dilma Rousseff 
(PT), Marina Silva (Rede), 
Eduardo Jorge (PV), Eyma-
el (PSDC), Luciana Genro 
(PSOL) e pastor Everaldo 
(PSC). No primeiro bloco, os 
convidados irão responder 
a uma única pergunta ela-
borada pela presidência da 
CNBB, em ordem definida 
por sorteio na presença dos 
representantes dos partidos. 
Cada candidato terá dois 
minutos para resposta.

No segundo bloco, os 
candidatos vão responder 
perguntas propostas pelos 
bispos indicados pela CNBB, 
abordando temas como saúde, 
educação, habitação, reforma 
agrária, reforma política e lei 
do aborto. No terceiro bloco, 
os candidatos irão responder 
a perguntas de jornalistas das 
mídias católicas. O quarto 
bloco será de embate entre 
os postulantes à presidência. 
O último bloco será dedicado 
às considerações finais dos 
convidados.

O debate terá duração de 
duas horas, com plateia de 
até 8 mil pessoas, composta 
por 350 bispos convidados, 
além de padres e presença 
de autoridades. A mediação 
será realizada pelo jornalista 

e Diretor-geral da TV Apare-
cida, Padre Josafá de Jesus 
Moraes. O programa chegará 
a mais de 70 milhões de elei-
tores em sinal aberto.

(Com informações do 
Portal A12  - Texto prove-
niente da página http://
p t . r a d i o v a t i c a n a . v a /
news/2014)

1. A Conferência Na-
cional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB) entende que é 
responsabilidade de todo 
cidadão, participar, cons-
cientemente, da escolha de 
seus representantes. Para 
os cristãos tal escolha deve 
ser iluminada pela fé e pelo 
amor cristãos, os quais exi-
gem a universalização do 
acesso às condições neces-
sárias para a vida digna de 
�¿���O�K�R�V���G�H���'�H�X�V����

Afinal, “ninguém pode 
exigir-nos que releguemos 
a religião para a intimidade 
secreta das pessoas, sem 
�T�X�D�O�T�X�H�U���L�Q�À���X�r�Q�F�L�D���Q�D���Y�L�G�D��
social e nacional, sem nos 

Mensagem da CNBB para as Eleições 2014
preocupar com a saúde das 
instituições da sociedade 
civil, sem nos pronunciar 
sobre os acontecimentos 
que interessam aos cida-
dãos. Uma fé autêntica – 
que nunca é cómoda nem 
individualista – comporta 
sempre um profundo desejo 
de mudar o mundo, trans-
mitir valores, deixar a terra 
um pouco melhor depois da 
nossa passagem por ela”

(confira a íntegra 
da Mensagem da CNBB 
para as Eleições 20014, 
no site cnbb.org.br/ 
link “eleições”, can-
to direito superior da 
tela).

CNBB prepara curso de 
atualização para presbíteros

(MG). Mas a ideia é que cada 
ano a iniciativa aconteça em 
uma região diferente, com 
o apoio das dioceses locais. 
O curso será voltado apenas 
para sacerdotes que, de pre-
ferência, tenham entre 10 e 
25 anos de ordenados.

(fonte: cnbb.org.br)

Formação do 
Regional Sul1

De 22 a 25 de Setembro 
próximo acontece o Encontro 
de Formação de Presbíteros 
do Regional Sul 1, com o 
tema “Comunicação da Fé na 
Cultura Pós-Moderna”.

Assessor: Professor Dr. 
Pe. Paulo Sérgio Lopes Gon-
çalves.

Curso de formação para 
músicos litúrgicos

ensino), liturgia e pastoral da 
música litúrgica, percepção 
musical, prática instrumen-
tal, prosódia, regência, reli-
giosidade popular e liturgia, 
técnica vocal e teoria musical.

A prática comprova que 
grande parte da participa-
ção da assembleia nas ações 
litúrgicas é assegurada pela 
música. A música litúrgica 
facilita a compreensão e 
acolhida da palavra de Deus, 
atinge mais profundamente 
a pessoa na sua totalidade, 
expressa com mais força a fé 
da comunidade orante, cria 
maior união entre os irmãos, 
possibilita um mergulho no 
mistério celebrado. 

Contudo, deve ser “boa 
música” e que seja bem exe-
cutada, tanto aquelas partes 
próprias de toda a assembléia 
litúrgica, quanto as partes 
que podem ser assumidas 
por solistas, ou grupo de 
cantores. 

Assim, naquelas Igrejas 
onde, por um motivo ou 
outro houve um enfraqueci-
mento ou descuido na forma-
ção musical, certamente, são 
percebidas muitas lacunas e 
�G�L�¿���F�X�O�G�D�G�H�V���G�X�U�D�Q�W�H���D�V���F�H�O�H��
brações litúrgicas. 

Todos sentem a urgência 
desta formação litúrgico-mu-
sical, não só dos ministros 
da música (cantores, ins-
trumentistas, compositores) 
como também de todo o povo 
celebrante. 

Informações e inscri-
ções:

(11) 3885-5025, em ho-
rário comercial / site www.
celmu.com.br  / email: secre-
taria@celmu.com.br 

ECUMENISMO

Encontro Ecumênico do 
Regional Sul 1/CNBB

A Comissão Diocesana 
para o Ecumenismo e Diá-
logo Inter-Religioso – CO-
DEDIR esteve presente no 
XIX Encontro Ecumênico 
do Regional Sul1/CNBB, 
realizado em Campos do 
Jordão, nos dias 22, 23 e 
24 agosto.

Com o tema “A Fé Cris-
tã: base para o Ecumenis-
mo”, o Encontro reuniu 
representantes de todo o 
Estado de São Paulo, que 
discutiram as perspectivas 
�H�� �G�H�V�D�¿���R�V�� �S�D�U�D�� �R�� �W�U�D�E�D�O�K�R��
ecumênico, assim como, as 

alternativas para aprofun-
dar a sua Espiritualidade.

C o o r d e n a d o  p e l o 
Con. José Bizon, contou 
com a participação de D. 
Francisco Biasin, Bispo 
de Volta Redonda/RJ e 
Presidente da Comissão 
para o Ecumenismo e o 
Diálogo Inter-Religioso 
da CNBB.

A Diocese de Santos 
ficou responsável pelo 
Devocional do domingo 
pela manhã, dirigido pelo 
Assessor da CODEDIR, 
Diác. Ernesto Bechelli.

Divulgação

"Organizações religio-
sas e o Estado laico: con-
�W�U�L�E�X�L�o�}�H�V���H���G�H�V�D�¿���R�V�������(�V�W�H��
é o tema do 3º Seminário 
Relações Estado e Socie-
dade, que ocorrerá nos 
dias 1º e 2 de setembro, no 
Instituto São Boaventura, 
em Brasília (DF). Trata-
-se de uma iniciativa do 
Coletivo Inter-Religioso 
para a Relação Estado e 
Sociedade e que reunirá 
lideranças convidadas pela 
organização. 

Dois paineis marcam o 
Seminário: "Visão interna-
cional do Estado laico e sua 
percepção no Brasil", com a 
presença do bispo auxiliar 
e secretário geral da CNBB, 
dom Leonardo Steiner, e 
do professor Silvio Fauto 
Gil Filho; e "Estado laico 
e organizações religiosas 
entre o discurso e a práti-
ca", com assessoria do juiz 
Roberto Arriada Lorea e da 
representante do Instituto 
de Estudos da Religião 
(ISER), Cristina Vital.

O seminário tem como 
objetivos fazer memória do 
processo de elaboração do 
Marco Regulatório para as 
Organizações da Sociedade 
Civil, aperfeiçoar as pro-
postas das Organizações 
Religiosas para o marco le-
gal e analisar a atuação das 

Seminário aborda organizações 
religiosas e o Estado laico

Organizações Religiosas. 

COLETIVO  I NTER -
RELIGIOSO

�$���¿���Q�D�O�L�G�D�G�H���G�R���F�R�O�H�W�L�Y�R��
inter-religioso é atuar de 
forma organizada, com 
identidade própria, na re-
lação cooperativa entre re-
ligiões e Estado; no diálogo 
e articulação permanente 
entre as instituições reli-
giosas e o Governo, bem 
como com outros grupos já 
constituídos e que atuam 
na melhoria do ambiente 
regulatório por um Estado 
de Direitos. O caráter inter-
-religioso e ecumênico é 
uma das características 
importantes para os repre-
sentantes das instituições 
congregadas neste coletivo.

Contato:  www.inter-
religioso.org.br ou pelo 
e-mail: coletivointerreli-
gioso@gmail.com

O Conselho Episcopal 
Pastoral (Consep), asses-
sores e representantes das 
pastorais e organismos 
vinculados à Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) reuniram-
-se, na tarde do dia 26/8, 
em grupos de estudo para 
fazer considerações sobre 
as Diretrizes Gerais da 
Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil (DGAE) 
referentes ao período de 
2011 a 2015. Trata-se de 
um processo de avaliação 
e, ao mesmo tempo, de 
atualização das DGAE para 
o próximo triênio.

Os grupos estudaram o 
capítulo 2 das Diretrizes, 
intitulado Marcas do Nosso 
Tempo. Essa parte do texto 
fala sobre as mudanças de 
época e os seus desafios 
para a Igreja e a sociedade. 
Os grupos sugeriram mu-
danças ao texto de acordo 
com a realidade atual.

As DGAE foram apro-
vadas na 49ª Assembleia 
Geral da CNBB, em maio 
de 2011. Elas apontam cinco 

Grupos discutem Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora da Igreja

urgências para a Igreja no 
Brasil (A Igreja em estado 
permanente de missão; 
Igreja: casa de iniciação 
cristã; Igreja: lugar de ani-
mação bíblica da vida e da 
pastoral; Igreja: comunida-
de de comunidades; Igreja 
a serviço da vida plena para 
todos). As DGAE também 
propõem caminhos de en-
frentamento e indicações 
para que estas urgências 
sejam concretizadas nos 
planejamentos das Igrejas 
Particulares.

Nesta quarta-feira, o 
Consep terá um momento 
�G�H���U�H�À���H�[�m�R���V�R�E�U�H���G�D���H�[�R�U��
tação apostólica, Evangelli 
Gaudium, e os discursos 
do papa Francisco ao Epis-
copado Brasileiro e aos 
dirigentes do Conselho 
Episcopal Latino Ameri-
cano (Celam). A assessoria 
ficará por conta do do 
padre Mário de França Mi-
randa, doutor em Teologia 
e professor da Pontifícia 
Universidade Católica do 
Rio de Janeiro.

(fonte: cnbb.org.br)

Acesse:
facebook.com/diocesedesantos

A primeira etapa do Curso 
de Capacitação de Assessores de 
Grupos Juvenis, na modalidade 
a distância, teve início no dia 1º 
de setembro, com a proposta de 
preparar agentes que atuam em 
atividades com a juventude nas 
dioceses. O curso é organizado 
pela Comissão Episcopal Pasto-
ral para a Juventude da CNBB 
e terá duração de três meses. A 
primeira etapa é realizada em 
setembro, outubro e novembro, 
por meio do método de Ensino 

Curso capacita Assessores Juvenis
a Distância (EAD), com conteú-
dos postados no site dos Jovens 
Conectados. 

 Já a segunda fase da for-
mação ocorrerá em janeiro 
de 2015, durante sete dias, 
em Brasília (DF).  Por meio 
de seminários, serão abor-
dadas diferentes temáticas, 
entre elas vocação, espiritu-
alidade, afetividade e sexu-
alidade, projeto pessoal de 
vida, Palavra de Deus, mídia, 
cidadania. 

Representantes da Diocese de Santos
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VOZ DO PASTOR

“Na Profissão de Fé afirmamos que a Igreja é ‘una’ e ‘santa’”

MENSAGEM DO B ISPO

(AUDIÊNCIA GERAL - 
Praça de São Pedro, Quarta-
-feira, 27 de Agosto de 2014)

Prezados irmãos e 
irmãs, bom dia,

Cada vez que renovamos 
�D���Q�R�V�V�D���S�U�R�¿���V�V�m�R���G�H���I�p�����U�H�F�L��
�W�D�Q�G�R���R���©�&�U�H�G�R�ª�����D�¿���U�P�D�P�R�V��
�T�X�H���D���,�J�U�H�M�D���p���©�X�Q�D�ª���H���©�V�D�Q��
�W�D�ª�����e���X�Q�D�����S�R�U�T�X�H���W�H�P���D���V�X�D��
�R�U�L�J�H�P�� �H�P�� �'�H�X�V�� �7�U�L�Q�G�D�G�H����
�P�L�V�W�p�U�L�R�� �G�H�� �X�Q�L�G�D�G�H�� �H�� �G�H��
�F�R�P�X�Q�K�m�R�� �F�R�P�S�O�H�W�D�V���� �$�O�p�P��
�G�L�V�V�R���� �D�� �,�J�U�H�M�D�� �p�� �V�D�Q�W�D���� �S�R�U��
�T�X�H�� �H�V�W�i�� �I�X�Q�G�D�G�D�� �H�P�� �-�H�V�X�V��
�&�U�L�V�W�R���� �D�Q�L�P�D�G�D�� �S�H�O�R�� �V�H�X��
�(�V�S�t�U�L�W�R���6�D�Q�W�R�����F�K�H�L�D���G�R���V�H�X��
�D�P�R�U���H���G�D���V�X�D���V�D�O�Y�D�o�m�R�����0�D�V��
�D�R�� �P�H�V�P�R�� �W�H�P�S�R���� �p�� �V�D�Q�W�D��
�H�� �F�R�P�S�R�V�W�D�� �G�H�� �S�H�F�D�G�R�U�H�V����
�W�R�G�R�V�� �Q�y�V���� �S�H�F�D�G�R�U�H�V���� �T�X�H��
�I�D�]�H�P�R�V���D���H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D���G�L�i�U�L�D��
�G�D�V�� �Q�R�V�V�D�V�� �I�U�D�J�L�O�L�G�D�G�H�V�� �H��
�P�L�V�p�U�L�D�V���� �(�Q�W�m�R���� �H�V�W�D�� �I�p�� �T�X�H��
�S�U�R�I�H�V�V�D�P�R�V�� �L�P�S�H�O�H���Q�R�V�� �j��
�F�R�Q�Y�H�U�V�m�R���� �D�� �W�H�U�� �D�� �F�R�U�D�J�H�P��
�G�H�� �Y�L�Y�H�U�� �T�X�R�W�L�G�L�D�Q�D�P�H�Q�W�H�� �D��
�X�Q�L�G�D�G�H�� �H�� �D�� �V�D�Q�W�L�G�D�G�H���� �H�� �V�H��
�Q�m�R�� �Y�L�Y�H�P�R�V�� �X�Q�L�G�R�V���� �V�H�� �Q�m�R��
�V�R�P�R�V�� �V�D�Q�W�R�V���� �p�� �S�R�U�T�X�H�� �Q�m�R��
�V�R�P�R�V���¿���p�L�V���D���-�H�V�X�V����

�0�D�V�� �(�O�H���� �-�H�V�X�V���� �Q�m�R�� �Q�R�V��
�G�H�L�[�D�� �V�y�V���� �Q�m�R�� �D�E�D�Q�G�R�Q�D�� �D��
�V�X�D�� �,�J�U�H�M�D���� �(�O�H�� �F�D�P�L�Q�K�D�� �D�R��
�Q�R�V�V�R���O�D�G�R�����(�O�H���F�R�P�S�U�H�H�Q�G�H��
���Q�R�V�����(�Q�W�H�Q�G�H���D�V���Q�R�V�V�D�V���G�H�E�L��
�O�L�G�D�G�H�V���H���R�V���Q�R�V�V�R�V���S�H�F�D�G�R�V����
�H�� �S�H�U�G�R�D���Q�R�V�� �W�R�G�D�V�� �D�V�� �Y�H�]�H�V��
�T�X�H�� �Q�R�V�� �G�H�L�[�D�P�R�V�� �S�H�U�G�R�D�U����
�(�V�W�i�� �V�H�P�S�U�H�� �D�R�� �Q�R�V�V�R�� �O�D�G�R����
�D�M�X�G�D�Q�G�R���Q�R�V�� �D�� �V�H�U�� �P�H�Q�R�V��
�S�H�F�D�G�R�U�H�V�� �H�� �P�D�L�V�� �V�D�Q�W�R�V����
�P�D�L�V���X�Q�L�G�R�V��

�2���S�U�L�P�H�L�U�R���F�R�Q�I�R�U�W�R���Y�H�P��
���Q�R�V���G�D���F�R�Q�V�W�D�W�D�o�m�R���T�X�H���-�H��

�V�X�V���U�H�]�R�X���P�X�L�W�R���S�H�O�D���X�Q�L�G�D�G�H��
�G�R�V�� �G�L�V�F�t�S�X�O�R�V���� �7�U�D�W�D���V�H�� �G�D��
�S�U�H�F�H���G�D���~�O�W�L�P�D���&�H�L�D�����Q�D���T�X�D�O��
�-�H�V�X�V���S�H�G�L�X���L�Q�V�L�V�W�H�Q�W�H�P�H�Q�W�H����
�©�3�D�L�����T�X�H���H�O�H�V���V�H�M�D�P���X�P���V�y�ª����
�5�H�]�R�X�� �S�H�O�D�� �X�Q�L�G�D�G�H���� �H�� �I�r���O�R��
�S�U�H�F�L�V�D�P�H�Q�W�H�� �Q�D�� �L�P�L�Q�r�Q�F�L�D��
�G�D�� �3�D�L�[�m�R���� �T�X�D�Q�G�R�� �H�V�W�D�Y�D��
�S�U�H�V�W�H�V���D���R�I�H�U�H�F�H�U���D���V�X�D���Y�L�G�D��
�L�Q�W�H�L�U�D���S�R�U���Q�y�V����

�e���R���T�X�H���V�R�P�R�V���F�R�Q�Y�L�G�D�G�R�V��
�D�� �U�H�O�H�U�� �H�� �P�H�G�L�W�D�U�� �F�R�Q�W�L�Q�X��
�D�P�H�Q�W�H���� �Q�X�P�D�� �G�D�V�� �S�i�J�L�Q�D�V��
�P�D�L�V�� �L�Q�W�H�Q�V�D�V�� �H�� �F�R�P�R�Y�H�G�R��
�U�D�V���G�R���(�Y�D�Q�J�H�O�K�R���G�H���-�R�m�R�����R��
�F�D�S�t�W�X�O�R�����������F�I�����Y�Y����������������������������

�&�R�P�R�� �p�� �E�R�P�� �V�D�E�H�U�� �T�X�H��
�R�� �6�H�Q�K�R�U���� �X�P�� �S�R�X�F�R�� �D�Q�W�H�V��
�G�H�� �P�R�U�U�H�U���� �Q�m�R�� �V�H�� �S�U�H�R�F�X��
�S�R�X�� �F�R�Q�V�L�J�R�� �P�H�V�P�R���� �P�D�V��
pensou em nós! E no seu 
�G�L�i�O�R�J�R�� �L�Q�W�H�Q�V�R�� �F�R�P�� �R�� �3�D�L����
�R�U�R�X���S�U�H�F�L�V�D�P�H�Q�W�H���S�D�U�D���T�X�H��
�S�X�G�p�V�V�H�P�R�V�� �V�H�U�� �X�P�� �V�y�� �F�R�P��
�(�O�H�� �H�� �H�Q�W�U�H�� �Q�y�V���� �(�L�V���� �F�R�P��
�H�V�W�D�V�� �S�D�O�D�Y�U�D�V���� �-�H�V�X�V�� �I�H�]���V�H��
�Q�R�V�V�R�� �L�Q�W�H�U�F�H�V�V�R�U�� �M�X�Q�W�R�� �G�R��
�3�D�L�����D���¿���P���G�H���T�X�H���W�D�P�E�p�P���Q�y�V��
�S�X�G�p�V�V�H�P�R�V���H�Q�W�U�D�U���Q�D���S�O�H�Q�D��
�F�R�P�X�Q�K�m�R���G�H���D�P�R�U���F�R�P���(�O�H����
�D�R�� �P�H�V�P�R�� �W�H�P�S�R���� �F�R�Q�¿���D���D�V��
�D�� �Q�y�V�� �F�R�P�R�� �V�H�X�� �W�H�V�W�D�P�H�Q�W�R��
�H�V�S�L�U�L�W�X�D�O���� �S�D�U�D�� �T�X�H�� �D�� �X�Q�L��
�G�D�G�H�� �S�R�V�V�D�� �W�R�U�Q�D�U���V�H�� �F�D�G�D��
�Y�H�]���P�D�V���D���Q�R�W�D���G�L�V�W�L�Q�W�L�Y�D���G�D�V��
�Q�R�V�V�D�V�� �F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V�� �F�U�L�V�W�m�V��
�H�� �D�� �U�H�V�S�R�V�W�D�� �P�D�L�V�� �E�R�Q�L�W�D�� �D��
quem quer que pergunte a 
�U�D�]�m�R���G�D���Q�R�V�V�D���H�V�S�H�U�D�Q�o�D�����F�I����
�����3�G����������������

«Para que todos sejam um 
�V�y�����D�V�V�L�P���F�R�P�R���7�X�����3�D�L�����H�V�W�i�V��
�H�P���P�L�P���H���(�X���H�P���W�L�����S�D�U�D���T�X�H��
�W�D�P�E�p�P���H�O�H�V���H�V�W�H�M�D�P���H�P���Q�y�V��
�H�� �R�� �P�X�Q�G�R�� �F�U�H�L�D�� �T�X�H�� �7�X�� �P�H��
�H�Q�Y�L�D�V�W�H�ª�����-�R���������������������$���,�J�U�H��

�M�D�� �S�U�R�F�X�U�R�X�� �G�H�V�G�H�� �R�� �L�Q�t�F�L�R��
�U�H�D�O�L�]�D�U�� �H�V�W�H�� �S�U�R�S�y�V�L�W�R���� �T�X�H��
�H�V�W�i���D���S�H�L�W�R���G�H���-�H�V�X�V�����2�V���$�W�R�V��
�G�R�V���$�S�y�V�W�R�O�R�V���U�H�F�R�U�G�D�P���Q�R�V��
�T�X�H�� �R�V�� �S�U�L�P�H�L�U�R�V�� �F�U�L�V�W�m�R�V��
�V�H�� �G�L�V�W�L�Q�J�X�L�D�P�� �S�H�O�R�� �I�D�W�R�� �G�H��
�W�H�U�H�P���©�X�P���V�y���F�R�U�D�o�m�R���H���X�P�D��
�V�y�� �D�O�P�D�ª�� ���$�F�W�� ������ ���������� �D�O�p�P��
�G�L�V�V�R�����R���D�S�y�V�W�R�O�R���3�D�X�O�R���H�[�R�U��
�W�D�Y�D�� �D�V�� �V�X�D�V�� �F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V�� �D��
�Q�m�R�� �V�H�� �H�V�T�X�H�F�H�U�H�P�� �G�H�� �T�X�H��
�F�R�Q�V�W�L�W�X�H�P�� �©�X�P�� �V�y�� �F�R�U�S�R�ª��
�������&�R�U���������������������1�R���H�Q�W�D�Q�W�R�����D��
�H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�� �U�H�Y�H�O�D���Q�R�V�� �T�X�H��
�V�H�� �F�R�P�H�W�H�P�� �P�X�L�W�R�V�� �S�H�F�D��
�G�R�V���F�R�Q�W�U�D���D���X�Q�L�G�D�G�H�����(���Q�m�R��
�S�H�Q�V�H�P�R�V�� �X�Q�L�F�D�P�H�Q�W�H�� �Q�R�V��
�F�L�V�P�D�V�����P�D�V���W�D�P�E�p�P���Q�D�V���I�D�O��
�W�D�V���P�X�L�W�R���F�R�P�X�Q�V���F�R�P�H�W�L�G�D�V��
�Q�D�V���Q�R�V�V�D�V���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V�����Q�R�V��
�S�H�F�D�G�R�V�� �©�S�D�U�R�T�X�L�D�L�V�ª���� �Q�R�V��
�S�H�F�D�G�R�V���T�X�H���V�H���F�R�P�H�W�H�P���Q�D�V��
�S�D�U�y�T�X�L�D�V����

�&�R�P�� �H�I�H�L�W�R���� �j�V�� �Y�H�]�H�V�� �D�V��
�Q�R�V�V�D�V���S�D�U�y�T�X�L�D�V�����F�K�D�P�D�G�D�V��
�D���V�H�U���O�X�J�D�U�H�V���G�H���S�D�U�W�L�O�K�D���H���G�H��
�F�R�P�X�Q�K�m�R���� �V�m�R�� �W�U�L�V�W�H�P�H�Q�W�H��
�P�D�U�F�D�G�D�V�� �S�R�U�� �L�Q�Y�H�M�D�V���� �F�L�~��
�P�H�V���� �D�Q�W�L�S�D�W�L�D�V�������� �(�� �D�V�� �E�L�V��
�E�L�O�K�R�W�L�F�H�V�� �H�V�W�m�R�� �D�R�� �D�O�F�D�Q�F�H��
�G�H�� �W�R�G�R�V���� �4�X�D�Q�W�D�V�� �L�Q�W�U�L�J�D�V��
�K�i���Q�D�V���S�D�U�y�T�X�L�D�V�����,�V�W�R���Q�m�R���p��
�E�R�P���� �3�R�U�� �H�[�H�P�S�O�R���� �T�X�D�Q�G�R��
�D�O�J�X�p�P���p���H�O�H�L�W�R���S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���G�H��
�X�P�D�� �D�V�V�R�F�L�D�o�m�R���� �W�D�J�D�U�H�O�D���V�H��
�F�R�Q�W�U�D�� �H�O�H���� �(�� �V�H�� �X�P�D�� �R�X�W�U�D��
�S�H�V�V�R�D���p���H�O�H�L�W�D���S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���G�D��
�F�D�W�H�T�X�H�V�H�����D�V���R�X�W�U�D�V���P�H�[�H�U�L��
�F�D�P���F�R�Q�W�U�D���H�O�D�����0�D�V���H�V�W�D���Q�m�R��
�p���D���,�J�U�H�M�D�����,�V�W�R���Q�m�R���V�H���G�H�Y�H���I�D��
�]�H�U�����Q�m�R���G�H�Y�H�P�R�V���D�J�L�U���D�V�V�L�P����
�e���Q�H�F�H�V�V�i�U�L�R���S�H�G�L�U���D�R���6�H�Q�K�R�U��
�D�� �J�U�D�o�D�� �G�H�� �Q�m�R�� �D�J�L�U�� �G�H�V�W�H��
�P�R�G�R�����,�V�W�R���D�F�R�Q�W�H�F�H���T�X�D�Q�G�R��
�D�V�S�L�U�D�P�R�V���D�R�V���S�U�L�P�H�L�U�R�V���O�X��
�J�D�U�H�V���� �T�X�D�Q�G�R�� �Q�R�V�� �S�R�P�R�V�� �D��

�Q�y�V���P�H�V�P�R�V���Q�R���F�H�Q�W�U�R�����F�R�P��
�D�V���Q�R�V�V�D�V���D�P�E�L�o�}�H�V���S�H�V�V�R�D�L�V��
�H�� �F�R�P�� �R�V�� �Q�R�V�V�R�V�� �P�R�G�R�V�� �G�H��
�Y�H�U�� �D�� �U�H�D�O�L�G�D�G�H���� �T�X�D�Q�G�R�� �M�X�O��
�J�D�P�R�V�� �R�� �S�U�y�[�L�P�R���� �T�X�D�Q�G�R��
�R�E�V�H�U�Y�D�P�R�V�� �R�V�� �G�H�I�H�L�W�R�V�� �G�R�V��
�L�U�P�m�R�V���� �H�� �Q�m�R�� �D�V�� �V�X�D�V�� �T�X�D��
�O�L�G�D�G�H�V���� �T�X�D�Q�G�R�� �D�W�U�L�E�X�t�P�R�V��
�P�D�L�R�U�� �L�P�S�R�U�W�k�Q�F�L�D�� �D�R�� �T�X�H��
�Q�R�V���G�L�Y�L�G�H�����G�R���T�X�H���j�T�X�L�O�R���T�X�H��
�Q�R�V���L�U�P�D�Q�D������

�&�H�U�W�D���Y�H�]�����Q�D���P�L�Q�K�D���'�L�R��
�F�H�V�H�� �S�U�H�F�H�G�H�Q�W�H���� �R�X�Y�L�� �X�P��
�F�R�P�H�Q�W�i�U�L�R�� �L�Q�W�H�U�H�V�V�D�Q�W�H�� �H��
�E�R�Q�L�W�R���� �)�D�O�D�Y�D���V�H�� �G�H�� �X�P�D��
�L�G�R�V�D���T�X�H�����G�X�U�D�Q�W�H���D���V�X�D���Y�L�G�D��
�L�Q�W�H�L�U�D���� �W�L�Q�K�D�� �W�U�D�E�D�O�K�D�G�R�� �Q�D��
�S�D�U�y�T�X�L�D���� �X�P�D�� �S�H�V�V�R�D�� �T�X�H��
�D���F�R�Q�K�H�F�L�D���E�H�P���G�L�V�V�H�����©�(�V�W�D��
�P�X�O�K�H�U�� �Q�X�Q�F�D�� �I�D�O�R�X�� �P�D�O�� �G�H��
�Q�L�Q�J�X�p�P���� �Q�X�Q�F�D�� �E�L�V�E�L�O�K�R��
�W�R�X�� �H�� �V�R�U�U�L�D�� �V�H�P�S�U�H�ª���� �8�P�D��
�P�X�O�K�H�U�� �F�R�P�R�� �H�V�W�D�� �S�R�G�H�� �V�H�U��
�F�D�Q�R�Q�L�]�D�G�D�� �D�P�D�Q�K�m���� �7�U�D�W�D��
���V�H�� �G�H�� �X�P�� �E�R�Q�L�W�R�� �H�[�H�P�S�O�R����
�(�� �T�X�D�Q�G�R�� �Y�H�P�R�V�� �D�� �K�L�V�W�y�U�L�D��
�G�D�� �,�J�U�H�M�D���� �T�X�D�Q�W�D�V�� �G�L�Y�L�V�}�H�V��

�K�R�X�Y�H�� �H�Q�W�U�H�� �Q�y�V���� �F�U�L�V�W�m�R�V����
�$�W�p�� �K�R�M�H�� �Y�L�Y�H�P�R�V�� �G�L�Y�L�G�L��
�G�R�V���� �,�Q�F�O�X�V�L�Y�H�� �Q�D�� �K�L�V�W�y�U�L�D��
�Q�y�V���F�U�L�V�W�m�R�V���¿���]�H�P�R�V���J�X�H�U�U�D�V��
�H�Q�W�U�H���Q�y�V���S�R�U���F�D�X�V�D���G�H���G�L�Y�L��
�V�}�H�V���W�H�R�O�y�J�L�F�D�V�����3�H�Q�V�H�P�R�V���Q�D��
�J�X�H�U�U�D�� �G�R�V�� �W�U�L�Q�W�D�� �D�Q�R�V���� �0�D�V��
�L�V�W�R���Q�m�R���p���F�U�L�V�W�m�R�����7�H�P�R�V���T�X�H��
�W�U�D�E�D�O�K�D�U���W�D�P�E�p�P���H�P���S�U�R�O���G�D��
�X�Q�L�G�D�G�H���G�H���W�R�G�R�V���R�V���F�U�L�V�W�m�R�V����
�F�D�P�L�Q�K�D�U���D�R���O�R�Q�J�R���G�D���V�H�Q�G�D��
�G�D�� �X�Q�L�G�D�G�H���� �G�D�� �Y�H�U�H�G�D�� �T�X�H��
�-�H�V�X�V���T�X�H�U���H���S�H�O�D���T�X�D�O���U�H�]�R�X��

�'�L�D�Q�W�H�� �G�H�� �W�X�G�R�� �L�V�W�R���� �G�H��
�Y�H�P�R�V���I�D�]�H�U���X�P���V�p�U�L�R���H�[�D�P�H��
�G�H�� �F�R�Q�V�F�L�r�Q�F�L�D���� �1�X�P�D�� �F�R��
�P�X�Q�L�G�D�G�H���F�U�L�V�W�m�����D���G�L�Y�L�V�m�R���p��
�X�P���G�R�V���S�H�F�D�G�R�V���P�D�L�V���J�U�D�Y�H�V����
�S�R�U�T�X�H�� �D�� �W�R�U�Q�D�� �V�L�Q�D�O�� �Q�m�R�� �G�D��
�R�E�U�D���G�H���'�H�X�V�����P�D�V���G�R���'�L�D�E�R����
�R���T�X�D�O���p���S�R�U���G�H�¿���Q�L�o�m�R���D�T�X�H�O�H��
�T�X�H�� �V�H�S�D�U�D���� �T�X�H�� �D�U�U�X�t�Q�D�� �R�V��
�U�H�O�D�F�L�R�Q�D�P�H�Q�W�R�V�����T�X�H���L�Q�V�L�Q�X�D��
�S�U�H�F�R�Q�F�H�L�W�R�V��������

�$�� �G�L�Y�L�V�m�R�� �Q�X�P�D�� �F�R�P�X�Q�L��

�G�D�G�H���F�U�L�V�W�m�����T�X�H�U���V�H���W�U�D�W�H���G�H��
�X�P�D���H�V�F�R�O�D�����G�H���X�P�D���S�D�U�y�T�X�L�D��
�R�X���G�H���X�P�D���D�J�U�H�P�L�D�o�m�R�����F�R�Q�V��
�W�L�W�X�L�� �X�P�� �S�H�F�D�G�R�� �J�U�D�Y�t�V�V�L�P�R����
�S�R�U�T�X�H�� �p�� �R�E�U�D�� �G�R�� �'�L�D�E�R����
�'�H�X�V�����D�R���F�R�Q�W�U�i�U�L�R�����T�X�H�U���T�X�H��
�F�U�H�V�o�D�P�R�V���Q�D���F�D�S�D�F�L�G�D�G�H���G�H��
�Q�R�V���D�F�H�L�W�D�U�P�R�V�����G�H���S�H�U�G�R�D�U��
mos e de nos amarmos uns 
�D�R�V�� �R�X�W�U�R�V���� �S�D�U�D�� �Q�R�V�� �D�V�V�H��
�P�H�O�K�D�U�P�R�V�� �F�D�G�D�� �Y�H�]�� �P�D�L�V��
�¬�T�X�H�O�H�� �T�X�H�� �p�� �F�R�P�X�Q�K�m�R�� �H��
�F�D�U�L�G�D�G�H�����(�L�V���Q�R���T�X�H���F�R�Q�V�L�V��
�W�H���D���V�D�Q�W�L�G�D�G�H���G�D���,�J�U�H�M�D�����H�P��
�U�H�F�R�Q�K�H�F�H�U���V�H�� �j�� �L�P�D�J�H�P�� �G�H��
�'�H�X�V�����U�H�S�O�H�W�D���G�D���V�X�D���P�L�V�H�U�L��
�F�y�U�G�L�D���H���J�U�D�o�D��

�&�D�U�R�V�� �D�P�L�J�R�V���� �G�H�L�[�H�P�R�V��
�U�H�V�V�R�D�U���Q�R���Q�R�V�V�R���F�R�U�D�o�m�R���H�V��
�W�D�V���S�D�O�D�Y�U�D�V���G�H���-�H�V�X�V�����©�%�H�P��
���D�Y�H�Q�W�X�U�D�G�R�V�� �R�V�� �S�D�F�t�I�L�F�R�V����
�S�R�U�T�X�H�� �V�H�U�m�R�� �F�K�D�P�D�G�R�V�� �I�L��
�O�K�R�V���G�H���'�H�X�V���ª�����0�W�����������������3�H��
�o�D�P�R�V�� �V�L�Q�F�H�U�D�P�H�Q�W�H�� �S�H�U�G�m�R��
�S�R�U���W�R�G�D�V���D�V���Y�H�]�H�V���T�X�H���F�R�Q�V��
�W�L�W�X�t�P�R�V�� �R�F�D�V�L�m�R�� �G�H�� �G�L�Y�L�V�m�R��
�R�X���G�H���L�Q�F�R�P�S�U�H�H�Q�V�m�R���Q�R���V�H�L�R��
�G�D�V�� �Q�R�V�V�D�V�� �F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V����
�F�R�Q�V�F�L�H�Q�W�H�V���G�H���T�X�H���Q�m�R���F�K�H��
�J�D�U�H�P�R�V���j���F�R�P�X�Q�K�m�R�����D���Q�m�R��
�V�H�U���D�W�U�D�Y�p�V���G�H���X�P�D���F�R�Q�Y�H�U�V�m�R��
�F�R�Q�W�t�Q�X�D����

�(�P�� �T�X�H�� �F�R�Q�V�L�V�W�H�� �D�� �F�R�Q��
�Y�H�U�V�m�R�"�� �&�R�Q�V�L�V�W�H�� �H�P�� �S�H�G�L�U��
�D�R�� �6�H�Q�K�R�U�� �D�� �J�U�D�o�D�� �G�H�� �Q�m�R��
�E�L�V�E�L�O�K�R�W�D�U���� �G�H�� �Q�m�R�� �F�U�L�W�L�F�D�U����
�G�H�� �Q�m�R�� �I�D�]�H�U�� �P�H�[�H�U�L�F�R�V���� �G�H��
�D�P�D�U�� �D�� �W�R�G�R�V���� �e�� �X�P�D�� �J�U�D�o�D��
�T�X�H���R���6�H�Q�K�R�U���Q�R�V���F�R�Q�F�H�G�H�����e��
�Q�L�V�W�R���T�X�H���F�R�Q�V�L�V�W�H���D���F�R�Q�Y�H�U��
�V�m�R�� �G�R�� �F�R�U�D�o�m�R���� �(�� �S�H�o�D�P�R�V��
�T�X�H���R���W�H�F�L�G�R���G�L�i�U�L�R���G�R�V���Q�R�V��
�V�R�V�� �U�H�O�D�F�L�R�Q�D�P�H�Q�W�R�V�� �S�R�V�V�D��
�W�R�U�Q�D�U���V�H�� �X�P�� �U�H�I�O�H�[�R�� �F�D�G�D��
�Y�H�]�� �P�D�L�V�� �E�R�Q�L�W�R�� �H�� �D�O�H�J�U�H�� �G�D��
�U�H�O�D�o�m�R���H�Q�W�U�H���-�H�V�X�V���H���R���3�D�L��

“Numa comuni-
dade cristã, a divi-
são é um dos pecados 
mais graves, porque 
a torna sinal não da 
obra de Deus, mas do 
Diabo, o qual é por 
�G�H�¿���Q�L�o�m�R�� �D�T�X�H�O�H�� �T�X�H��
separa, que arruína 
os relacionamentos, 
que insinua precon-
ceitos...”

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

A alegria de anunciar o Evangelho (Acolhida a Dom Tarcísio Scaramussa,SDB)
�6�H�W�H�P�E�U�R���p�� �R�� �P�r�V�� �G�D���%�t��

�E�O�L�D���� �$�� �%�t�E�O�L�D�� �p�� �D�� �3�D�O�D�Y�U�D�� �G�H��
�'�H�X�V���� �4�X�D�Q�G�R�� �I�D�O�D�P�R�V�� �H�P��
�3�D�O�D�Y�U�D�� �G�H�� �'�H�X�V���� �U�H�Y�L�Y�H�P�R�V��
�Q�D���L�Q�W�H�O�L�J�r�Q�F�L�D���H���Q�R���F�R�U�D�o�m�R����
�D�� �D�o�m�R�� �G�H�� �'�H�X�V�� �D�R�� �F�U�L�D�U�� �R��
�X�Q�L�Y�H�U�V�R�����(�O�H���R���F�U�L�D���S�R�U���D�P�R�U��
�H���O�K�H���F�R�Q�I�H�U�H���D���J�U�D�Q�G�H�]�D���H���D��
�E�H�O�H�]�D�� �T�X�H�� �H�Q�F�D�Q�W�D�� �Q�R�V�V�R�V��
�R�O�K�R�V�����Q�R�V�V�R���F�R�U�D�o�m�R���H���Q�R�V�V�D��
�L�Q�W�H�O�L�J�r�Q�F�L�D���� �&�R�P�R�� �p�� �P�D�U�D��
�Y�L�O�K�R�V�R�� �F�R�Q�W�H�P�S�O�D�U�� �G�H�V�G�H�� �D��
�À���R�U�]�L�Q�K�D���P�D�U�D�Y�L�O�K�R�V�D���D�W�p���D�V��
�À���R�U�H�V�W�D�V���� �R�V�� �P�D�U�H�V���� �R�� �F�p�X���� �R��
�V�R�O�����D���O�X�D���H���D�V���H�V�W�U�H�O�D�V����

�/�H�P�R�V�� �H�� �P�H�G�L�W�D�P�R�V�� �Q�D��
�%�t�E�O�L�D�����X�P���P�R�P�H�Q�W�R���V�L�Q�J�X�O�D�U��
�G�D���R�E�U�D���F�U�L�D�G�R�U�D���G�H���'�H�X�V���� �D��
�F�U�L�D�o�m�R���G�R���K�R�P�H�P���H���G�D���P�X��
�O�K�H�U�����³�'�H�X�V���G�L�V�V�H�����)�D�o�D�P�R�V���R��
�V�H�U���K�X�P�D�Q�R���j���Q�R�V�V�D���L�P�D�J�H�P��
�H�� �V�H�P�H�O�K�D�Q�o�D���� �S�D�U�D�� �T�X�H�� �G�R��
�P�L�Q�H���V�R�E�U�H���R�V���S�H�L�[�H�V���G�R���P�D�U����
�D�V�� �D�Y�H�V�� �G�R�� �F�p�X���� �R�V�� �D�Q�L�P�D�L�V��
�G�R�P�p�V�W�L�F�R�V�����W�R�G�R�V���R�V���D�Q�L�P�D�L�V��
�V�H�O�Y�D�J�H�Q�V���H���W�R�G�R�V���R�V���D�Q�L�P�D�L�V��
�T�X�H���V�H���P�R�Y�H�P���Q�R���F�K�m�R�����'�H�X�V��
�F�U�L�R�X�� �R�� �V�H�U�� �K�X�P�D�Q�R�� �j�� �V�X�D��
�L�P�D�J�H�P���� �j�� �L�P�D�J�H�P�� �G�H�� �'�H�X�V��
�R�V���F�U�L�R�X�´�����*�Q������������������

�0�D�V�� �D�� �V�X�U�S�U�H�V�D�� �P�D�L�R�U��
�p�� �T�X�H�� �'�H�X�V�� �G�L�D�O�R�J�D�� �F�R�P�� �D�V��
�S�H�V�V�R�D�V���K�X�P�D�Q�D�V���H���D�V���W�R�U�Q�D��
�S�D�U�W�L�F�L�S�D�Q�W�H�V�� �G�H�� �V�H�X�� �S�U�R�M�H�W�R��
�G�H���D�P�R�U�����0�D�L�V���D�L�Q�G�D�����F�R�P�R���p��
�P�D�U�D�Y�L�O�K�R�V�R���V�D�E�H�U���T�X�H���'�H�X�V��
�V�H�� �W�R�U�Q�D�� �S�H�V�V�R�D�� �K�X�P�D�Q�D��
�F�R�P�R�� �Q�y�V�� �H�P�� �-�H�V�X�V�� �&�U�L�V�W�R����
�Q�D�V�F�H�� �H�P�� �%�H�O�p�P���� �F�R�Q�Y�L�Y�H��
�F�R�P���D���I�D�P�t�O�L�D�����H�Q�V�L�Q�D���D���W�R�G�R�V��
�F�R�P���V�L�P�S�O�L�F�L�G�D�G�H���H���J�U�D�Q�G�H�]�D��
�D���F�R�Q�K�H�F�H�U���H���D�P�D�U���R���3�D�L���� �Q�D��
�O�X�]�� �G�R�� �(�V�S�t�U�L�W�R���� �G�i�� �V�X�D�� �Y�L�G�D��
�S�R�U�� �Q�y�V�� �P�R�U�U�H�Q�G�R�� �Q�D�� �F�U�X�]��
�H�� �U�H�V�V�X�V�F�L�W�D���� �F�R�Q�I�H�U�L�Q�G�R���Q�R�V��
�D���F�H�U�W�H�]�D���G�H���X�P�D���Q�R�Y�D���Y�L�G�D����

�7�R�G�D�� �H�V�W�D�� �D�o�m�R�� �G�H�� �'�H�X�V��
�H�P���I�D�Y�R�U���G�R���K�R�P�H�P���H���G�D���P�X��
�O�K�H�U���H�V�W�i�����S�R�U�W�D�Q�W�R�����H�[�S�U�H�V�V�D��
�Q�D�� �S�D�U�W�H�� �P�D�L�V�� �L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H��
�H�� �F�H�Q�W�U�D�O�� �G�D�� �%�t�E�O�L�D�� �T�X�H�� �Q�R�V��
�Q�D�U�U�D���D���D�o�m�R���G�H���-�H�V�X�V���H�P���I�D��
�Y�R�U���G�R���K�R�P�H�P���H���G�D���P�X�O�K�H�U����
�D�V�V�L�P���F�R�P�R���G�H���W�R�G�D���D���F�U�L�D�o�m�R����
�R�� �(�9�$�1�*�(�/�+�2���� �7�R�U�Q�D���V�H��
�P�X�L�W�R�� �L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�� �S�D�U�D�� �Q�y�V��
�F�R�Q�K�H�F�H�U���� �D�S�U�R�I�X�Q�G�D�U���� �P�H��
�G�L�W�D�U���H���G�L�Y�X�O�J�D�U���R���(�9�$�1�*�(��
�/�+�2���� �e�� �P�R�W�L�Y�R�� �G�H�� �D�O�H�J�U�L�D��
�S�D�U�D���D���,�J�U�H�M�D�����F�R�P�R���Y�H�P�R�V���Q�D��

�D�¿���U�P�D�o�m�R���G�R���3�D�S�D���)�U�D�Q�F�L�V�F�R��

Papa Francisco e a ale-
gria de viver e comunicar 
o Evangelho

���³�$���$�/�(�*�5�,�$���'�2���(�9�$�1��
�*�(�/�+�2���H�Q�F�K�H���R���F�R�U�D�o�m�R���H���D��
�Y�L�G�D���L�Q�W�H�L�U�D���G�D�T�X�H�O�H�V�� �T�X�H���V�H��
�H�Q�F�R�Q�W�U�D�P���F�R�P���-�H�V�X�V�����4�X�D�Q��
�W�R�V���V�H���G�H�L�[�D�P���V�D�O�Y�D�U���S�R�U���(�O�H��
�H�� �V�m�R�� �O�L�E�H�U�W�D�G�R�V�� �G�R�� �S�H�F�D�G�R����
�G�D���W�U�L�V�W�H�]�D�����G�R���Y�D�]�L�R���L�Q�W�H�U�L�R�U����
�G�R�� �L�V�R�O�D�P�H�Q�W�R���� �&�R�P�� �-�H�V�X�V��
�&�U�L�V�W�R�����D���D�O�H�J�U�L�D���U�H�Q�D�V�F�H���V�H�P��
�F�H�V�V�D�U���´�����(�*�����Q����������

�³�7�R�G�R�V�� �R�V�� �F�U�L�V�W�m�R�V���� �H�P��
�T�X�D�O�T�X�H�U�� �O�X�J�D�U�� �H�� �V�L�W�X�D�o�m�R��
�H�P�� �T�X�H�� �V�H�� �H�Q�F�R�Q�W�U�H�P���� �H�V��
�W�m�R�� �F�R�Q�Y�L�G�D�G�R�V�� �D�� �U�H�Q�R�Y�D�U��
�K�R�M�H�� �P�H�V�P�R�� �R�� �V�H�X�� �H�Q�F�R�Q�W�U�R��

�F�R�P�� �-�H�V�X�V�� �&�U�L�V�W�R�� �R�X���� �S�H�O�R��
�P�H�Q�R�V���� �D�� �W�R�P�D�U�� �D�� �G�H�F�L�V�m�R��

�G�H�� �V�H�� �G�H�L�[�D�U�� �H�Q�F�R�Q�W�U�D�U�� �S�R�U��
�(�O�H���� �G�H���S�U�R�F�X�U�i���O�R���G�L�D���D���G�L�D����
�V�H�P�� �F�H�V�V�D�U���� �1�m�R�� �K�i�� �P�R�W�L�Y�R��
�S�D�U�D���D�O�J�X�p�P���S�H�Q�V�D�U���T�X�H���H�V�V�H��
�F�R�Q�Y�L�W�H���Q�m�R���O�K�H���G�L�]���U�H�V�S�H�L�W�R����
�M�i���T�X�H���³�G�D���D�O�H�J�U�L�D���W�U�D�]�L�G�D���S�H�O�R��
�6�H�Q�K�R�U���Q�L�Q�J�X�p�P���p���H�[�F�O�X�t�G�R�´����
�4�X�H�P���D�U�U�L�V�F�D�����R���6�H�Q�K�R�U���Q�m�R���R��
�G�H�V�L�O�X�G�H�����H�����T�X�D�Q�G�R���V�H���G�i���X�P��
�S�H�T�X�H�Q�R���S�D�V�V�R���H�P���G�L�U�H�o�m�R���D��
�-�H�V�X�V�����G�H�V�F�R�E�U�H���V�H���T�X�H���(�O�H���M�i��
�D�J�X�D�U�G�D�Y�D���G�H���E�U�D�o�R�V���D�E�H�U�W�R�V��
�D���V�X�D���F�K�H�J�D�G�D���´�����(�*�����Q����������

�³�2�� �E�H�P�� �W�H�Q�G�H�� �V�H�P�S�U�H�� �D��
�F�R�P�X�Q�L�F�D�U���V�H���� �7�R�G�D�� �D�� �H�[�S�H��
�U�L�r�Q�F�L�D���D�X�W�r�Q�W�L�F�D���G�H���Y�H�U�G�D�G�H��
�H�� �G�H�� �E�H�O�H�]�D�� �S�U�R�F�X�U�D���� �S�R�U�� �V�L��
�P�H�V�P�D���� �D�� �V�X�D�� �H�[�S�D�Q�V�m�R���� �H��
�T�X�D�O�T�X�H�U�� �S�H�V�V�R�D�� �T�X�H�� �Y�L�Y�D��
�X�P�D���O�L�E�H�U�G�D�G�H���S�U�R�I�X�Q�G�D���D�G��

�8�P���G�R�V���D�F�R�Q��
�W�H�F�L�P�H�Q�W�R�V�� �T�X�H��
�W�R�F�D�P�� �D�� �F�R�Q�F�U�H��
�W�X�G�H���G�D���Y�L�G�D���H���G�D��
�K�L�V�W�y�U�L�D���G�D���,�J�U�H�M�D��
�G�H���-�H�V�X�V���T�X�H���H�V�W�i��
�H�P���W�R�G�R���R���/�L�W�R�U�D�O��
�3�D�X�O�L�V�W�D�� �T�X�H�� �Y�D�L��
�G�H���%�H�U�W�L�R�J�D���D���3�H��
�U�X�t�E�H�����p���D���S�U�y�[�L�P�D��
�Y�L�Q�G�D�� �H�� �S�R�V�V�H�� �G�R��
�U�H�F�p�P���Q�R�P�H�D�G�R��
�%�L�V�S�R�� �&�R�D�G�M�X�W�R�U��
�G�H�� �6�D�Q�W�R�V���� �'�R�P��
�7�D�U�F�t�V�L�R�� �6�F�D�U�D��
�P�X�V�V�D�����(�O�H���I�R�L���L�Q��
�G�L�F�D�G�R���S�H�O�D���6�D�Q�W�D��
�6�p���� �D�W�H�Q�G�H�Q�G�R�� �D��
�P�H�X���S�H�G�L�G�R���G�H���W�H�U��
�X�P���%�L�V�S�R���F�R�D�G�M�X��
�W�R�U���� �Q�H�V�W�D�� �H�W�D�S�D��
�G�H�� �P�H�X�� �P�L�Q�L�V�W�p��
�U�L�R���H�S�L�V�F�R�S�D�O��

�/�H�P�E�U�D�Q�G�R���P�L�Q�K�D���K�L�V��
�W�y�U�L�D�� �S�H�V�V�R�D�O���� �T�X�D�Q�G�R�� �H�X��
�H�V�W�D�Y�D���H�P���S�O�H�Q�D���D�W�L�Y�L�G�D�G�H��
�G�H���P�L�V�V�m�R���Q�D���&�R�Q�J�U�H�J�D�o�m�R��
�G�R�V�� �0�L�V�V�L�R�Q�i�U�L�R�V�� �6�F�D�O�D��
�E�U�L�Q�L�D�Q�R�V�����T�X�H���H�U�D���R���D�W�H�Q��
�G�L�P�H�Q�W�R�� �D�R�V�� �P�L�J�U�D�Q�W�H�V����
�V�X�E�L�W�D�P�H�Q�W�H�� �I�X�L�� �F�K�D�P�D�G�R��
�D�� �V�H�U�� �%�L�V�S�R�� �&�R�D�G�M�X�W�R�U�� �G�H��
�6�D�Q�W�R�V���� �(�P�� �P�H�L�R�� �D�� �H�V�W�D��
�V�X�U�S�U�H�V�D�� �T�X�H�� �P�H�[�H�X�� �F�R�P��
�R�V���S�U�R�M�H�W�R�V���G�H���P�L�V�V�m�R���T�X�H��
�H�V�W�D�Y�D�� �G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�H�Q�G�R����

Minha acolhida a Dom Tarcísio

�T�X�L�U�H�� �P�D�L�R�U�� �V�H�Q�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H��
�S�H�U�D�Q�W�H���D�V���Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H�V���G�R�V��
�R�X�W�U�R�V�´�����(�*�����Q����������

A Bíblia e a Igreja 
como Comunidade de Fé

�$�� �&�1�%�%���� �H�P�� �V�H�X�� �'�R�F�X��
�P�H�Q�W�R�� �������� ���&�R�P�X�Q�L�G�D�G�H��
�G�H���&�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V���� �X�P�D���Q�R�Y�D��
�S�D�U�y�T�X�L�D������ �H�V�W�L�P�X�O�D�� �D�� �U�H�À���H��
�W�L�U���� �³�1�D�� �Y�L�V�m�R�� �E�t�E�O�L�F�D�� �R�� �V�H�U��
�K�X�P�D�Q�R�� �Q�m�R�� �p�� �F�R�Q�F�H�E�L�G�R��
�F�R�P�R�� �L�Q�G�L�Y�t�G�X�R�� �L�V�R�O�D�G�R�� �H��
�D�X�W�{�Q�R�P�R�����(�O�H���p���P�H�P�E�U�R���G�H��
�X�P�D�� �F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���� �I�D�]�� �S�D�U�W�H��
�G�H�� �X�P�D�� �$�O�L�D�Q�o�D���� �H�Q�F�R�Q�W�U�D��
�V�X�D���L�G�H�Q�W�L�G�D�G�H���S�H�V�V�R�D�O���F�R�P�R��
�P�H�P�E�U�R�� �G�R�� �3�R�Y�R�� �G�H�� �'�H�X�V����
�$�� �P�H�V�P�D�� �Q�R�o�m�R�� �S�H�U�S�D�V�V�D�� �R��
�1�R�Y�R�� �7�H�V�W�D�P�H�Q�W�R�� �F�R�P�� �H�O�H��
�P�H�Q�W�R�V�� �Q�R�Y�R�V���� �8�W�L�O�L�]�D���V�H�� �D��
�L�G�H�L�D���G�H���&�R�U�S�R���G�H���&�U�L�V�W�R�����G�R��
�T�X�D�O���F�D�G�D���S�H�V�V�R�D���p���P�H�P�E�U�R����
�$�V�V�L�P���� �E�L�E�O�L�F�D�P�H�Q�W�H���� �R�� �V�H�U��
�K�X�P�D�Q�R�� �V�H�� �I�R�U�P�D�� �Q�D�V�� �U�H�O�D��
�o�}�H�V�� �T�X�H�� �H�V�W�D�E�H�O�H�F�H�� �F�R�P�� �D��
�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�� �G�H�� �I�p���� �6�H�� �S�D�U�D��
�,�V�U�D�H�O�� �R�� �H�L�[�R�� �L�Q�W�H�J�U�D�G�R�U�� �H�U�D��
�D�� �$�O�L�D�Q�o�D�� �I�H�L�W�D�� �F�R�P�� �'�H�X�V����
�Q�R�� �1�R�Y�R�� �7�H�V�W�D�P�H�Q�W�R�� �V�H�U�i�� �D��
�S�H�V�V�R�D���G�H���-�H�V�X�V���&�U�L�V�W�R���T�X�H�P��
�H�V�W�D�E�H�O�H�F�H�� �D�� �Q�R�Y�D�� �H�� �H�W�H�U�Q�D��
�$�O�L�D�Q�o�D�����F�H�Q�W�U�R���G�D���H�[�S�H�U�L�r�Q��
�F�L�D���S�H�V�V�R�D�O���H���F�R�P�X�Q�L�W�i�U�L�D���G�D��
�,�J�U�H�M�D�� �S�U�L�P�L�W�L�Y�D�´�� ���'�R�F���� ����������
�Q����������������

A Bíblia é fonte da Es-
perança

�³�'�H�Y�L�G�R�� �j�� �U�H�V�V�X�U�U�H�L�o�m�R��
�G�H�� �&�U�L�V�W�R���� �R�V�� �F�U�L�V�W�m�R�V�� �V�m�R��
�W�H�V�W�H�P�X�Q�K�D�V���G�D���H�V�S�H�U�D�Q�o�D�����$��
�U�H�V�V�X�U�U�H�L�o�m�R���p���R���D�Q�~�Q�F�L�R���F�H�Q��
�W�U�D�O���G�D���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���T�X�H���G�H�Y�H��
�Y�L�Y�H�U���H���W�H�V�W�H�P�X�Q�K�D���D���P�H�Q�V�D��
�J�H�P���S�D�V�F�D�O�����(�V�V�D���H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D��
�p���Y�L�Y�L�G�D���Q�D�V���O�L�W�X�U�J�L�D�V���F�U�L�V�W�m�V����
�T�X�H�� �V�m�R�� �S�D�V�F�D�L�V���� �$�� �,�J�U�H�M�D����
�H�V�S�R�V�D���G�H���&�U�L�V�W�R�����Y�L�Y�H���G�D���F�H�U��
�W�H�]�D���G�H���T�X�H���X�P���G�L�D���K�D�E�L�W�D�U�i��
�Q�D�� �W�H�Q�G�D�� �G�L�Y�L�Q�D���� �Q�D�� �F�D�V�D�� �G�D��
�7�U�L�Q�G�D�G�H�����Q�X�P�D���D�O�L�D�Q�o�D���Q�R�Y�D��
�H�� �H�W�H�U�Q�D�� �F�R�P�� �'�H�X�V�´�� ���&�1�%�%����
�'�R�F���������������Q������������

�7�X�G�R�� �L�V�W�R�� �Q�y�V�� �Y�L�Y�H�P�R�V��
�H�P�� �Q�R�V�V�D�� �K�L�V�W�y�U�L�D���� �V�H�M�D�� �H�O�D��
�S�H�V�V�R�D�O�� �R�X�� �F�R�P�X�Q�L�W�i�U�L�D���� �$��
�Y�L�Y�r�Q�F�L�D�� �F�U�L�V�W�m�� �G�H�� �Q�R�V�V�D�� �I�p��
�V�H�� �W�U�D�G�X�]�� �Q�R�� �G�L�D�� �D�� �G�L�D�� �G�H��
�Q�R�V�V�R�V���D�F�R�Q�W�H�F�L�P�H�Q�W�R�V���H���H�P��

�G�L�V�S�X�V���P�H���D���F�R�U�U�H�V�S�R�Q�G�H�U���D��
�H�V�W�H���F�K�D�P�D�G�R����

�9�L�P���D���6�D�Q�W�R�V���H���P�H���S�X�V���j��
�G�L�V�S�R�V�L�o�m�R�� �G�D�� �Q�R�Y�D�� �P�L�V�V�m�R����
�F�R�D�G�M�X�Y�D�Q�G�R�� �'�R�P�� �'�D�Y�L�G��
�3�L�F�m�R���� �0�L�Q�K�D�� �H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D��
�F�R�P�R�� �%�L�V�S�R�� �&�R�D�G�M�X�W�R�U�� �G�H��
�6�D�Q�W�R�V���I�R�L���P�X�L�W�D���J�U�D�W�L�¿���F�D�Q��
�W�H���� �(�V�W�L�Y�H�� �F�R�O�D�E�R�U�D�Q�G�R�� �F�R�P��
�'�R�P�� �'�D�Y�L�G���� �H�P�� �G�L�i�O�R�J�R��
�F�R�Q�V�W�D�Q�W�H���� �(�U�D�� �X�P�D�� �D�O�H�J�U�L�D��
�P�X�L�W�R�� �J�U�D�Q�G�H���� �(�V�W�L�Y�H�� �F�R�D�G��
�M�X�Y�D�Q�G�R���R�� �H�P�� �V�X�D�� �P�L�V�V�m�R��
�H�S�L�V�F�R�S�D�O���G�X�U�D�Q�W�H���F�L�Q�F�R���D�Q�R�V��

�������������������������� �D�W�p�� �T�X�H�� �H�O�H��
�F�H�V�V�R�X���G�H���V�H�U���%�L�V�S�R���'�L�R�F�H��
�V�D�Q�R�����P�D�V���F�R�Q�W�L�Q�X�R�X���F�R�O�D��
�E�R�U�D�Q�G�R�� �Q�D�� �'�L�R�F�H�V�H�� �F�R�P�R��
�%�L�V�S�R�����D���P�H�X���S�H�G�L�G�R�����D�W�p���R��
�¿���P���G�H���V�X�D���Y�L�G�D����������������

Manifesto minha aco-
lhida a Dom Tarcísio 
Scaramussa, SDB. Seja 
bem-vindo, Dom Tar-
císio! Eu, como Bispo 
Diocesano, e a Diocese de 
Santos o acolhemos com 
amor em Jesus Cristo!

�Q�R�V�V�D���K�L�V�W�y�U�L�D�����$���'�L�R�F�H�V�H���G�H��
�6�D�Q�W�R�V���� �H�P�� �V�H�X�V�� ������ �D�Q�R�V�� �G�H��
�H�[�L�V�W�r�Q�F�L�D���� �W�D�P�E�p�P�� �I�R�L�� �H�� �p��
�S�O�D�V�P�D�G�D���F�R�Q�W�L�Q�X�D�P�H�Q�W�H���S�R�U��
�D�F�R�Q�W�H�F�L�P�H�Q�W�R�V���T�X�H���W�R�F�D�P���G�H��
�S�H�U�W�R���V�X�D���F�D�P�L�Q�K�D�G�D���Q�D���I�p�����(��
�L�V�W�R���W�R�F�D���W�D�P�E�p�P���Q�D�V���S�H�V�V�R�D�V��
�F�R�Q�F�U�H�W�D�V���T�X�H���G�H�Y�H�P���Y�L�Y�H�U���H��
�U�H�D�O�L�]�D�U�� �V�X�D�� �Y�L�G�D�� �Q�D�� �I�p�� �H�� �Q�D��
�D�G�H�V�m�R���D�R���D�P�R�U���D���'�H�X�V���H���D�R�V��
�L�U�P�m�R�V���H���L�U�P�m�V����

�'�H�� �P�R�G�R�� �S�D�U�W�L�F�X�O�D�U�� �V�m�R��
�D�Q�X�Q�F�L�D�G�R�U�H�V�� �G�D�� �3�D�O�D�Y�U�D�� �D��
�6�D�Q�W�D���6�p���� �F�R�P���R���3�D�S�D���)�U�D�Q��
�F�L�V�F�R�� �H�� �W�R�G�R�V�� �R�V�� �R�U�J�D�Q�L�V�P�R�V��
�H�F�O�H�V�L�D�L�V�� �O�L�J�D�G�R�V�� �j�� �G�L�I�X�V�m�R��
�G�D�� �3�D�O�D�Y�U�D���� �D�V�� �&�R�Q�I�H�U�r�Q�F�L�D�V��
�(�S�L�V�F�R�S�D�L�V�����D�V���'�L�R�F�H�V�H�V���D�W�U�D��
�Y�p�V�� �G�R�V�� �%�L�V�S�R�V���� �6�D�F�H�U�G�R�W�H�V����
�'�L�i�F�R�Q�R�V���� �0�L�Q�L�V�W�U�R�V�� �G�D�� �3�D��
�O�D�Y�U�D���H�� �G�D���&�D�W�H�T�X�H�V�H���� �1�R�V�V�D��
�'�L�R�F�H�V�H���G�H���6�D�Q�W�R�V�����H�V�W�i�����H�Y�L��
�G�H�Q�W�H�P�H�Q�W�H�����Q�R���F�R�Q�W�H�[�W�R���G�H�V��
�W�D���W�D�U�H�I�D���L�Q�G�L�V�S�H�Q�V�i�Y�H�O�����(���G�H��
�P�R�G�R���S�D�U�W�L�F�X�O�D�U���F�R�Q�W�D���F�R�P���D��
�S�D�U�W�L�F�L�S�D�o�m�R�� �H�� �R�� �G�L�Q�D�P�L�V�P�R��
�G�R�V�� �V�D�F�H�U�G�R�W�H�V���� �T�X�H�� �F�R�O�D�E�R��
�U�D�P���F�R�P���R���%�L�V�S�R���'�L�R�F�H�V�D�Q�R����
�F�R�P�R�� �G�L�Q�D�P�L�]�D�G�R�U�� �G�H�V�W�H��
�S�U�R�F�H�V�V�R���G�H���G�L�I�X�V�m�R���G�D���%�t�E�O�L�D����

�1�H�V�W�H���F�R�Q�W�H�[�W�R�����T�X�H�U�R���H�[��
�S�U�H�V�V�D�U���D���D�O�H�J�U�L�D���H�P���D�F�R�O�K�H�U��
�R���Q�R�V�V�R���%�L�V�S�R���&�R�D�G�M�X�W�R�U���T�X�H��
�F�K�H�J�D�� �Q�R�V�� �S�U�y�[�L�P�R�V�� �G�L�D�V�� �j��
�'�L�R�F�H�V�H�� �H�� �T�X�H�� �Y�D�L�� �F�R�O�D�E�R�U�D�U��
�L�Q�W�H�Q�V�D�P�H�Q�W�H�� �Q�D�� �G�L�I�X�V�m�R�� �G�D��
�3�D�O�D�Y�U�D�� �G�H�� �'�H�X�V���� �6�H�X�� �O�H�P�D��
�H�S�L�V�F�R�S�D�O�� �p���� �³�(�� �+�$�%�,�7�2�8��
�(�1�7�5�(���1�Ï�6�´����

“Neste contexto, 
quero expressar 
a alegria em aco-
lher o nosso Bispo 
Coadjutor que che-
ga nos próximos 
dias à Diocese e 
que vai colaborar 
intensamente na 
difusão da Pala-
vra de Deus. Seu 
lema episcopal é: 
“E HABITOU EN-
TRE NÓS”. 
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Missas na TV - Sta. Cecília

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis / Cubatão – 20h
2. Capela N.S. Auxiliadora /(Par. S. Anto-
nio)/Praia Grande – 20h
3. N.S.Aparecida/Santos–20h(última 2ª-f)
4. Com. Sta Clara /(Par. São Tiago) - 20h
5. São Judas Tadeu/ - Temporariamente na 
Capela Jesus Ressucitado/ Cubatão – 20h
6. Sagrada Família/Santos - 20h 
7. Capela S. Antonio /(Par. N.S. Fátima - 
Guarujá) - 19h30
8. Capela S. Judas/ (Par. N. S. das Graças 
- Guarujá) - 19h30 - 1ª 2ª-f.
9. Par. N.Sra. Auxiliadora /S.Vicente - 20h. 
10. Cap. S. Pedro e S. Paulo/ (Par. S. 
Judas Tadeu - Cubatão) - 20h.
11. N. Sra. das Graças/Vicente de Carva-
lho - 2ª-f após a missa das 19h30
12.  N. Sra. do Rosário de Pompéia/ - 20h 
- 2ª segunda-feira.
13 - S. Jorde Mártir - 20h
Terça-feira
14. Cap. S.Antonio/(Par.N.S. Graças/
PG - 19h)
15. Reitoria de N. Sra. do Amparo/ - toda 
terça-feira às 20h30.
16. S. José Operário/Peruíbe - Toda terça-
-feira, 19h30
Quarta-feira
17. Matriz de S.Antônio/PG-19h30.
18. S. José Operário/Santos–19h30 (1ª 
4ª-f)
18. Esp. Santo/Fátima/ Guarujá – 19h30
19. Aparecida (S. Judas/Cb – 20h
21. N. Sra. Assunção/ - Santos - 20h
22. Coração de Maria/Santos - 2ª quarta-
-feira do mês. 
Quinta-feira
23. S. Judas /(S. J. Batista/Peruíbe) - 3ª 
5ª-f - 19h30.
24. Par. S. Judas/Stos - Após a missa das 
20h (Toda 1ª 5ª-f).
25. Aparecida/SV – 19h
26. Lapa /- toda 5ª-f às 20 horas.
27. Graças-SV/ - 2ª  5ª-f - 20h.
Sexta-feira
28. S. Benedito/Stos – 18h
29. Santa Margarida/ Santos – 20h
30. Par. São Tiago/ Santos – 20h
31. S. João/Peruíbe - 20h  (4ª 6ª-f).
32. Sr dos Passos/- Última - 20h.
33. S. Vicente Mártir/- 2ª 6ª-f- 20h - .
Sábado
34. Cap. S. Judas /(Par. N.S. de Sion) - 
19h30 - 1º sábado.
35. S. João Batista /17h30 - Peruíbe - 
todo 3º sábado
Domingo
36. N.S. Aparecida/SV– 7h (2º domingo)
37. Igreja Divino Espírito Santo /(Paróquia 
S.  Tiago)/Santos – 20h
38. Santa Teresinha/ - Itanhaém - 19h

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Dr. Caetano Rizzi  - Vigário 
Judicial da Diocese de Santos

Quero voltar a ser católico. 
Como faço?

Todo domingo, às 9h, a Santa Cecília TV 
retransmite missas gravadas nas paró-
quias da Diocese.  Veja a programação das 
missas de  setembro:
6/9 - 16h - Coração de Maria - Santos.
13 - 16h - Ig. Santa Cruz - Santos..
20 - 19h - N. S. das Graças - Ocian - PG.
27 - 19h - Sagrado Coração de Jesus - 
Santos.
A Santa Missa é transmitida pelos se-
guintes canais da Santa Cecília TV: 51 
UHF Litoral Sul, 52 UHF, 13 NET.

Palavra viva Dom 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Lc 4,16-30 02 Lc 4,31-37 03 Lc 4,38-44 04 Lc 5,1-11 05 Lc 5,33-39 06 Lc 6,1-5

Dom - 07 1ª Leitura - Ez 33,7-9 2ª Leitura - Rm 13,8-10 Evangelho - Mt 18,15-20

08 Mt 1,1-16.18-2309 Lc 6,12-19 10 Lc 6,20-26 11 Lc 6,27-38 12 Lc 6,39-42 13 Lc 6,43-49

Dom - 14 1ª Leitura - Nm 21,4b-9 2ª Leitura - Fl 2,6-11 Evangelho - Jo 3,13-17

15 Jo 19,25-27 16 Lc 7,11-17 17 Lc 7,31-35 18 Lc 7,36-50 19 Lc 8,1-3 20 Lc 8,4-15

Dom - 21 Is 55,6-9 2ª Leitura - Fl 1,20c-24.27a Evangelho - Mt 20,1-16a

22 Lc 8,16-18 23 Lc 8,19-21 24 Lc 9,1-6 25 Lc 9,7-9 26 Lc 9,18-22 27 Lc 9,43b-45

Dom - 28 1ª Leitura - Ez 18,25-28 2ª Leitura - Fl 2,1-11 Evangelho - Mt 21,28-32

29 Jo 1,47-51 30 Lc 9,51-56
Fonte: Agenda Litúrgica - Apostolado Litúrgico; www.cnbb.org.br/liturgia
www.saojorgemartir.com.br/liturgia

Liturgia - SETEMBRO
Datas Importantes:

1 – Santo Egídio
2– Santa Dorotéia
3 – Gregório Magno, mestre e papa, dedicado à renovação 

litúrgica – sec 6.
4 – Santa Rosália
 5 – Dia da Amazonia   / Bv. Teresa de Calcutá
6 –  São Zacarias
7 – 23º DOMINGO Tempo Comum / Grito dos excluídos 
8 – Natividade de Nossa Senhora9 – 
9 – São Pedro Claver
10 – São Nicolau de Tolentino e Santa Cândida
11 – Destruição das torres gêmeas em Nova Iorque, 2001 / São 

Proto e São Jacinto
12 – Santíssimo Nome de Maria
13 – João Crisóstomo, bispo e pai da Igreja, Constantinopla, séc. 4 e 5
14 – Exaltação da Santa Cruz  
15 – Nossa Senhora das Dores
16 – Cornélio, papa e Cipriano, bispo, mártires. séc. 3

17 – São Roberto Belarmino
18 – São José Cupertino
19 – São Januário
20 – André Kim Taegón, presbítero e Paulo Chóng Hasang e seus 

companheiros, 
111 mártires, Coréia, séc. 19.
21 – 25º DOMINGO Tempo Comum  / MATEUS, apóstolo e evangelista,
22 – São Maurício e companheiros
23 – S. Pio de Pietrelcina Presb, memória
24 – Nossa Senhora das Mercês
25 – Santa Amélia
26 – Cosme e Damião, médicos dos pobres, mártires, Síria, 

primeiros séculos. 
27 – Vicente de Paulo, servidor dos abandonados, França, séc 17.
28 – 26º DOMINGO Tempo Comum
29 – arcanjos Miguel, Gabriel e Rafael. 
30 – Jerônimo, monge, dedicado ao estudo da Bíblia, Belém, séc 5.

Terço
dos Homens

�&�R�Q�¿���U�D���D���D�J�H�Q�G�D���G�R���7�H�U�o�R��
�G�R�V���+�R�P�H�Q�V���Q�D�V���S�D�U�y�T�X�L�D�V��

�G�D���'�L�R�F�H�V�H���G�H���6�D�Q�W�R�V

Eleições 2014: 
que Brasil queremos?

Arte sobre foto Chico Surian
Diante de qualquer si-

tuação devemos ter pre-
sente o chão em que pi-
samos e o horizonte que 
nossa vista alcança. O 
primeiro nos dá o senso 
do real e evita que trope-
çamos já nos primeiros 
passos; mas é o segun-
do que aponta para onde 
leva os caminhos,quais os 
critérios que orientam a 
caminhada.

As eleições deste ano 
de 2014 são importantes 
não só porque presidente, 
deputados, senadores e 
governadores têm uma 
incidência muito gran-
de na vida da população, 
mas porque está em jogo 
também o projeto político, 
social e econômico para o 
Brasil.

Que Brasil queremos, 
que Projeto de Brasil 
temos?Este projeto de 
País deve orientar o nosso 
posicionamento nestas 
eleições e para além das 
eleições à luz do Evange-
lho e do Ensino Social da 
Igreja.

Desta forma, temos 
que pensar o que quere-
mos mudar: 

- preparando-nos para 
as eleições de modo crítico;

- discutindo em grupo, 
em comunidade;

�����U�H�À���H�W�L�Q�G�R���V�R�E�U�H���F�R�P�R��
contribuir para as mu-
danças;

- debatendo com os 
candidatos e questionan-
do-os;

- conhecendo as pro-
postas em disputa.

Mas o momento do 
voto não esgota a par-
ticipação do cidadão. O 
cristão deve ocupar todo 
e qualquer espaço que lhe 
permita, pautado por sua 
fé e esperança contribuir 
na construção de outra 
�S�R�O�t�W�L�F�D���� �¿���U�P�D�G�D�� �Q�R�V�� �Y�D��
lores éticos de promoção 
e defesa da vida. 

O nosso horizonte vai 
além do processo eleitoral. 
É a construção de uma 
sociedade igualitária, de 
respeito às diversidades, 

que produza para a vida 
e não para o aumento do 
consumo, que tenha a 
natureza como parceira 
da vida e de um Estado 
que seja promotor deste 
horizonte.Um novo Estado 
para uma nova Sociedade.

Só podemos conseguir 
as necessárias transfor-
mações se a nossa ação 
acontecer de forma orga-
nizada em conjunto com 
outros homens e mulheres 
que, sentindo as mesmas 
angustias frente à situação 
presente, anseiam pela 
construção de uma socie-
dade justa, de um novo 
Estado, de uma verdadeira 
democracia, de um País 
onde a política seja efe-
tivamente um serviço ao 
bem comum.Por isso, a 
nossa ação deve ser sem-
pre coletiva, onde se possa 
pedagogicamente formar 
uma consciência cidadã e 
se constituir como sujeito 
do processo político.

A reflexão deve ter 
como objetivo a análise 
crítica da realidade e a de-
�¿���Q�L�o�m�R���G�R�V���S�D�V�V�R�V���D���V�H�U�H�P��
dados concretamente  para 
promover a mudança.

Uma forma de cons-
cientizar para o voto ci-
dadão, em nossas comu-
nidades e paróquias está 
na realização de mesas-re-
dondas, palestras, seminá-
rios, onde haja a possibi-

lidade de amplo debate de 
ideias e se possa conhecer 
as propostas apresentadas:

-O que já fizeram em 
sua vida para levar à frente 
estas propostas?

-Diante das questões so-
cias: a desigualdade social, 
o desemprego, a exclusão e 
�R�V���G�H�V�D�¿���R�V���D�T�X�L���O�H�Y�D�Q�W�D�G�R�V����
o que pensam fazer?

-Como fazem e quem 
�¿���Q�D�Q�F�L�D���V�X�D���F�D�P�S�D�Q�K�D�"

Deve ser também dis-
cutida a necessidade de se 
constituírem, ou se aper-
feiçoarem, instrumentos de 
participação democrática 
no município, no estado e 
no país. 

A participação deve ser 
continuada e não apenas 
na época das eleições. Esse 
movimento é fundamen-
tal para a constituição de 
instrumentos mais per-
manentes de participação 
democrática. 

A Democracia Repre-
sentativa não esgota  to-
das as formas de vivência 
democrática. Outras ações 
devem ser acrescentadas 
para que o povo possa exer-
cer plenamente o seu po-
der político. Para tanto, é 
importante a formação de 
Grupos de acompanhamen-
to para exercer o controle 
social sobre  a ação política 
dos eleitos.

���I�R�Q�W�H�����&�D�U�W�L�O�K�D���(�O�H�L�o�}�H�V��
�����������G�R���&�1�/�%���H���&�(�)�(�3����

L. foi batizado na Igreja 
Católica Apostólica Roma-
na. Por circunstâncias de 
um momento, ingressou 
e foi batizado numa outra 
denominação Protestante. 
Com o passar do tempo, 
viu que aquela não era 
sua Família e não corres-
pondia à busca de Deus 
como ele ansiava. Sabendo 
que  muitas pessoas estão 
fazendo o retorno à Igreja, 
pergunta sobre o assunto.

É com alegria que 
transmito estas informa-
ções, pois podem servir a 
outros também, e são mui-
tos. Outros querem voltar, 
mas sentem um pouco de 
�U�H�V�S�H�L�W�R�� �K�X�P�D�Q�R�� �H�� �¿���F�D�P��
num sofrimento interior 
muito grande.

Como você foi batizado 
na outra Denominação, 
significa ‘abandono pú-
blico da Fé Católica’. Para 
voltar, também se faz ne-
cessário um ato público. 
Isto ajuda muito a al-
guns católicos ‘meio frios’, 
pois percebem o quanto é 
importante permanecer, 
participar e viver a Fé 
Católica.

Converse com o Pároco 
de sua Paróquia, explique 
�V�X�D�����V�L�W�X�D�o�m�R���H���D���V�X�D���¿���U�P�H��
vontade. Existe a necessi-
dade de uma catequese, 
que sempre é dada por 
alguém com capacidade 
�S�D�U�D���L�V�V�R�����D���¿���P���G�H���O�H�P�E�U�D�U��
os princípios fundamen-
tais  da Igreja, pois eles 
foram abandonados e, 
muitas vezes, desprezados 
na outra Denominação. 
Quando você e o Cate-
quista perceberem que é a 
hora certa, vão novamente 
conversar com o Pároco. 
Ele marcará um momento, 
que normalmente acon-
tece com certa presença 
de fiéis, numa Missa de 
final de semana. Após a 
homilia, o padre explica 
o que está acontecendo e 
o que irá acontecer, sem 
dar maiores detalhes. Ele 
o chama para ir à frente e 
renovará com você as Pro-
messas do Batismo (você 
não será batizado de novo, 
pois seu Batismo nunca foi 
eliminado, mesmo tendo 
renunciado à Fé Católica). 

Após esta renovação, 

o Padre lhe dará o abraço 
da reconciliação, da paz. 
Neste momento você volta 
a ser católico, com direitos 
e obrigações. Há a necessi-
�G�D�G�H���G�H���X�P�D���E�R�D���F�R�Q�¿���V�V�m�R��
e depois você está prepara-
do para viver plenamente 
na sua comunidade. Como 
é um ato público e jurídi-
co, o Pároco anotará no 
Livro de Batismos esta 
�V�X�D���3�U�R�¿���V�V�m�R���G�H���)�p�����&�D�V�R��
você tenha sido batizado 
em outra Paróquia, de 
qualquer lugar do mundo, 
serão enviados os docu-
�P�H�Q�W�R�V���R�¿���F�L�D�L�V���T�X�H���V�H�U�m�R��
registrados no Livro de 
Batismo.

É muito importante 
esta volta e deve ser ce-
lebrada com solenidade. 
Na minha Paróquia isto 
é bastante comum. Logo 
após a homilia, faço um 
pequeno comentário sobre 
o assunto. A equipe de 
música entoa um canto 
próprio (eram cem ove-
lhas, estou voltando...)
e eu vou até onde está a 
pessoa, conduzo ao pé do 
�D�O�W�D�U���H�� �U�H�F�H�E�R�� �D�� �3�U�R�¿���V�V�m�R��
de Fé, dando o abraço da 
acolhida e a volta plena. A 
Comunidade, manifestan-
do esta alegria, aplaude e 
acolhe com carinho.

Muitos se deixam levar 
pela chamada “teologia da 
prosperidade”, em que é 
feita a promessa de rique-
zas imediatas e solução de 
todos os problemas. Os 
programas de televisão 
estão para mostrar estes 
embustes. Uma pena que 
não registram as reclama-
ções de quem foi enganado 
em sua boa-fé. Jesus diz 
claramente: “Não sigam 
esta gente” ( Mc 13,21-23)

Bem vindo, L.! Bem vin-
dos todos os que quiserem 
retornar! Sabemos que são 
muitos os que sofreram 
um momento de desânimo 
e querem dar o passo de 
volta. Nossa Igreja, santa e 
pecadora, acolhe a todos os 
que querem viver o Evange-
lho! Aos que nunca saíram, 
perseverança. 

Vale a pena ser católi-
co, compreendendo e vi-
vendo nossa Fé. A Alegria 
do  verdadeiro Evangelho 
é para todos!

Durante o mês de agosto, 
a Pastoral da Saúde realizou a 
formação para novos agentes. 
Cerca de 105 pessoas da Dio-
cese de Santos participaram 
dos três encontros na Igreja 
Santa Cruz e da Missa de en-
cerramento que aconteceu no 
dia 3 de setembro na Catedral 
Nossa Senhora do Rosário.

Em cada encontro foi dis-
cutido um tema apresentado 
�S�R�U�� �S�U�R�¿���V�V�L�R�Q�D�L�V�� �G�D�� �6�D�~�G�H����
No primeiro dia, o médico 
Augusto Zago falou sobre 
como a Pastoral da Saúde 
deve enfrentar a morte. “Os 
agentes estão constantemen-
te tendo que lidar com a 
morte, com pacientes que 
estão no estágio terminal 
da doença e também com os 
familiares. Muitas vezes, as 
pessoas se amedrontam e não 
�V�D�E�H�P�� �G�H�¿���Q�L�U�� �D�� �P�R�U�W�H���� �T�X�H��
�Q�m�R���p���R���¿���P�����P�D�V���p���D���S�D�V�V�D�J�H�P��
desta vida para Deus. Então 
é importante que os agentes 
saibam o que vão enfrentar e 
como lidar nessas situações”, 
explicou a coordenadora dio-
cesana da Pastoral da Saúde, 
Laurinda da Silva Rodrigues.

No segundo encontro, 
Carlos Alberto Nougueira de 
Sá, ministro da Eucaristia, 

Pastoral da Saúde realiza formação para novos agentes

falou sobre o voluntariado, 
a importância da missão 
em um mundo mecanizado. 
Carlos Alberto dialogou com 
os futuros agentes, falando 
sobre a sensibilidade que eles 
precisam ter com as pessoas 
que visitarão e levar a eles 
carinho, atenção e amor. 

No último, o médico Eval-
do Stanislau explicou sobre 
doenças infectocontagiosas. 
Esta palestra levou aos agentes 
conhecimento sobre o assunto 
para que eles possam orientar 
os doentes e os familiares e 
também para que eles mesmo 

possam se prevenir do con-
tágio, uma vez que estão em 
contato constante com pessoas 
doentes.

Após os encontros formati-
vos, os agentes dizem em qual 
hospital ou clínica gostariam 
de trabalhar e são montadas 
as equipes de visitas que, no 
começo, sempre saem acom-
panhadas de agentes mais ex-
perientes. Além dos hospitais 
e clínicas, os agentes também 
fazem visitas nas casas. Atual-
mente, a Pastoral da Saúde na 
Diocese de Santos conta com o 
trabalho de 1200 agentes. 

Deborah Figueiredo

�)�R�U�P�D�o�m�R���S�D�U�D���X�P�D���D�o�m�R���F�U�L�W�H�U�L�R�V�D���G�R�V���D�J�H�Q�W�H�V
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Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Elcio Antonio Ramos

Horario: 6ª-feira - 15h às 17h
Chanceler do Bispado:  

Diác. João Batista Barbosa Bueno
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

rute.formoso@curiadesantos.com.
br / certidoes@curiadesantos.
com.br
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. José Raimundo da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Francisco José Greco
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefax: (13)3228-8881 

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

MASS participa da 8ª Primavera de MuseusANIVERSÁRIOS

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, 
em setembro, os seguintes sacerdotes e diáconos:

Chico Surian

Leandro Ayres/MASS
Em sintonia com os de-

mais museus do Brasil, o 
Museu de Arte Sacra de San-
tos (MASS) participa da 8ª 
Primavera de Museus que 
acontece entre os dias 23 e 
28 de setembro. O intuito é 
sensibilizar a comunidade so-
bre a importância do Museu 
e contribuir para a promoção 
da cultura local.

A intensa programação 
visa a despertar o interesse 
da população para o conheci-
mento da história da cidade, 
pois, conhecendo o passado, 
é possível entender o presen-
te e melhorar o futuro, além 
de estimular a criatividade.

Durante a Semana da 
Primavera, o MASS ofere-
ce a possibilidade de to-
dos participarem das visitas 
monitoradas, das oficinas 
e atividades que misturam 
passado e presente, através 
da interação entre história e 
tecnologia. 

PROGRAMAÇÃO  DE  23 A  
28/9/2014

23 a 28/9 – Das 10h às 
17h - Visita Guiada: Visita 
às exposições com destaque 
para a exposição temporária 
“Todos os Santos Jogam: 
a proteção do sagrado e a 
religiosidade no futebol bra-
sileiro”, mostrando a estreita 
relação entre o futebol e a 
religião, considerado por 
muitos duas paixões nacio-
nais. Em cartaz somente até 
28/9/2014.

23/9 – Ação Educati-
va: Projeto Museu/Escola 
para Ensino Fundamental e 
Médio. Após visitação, os alu-
�Q�R�V���S�D�U�W�L�F�L�S�D�P���G�H���2�¿���F�L�Q�D���G�H��
Artes utilizando como fonte 
de inspiração a sala “Manto 
Sagrado”, onde podem perso-
nalizar uma pequena camisa 
de seu time favorito.

24/9 – Exibição do 
Documentário “Fé e Fu-

A Comissão da Pastoral 
de Catequese - Região Orla/
Santos está oferecendo um 
Curso de formação para Ca-
tequistas e Evangelizado-
res, com prioridade para os 
catequistas da Região Orla, 
mas liberado para interes-
sados de toda a Diocese.

As inscrições são limi-
tadas e os interessados 
podem entrar em contato 
com Luiza Capucho. 

O curso acontece na Pa-
róquia Sagrado Coração de 
Jesus,  na Ponta da Praia-
-Santos, no horário das 14h 
às 17h, sendo:

Pe. Antônio Paulo Ferreira de Castilho . – Posse 
de Pároco na Paróquia São Jorge Mártir – Santos/SP, 
dia 06 de Setembro de 2014 às 18h.

Diácono Genivaldo Maciel Ferreira  – Uso de Or-
dens na Paróquia São Francisco de Assis – Cubatão/SP.

No dia 2 de setembro Dom 
Jacyr Francisco Braido, bispo 
diocesano de Santos, recebeu 
a Comissão de Organização do 
Comitê Santista do Plebiscito 
Popular por uma Constituinte 
Exclusiva Soberana do Siste-
ma Político, cuja mobilização 
está sendo realizada em todo 
o Brasil, com as atividades 
�L�Q�W�H�Q�V�L�¿���F�D�G�D�V�� �Q�D�� �6�H�P�D�Q�D�� �G�D��
Pátria. 

O movimento tem o 
apoio de diversas entidades, 
entre elas a Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil. 
Na reunião ficou acertado o 
envio de materiais para as 
comunidades da Diocese de 
Santos para que participem 
do Plebiscito. 

Todo o material: urnas, 
ata de votação e lista de 

tebol” da TV Aparecida , 
que faz parte da Exposição 
“Todos os Santos Jogam: 
a proteção do sagrado e a 
religiosidade no futebol bra-
sileiro”. 

Horários de exibição:  
manhã: das 11h às 12h e tar-
de: das 15h às 16h.

25/9 – Ação Educati-
va: Projeto Museu/Es-
cola  Ensino Fundamental 
e Médio. Após visitação, os 
�D�O�X�Q�R�V���S�D�U�W�L�F�L�S�D�P���G�H���R�¿���F�L�Q�D��
de artes utilizando como fon-
te de inspiração a sala “Man-
to Sagrado”, onde podem 
personalizar uma pequena 
camisa de seu time favorito.

26/9 – Exibição do 
Documentário “Fé e Fu-
tebol” da TV Aparecida , 
que faz parte da Exposição 
“Todos os Santos Jogam: 
a proteção do sagrado e a 
religiosidade no futebol bra-
sileiro”. 

Horários de exibição:  
manhã: das 10h às 11h e tar-
de: das 14h às 15h.

27/9 – Das 10h às 17h 
- Ação Educativa: Após vi-
sitação, as crianças da Ca-
tequese das Paróquias  
da Diocese participam de 
uma atividade surpresa: 

“ENTRELAÇANDO”, que 
busca estimular o trabalho 
em grupo e a colaboração 
para juntos atingirem os 
objetivos.

27/9 – Das 10h às 17h- 
Encontro: A comunidade 
do entorno será estimulada 
a participar da troca de co-
nhecimentos inerentes a sua 
memória histórico-afetiva 
sobre o antigo Mosteiro de 
São Bento, através de fotos, 
depoimentos, contação de 
histórias e lendas. 

27/9 – 16- Apresen-
tação: Dentro do Proje-
to “Tardes Musicais do 
MASS” , os alunos da Escola 
de Choro e Cidadania “Lui-
zinho 7 Cordas” apresentam 
os trabalhos musicais desen-
volvidos com os jovens da 
comunidade.

28/9 – 11h30- Mis-
sa dominical celebrada 
pelos freis franciscanos do 
Santuário Santo Antonio do 
Valongo. Durante a Missa 
Dominical haverá apresen-
tação do “Coral Gregoriano 
de Santos”.

O MASS apresenta a seus 
visitantes a mística dos corais 
religiosos, que nos remete a 
vida nos monastérios onde 

esses cantos são chamados 
de “Oração da Simplicidade”.

28/9 – 16h – Hoje, o 
Fado vai ao morro: Aber-
tura da Exposição Temporá-
ria “Portugal em poesia de 
�L�P�D�J�H�P�´�����F�R�P���I�R�W�R�J�U�D�¿���D�V���G�H��
Joanna Rocha e poemas de 
Teresa Teixeira.

Horário: Diariamente das 
1oh às 17h até 02/11/2014.

Palestra:  Vamos ao 
fado!  quando o Fado encon-
tra Pessoa, com a educadora 
Teresa Teixeira e o folclorista 
Luiz Abílio. Estudo sobre a 
história do Fado até quando 
os poemas de Fernando Pes-
soa passam a ser cantados. 
O Fado em Santos. Apresen-
tação com imagens e vídeos 
musicais.

Show Musical: Apre-
sentação de canções por-
tuguesas por meio de ins-
trumentos típicos, a exemplo 
da guitarra portuguesa e do 
violão (também conhecido 
como viola de fado) e do 
canto. 

O show completará as 
informações expostas pe-
los palestrantes de modo a 
ilustrar as características 
melódicas e harmônicas da 
música tradicional de Por-
tugal, com os Músicos: José 
Joaquim (guitarra portugue-
sa), Leandro Amaral (viola), 
Andreza Mariano e Luiz 
Abílio (cantores).

Obs. 
���������$�V���R�¿���F�L�Q�D�V���H���D�o�}�H�V���H�G�X��

cativas devem ser agendadas 
previamente.

2 - As visitas guiadas 
acontecem diariamente de 
hora em hora.

Museu de Arte Sacra 
de Santos  (MASS) se locali-
za na Rua Santa Joana D’Arc, 
795 - Morro do São Bento 
- Santos. O horário de atendi-
mento é de terça a domingo das 
11h às 17h. (13) 3219-1111.

O Conselho Diocesano 
da Renovação Carismáti-
ca Católica da Diocese de 
Santos, pelo seu Presidente, 
cumprindo o regimento, 
CONVOCA os Senhores 
membros do Egrégio Con-
selho de acordo com o ar-
tigo 5, parágrafo único do 
seu regimento os Coordena-
dores de Grupo de Oração 
da Renovação Carismática 
Católica cadastrados na 

Diocese participa de Plebiscito Popular
Chico Surian

votantes deverá ser enca-
minhado para a Cúria Dio-
cesana de Santos, no dia 9 
de setembro, no período da 
manhã.

Mais informações:
No caso de dúvidas de 

como organizar a votação 
em sua comunidade, entre 
em contato com o Comitê 
Regional do Plebiscito Po-
pular:

Marcio Fernandes da 
Silva - 99771-8295

Celio Nori - 98124-1705
Maria Sirley - 99763-

2087
Forum da Cidadania - 

3225-2477 
 Para conhecer o trabalho 

que está sendo feito em todo 
o Brasil, acesse http://ple-
biscitoconstituinte.org.br/

Dom Jacyr Francisco Braido, bispo diocesano de Santos,  
Maria Sirley, Márcio Fernandes da Silva, Célio Nóri , da 
Comissão de organização do Comitê Santista, Edmir Nasci-
mento da Pastoral do Menor, Pe. Luis Carlos Passos, pároco 
da Paróquia Santa Margarida Maria

Assembleia Geral Extraordinária da Renovação Carismática Católica - Convocação
Diocese de Santos, bem 
como os demais membros 
do Conselho Diocesano 
da Renovação Carismática 
Católica a comparecerem 
a Assembléia Geral Extra-
ordinária a realizar-se no 
próximo dia 28 de setem-
bro, com início em primeira 
chamada às 13h:00, com a 
maioria absoluta de seus 
membros ou, em segunda 
chamada, às 13h:30 com 

qualquer número de mem-
bros presente.

O local da Assembleia 
será na Igreja Divino Espírito 
Santo, à Rua Professor Fran-
cisco Meira, número 85 no 
Bairro Jardim São Manoel 
na Cidade de Santos. 

Será deliberada a se-
guinte ordem do dia:

1 –Leitura e Aprovação 
da Ata Anterior.

2 – Palavra livre aos 

Senhores conselheiros.
3 - Eleição do Presiden-

te do Conselho Diocesano;
4 – Discussão para im-

plantação do Conselho 
�¿���V�F�D�O���H���R�X�W�U�R�V��

Santos, 29 de Agosto 
de 2014 - Marcio da Silva 
Nascimento/Presidente 
do Conselho Diocesano 
da Renovação Carismá-
tica Católica Diocese de 
Santos

Nascimento
13- 1966- Pe. Francisco 

Pelonha Gonçalves
 15- 1944- Pe. Albino 

Schwengber
16- 1969- Pe. Silvio Luiz 

dos Santos,DC
19 - 1950 - Dom Tarcísio 

Scaramussa,SDB
19- 1961- Pe. Francisco 

José Greco
19-1971-Diác. Antonio 

Eduardo Martins
26- 1931- Frei Calixto 

Pessoti,OFMCap
27-1925- Pe. Joaquim 

Ximenes Coutinho

Ordenação
13- 1997-Pe. Francisco 

Pelonha Gonçalves 
 14- 1985- Pe. Luís Gon-

zaga Bolinelli,DC
 19-1953-Pe. João Benito 

Godoy Carnevalli,CMF

CHANCELARIA

Nomeações

Curso para Catequistas - 
Região Orla, em Santos

das 14h às 15h15 - Es-
piritualidade e Pedagogia 
Catequética.

Das 15h30 às 17h - Te-
ologia Catequética, Espi-
ritualidade e Pedagogia 
Catequética - temas livres.

A Teologia Catequética  
tem por temas: Cristocen-
trismo, Fé, Ressurreição, 
Parusia e Escatologia

Dias: 23/8 / 13/9 / 27/9 
/ 25/10 / 22/11.Necessário 
levar Bíblia.

Mais informações com 
Luiza Capucho, pelo email 
dra.luiza@gmail.com ou 
diretamente na Paróquia.

Dom Jacyr Francisco 
Braido,Cs, bispo diocesano 
de Santos, presidiu a missa 
com as famílias da comuni-
dade envolvida no acidente 
aéreo ocorrido no dia 13 
de agosto, em Santos (Rua 
Vahia de Abreu com Alexan-
dre Herculano, no Bairro Bo-
queirão, região da paróquia 
Senhor dos Passos e Nossa 
Senhora das Dores e Capela 
Santa Edwiges), em que fale-
ceram os senhores Eduardo 
Campos, ex-governador de 
Pernambuco e candidato à 
Presidência da República; 
Alexandre da Silva (fotó-
grafo), Carlos Augusto Leal 
(assessor), Geraldo da Cunha 
(piloto), Marcos Martins (pi-
loto), Pedro Valadares Neto 
e Marcelo Lira (assessores).

A missa foi celebrada nas 
proximidades do acidente 
(Rua Vahia de Abreu com 
Alexandre Herculano), às 20 

Missa pelos falecidos no acidente aéreo 
de 13 de agosto em Santos

horas, no dia 21 de agosto.
A missa contou com a 

presença de padres das pa-
róquias envolvidas, e de 
autoridades municipais e 
familiares.

“Nesta celebração da vida 
e da esperança rezamos a 
Deus Pai para que ampare 
e fortaleça os moradores da 
região do acidente; conforte 
aqueles que sofreram perdas 
e acolha os falecidos em sua 
glória”, explicou Pe. Elcio 
Ramos, pároco da Senhor 
dos Passos.

Dom Jacyr rezou também 
pelo conforto dos familiares 
dos falecidos no acidente, 
lembrando ainda a “fragilida-
de da vida e a necessidade de 
olharmos a nossa existência 
com o olhar da fé que nos 
projeta a vivermos cada dia 
na graça e na mericórdia de 
Deus. Cuidemos da vida a 
cada momento”, pediu.

Dom Jacyr conforta as famílias atingidas pela tragé dia
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Fotos  Nene Biths/Face

No dia 23 de agosto o grupo de Jovens da Assunção do 
Morro São Bento, em Santos, visitaram a casa de adoção de 
crianças Vó Benedita para uma tarde de brincadeiras. O jovem 
Luiz Lima conta a expirência: “Me motiva ver que mesmo com 
�D�V���G�L�¿�F�X�O�G�D�G�H�V�����D�V���F�U�L�D�Q�o�D�V���W�r�P���R���V�R�U�U�L�V�R���H�V�W�D�P�S�D�G�R���Q�R���U�R�V�W�R����
�9�H�U���T�X�H���F�R�P���W�m�R���S�R�X�F�R�����Y�R�F�r���W�U�D�]���X�P�D���D�O�H�J�U�L�D���J�L�J�D�Q�W�H�V�F�D���S�D�U�D��
�D�T�X�H�O�D�V���F�U�L�D�Q�o�D�V�����0�H���I�H�]���Y�H�U���R���P�X�Q�G�R���F�R�P�V���R�X�W�U�R�V���R�O�K�R�V�´��������

Aproximadamente mil pessoas participaram da Missa d e 
Louvor que aconteceu na paróquia Nossa Senhora das Grças, 
em São Vicente no dia 14 de setembro. A celebração contou 
com a presença do missionário da Canção Nova Dunga que 
fez uma pregação para os participantes. 

Em preparação para a Cerimônia de Vestição da postu -
lante Adriana Seixas Pinheiro, do Instituto Secular  das Irmãs 
Maria de Schoenstatt de Atibaia/SP, aconteceu nos dias 1, 
2 e 3 de agosto o tríduo vocacional na paróquia São Paulo 
Apóstolo, em Santos (na foto, com o pároco, Pe. Claudenil 
Moares).  Os encontros foram voltados para os joven s e as 
famílias com atividades e catequeses que convidavam os 
participantes para o despertar vocacional. Acompanh ando 
Adriana estava a Irmã Viviane Maria. 

No dia 6 de setembro, Adriana recebeu as Vestes em uma 
cerimônia que aconteceu no próprio Instituto, em At ibaia.  

Comunidade Santo Inácio de Loyola celebra 25 anos de história
�3�D�U�D�� �F�R�P�H�P�R�U�D�U�� �D�� �I�H�V�W�D��

do Padroeiro e também os 
������ �D�Q�R�V�� �G�H�� �V�X�D�� �I�X�Q�G�D�o�m�R���� �D��
comunidade Santo Inácio 
�G�H�� �/�R�\�R�O�D�� �F�H�O�H�E�U�R�X�� �D�� �P�L�V�V�D��
em ação de graças no dia 3 
de agosto. A comunidade 
�H�V�W�i�� �O�R�F�D�O�L�]�D�G�D�� �Q�R�� �F�R�Q�M�X�Q�W�R��
�K�D�E�L�W�D�F�L�R�Q�D�O���� �R�� �%�1�+���� �T�X�H��
�¿�F�D���Q�R���E�D�L�U�U�R���1�R�V�V�D���6�H�Q�K�R�U�D��
�$�S�D�U�H�F�L�G�D���� �H�P�� �6�D�Q�W�R�V���� �H�� �I�D�]��
parte da paróquia Sagrado 
Coração de Jesus.

A missa aconteceu no 
�&�R�O�p�J�L�R�� �$�Q�G�U�D�G�D�V���� �T�X�H�� �W�H�P��
�V�L�G�R�� �R�� �H�V�S�D�o�R�� �G�H�� �U�H�D�O�L�]�D�o�m�R��
das atividades da comu-
nidade desde o início. O 
�S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H�� �G�D�� �F�H�O�H�E�U�D�o�m�R��
�I�R�L�� �R�� �S�D�G�U�H�� �$�Q�W�{�Q�L�R�� �)�L�Q�R�W�W�L����
pároco da Sagrado Coração, 
�F�R�Q�F�H�O�H�E�U�D�Q�G�R���F�R�P���R�V���S�D�G�U�H�V��
�(�O�P�L�U�D�Q���)�H�U�U�H�L�U�D���6�D�Q�W�R�V�����T�X�H��
�W�U�D�E�D�O�K�R�X�� �Q�D�� �6�D�Q�W�R�� �,�Q�i�F�L�R��
quando era seminarista, e 
�R�� �S�D�G�U�H�� �(�Q�L�U�R�T�X�H�� �%�D�O�O�H�U�L�Q�L��
�T�X�H�� �I�R�L�� �X�P�� �G�R�V�� �I�X�Q�G�D�G�R�U�H�V��
da comunidade.

�'�H�]�H�Q�D�V���G�H���¿�p�L�V���S�D�U�W�L�F�L�S�D-
�U�D�P���G�D���P�L�V�V�D�����$�O�p�P���G�R�V���T�X�H��
�I�U�H�T�X�H�Q�W�D�P�� �D�� �F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H����
pessoas que já moraram no 
�%�1�+�� �H�V�W�L�Y�H�U�D�P�� �S�U�H�V�H�Q�W�H�V����
�D�V�V�L�P���F�R�P�R���¿�p�L�V���G�D���S�D�U�y�T�X�L�D��
Sagrado Coração de Jesus. A 
�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���S�{�G�H���U�H�O�H�P�E�U�D�U��
e agradecer a todos os padres 
e seminaristas que deram 
�D�V�V�L�V�W�r�Q�F�L�D�� �D�R�� �O�R�Q�J�R�� �G�R�V�� ������
�D�Q�R�V���H���D�S�y�V���D���P�L�V�V�D���¿�]�H�U�D�P��
�X�P�D�� �S�U�R�F�L�V�V�m�R�� �S�H�O�R�� �%�1�+�� �H��
�I�H�V�W�H�M�D�U�D�P�� �F�R�P�� �X�P�� �E�R�O�R�� �G�H��
aniversário.

�3�D�G�U�H�� �$�Q�W�{�Q�L�R�� �)�L�Q�R�W�W�L��
parabenizou a comunidade 
�S�H�O�R�V�������� �D�Q�R�V���H���D�J�U�D�G�H�F�H�X��
�j �T �X�H�O�H�V�� �T �X�H�� �F �R�O�D�E�R�U�D�P��
�S�D�U�D�� �T�X�H�� �H�O�D�� �V�H�� �P�D�Q�W�H�Q�K�D��
�I�L�U�P�H���H���X�Q�L�G�D�����³�(�X���J�R�V�W�D�U�L�D��
de parabenizar a comuni-
dade que, mesmo com as 
�G�L�I�L�F�X�O�G�D�G�H�V�� �P�D�W�H�U�L�D�L�V�� �H��
pastorais sobrevive com a 
ajuda dos padres e semi-
naristas que passam por 
�D�O�L�����(�V�V�H�V���������D�Q�R�V���P�R�V�W�U�D�P��
�T�X�H�� �H�O�H�V�� �W�r�P�� �F�D�S�D�F�L�G�D�G�H��
de superação. Desejo que 
cont inuem perseveran-
tes e, quem sabe um dia, 
possamos ter um espaço 
próprio. Mas não pode-
mos deixar de agradecer 
�j�� �G�L�U�H�W�R�U�D�� �G�D�� �(�V�F�R�O�D�� �G�R�V��
Andradas que tem cedido 
generosamente o espaço 
�S�D�U�D���D�V���D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V�´��

D IFICULDADES

�(�Q�W�U�H���D�V���G�L�¿�F�X�O�G�D�G�H�V���H�Q-
�I�U�H�Q�W�D�G�D�V�� �S�H�O�D�� �F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H����
�D�O�p�P�� �G�D�� �I�D�O�W�D�� �G�H�� �X�P�� �H�V�S�D�o�R��
próprio, está a precariedade 
�P�D�W�H�U�L�D�O�� �S�D�U�D�� �R�U�J�D�Q�L�]�D�U�� �R��
�H�V�S�D�o�R���O�L�W�~�U�J�L�F�R���� �³�3�D�U�D���I�D�]�H�U��
�R���D�O�W�D�U���Q�y�V���X�V�D�P�R�V���G�R�L�V���F�D�Y�D-
�O�H�W�H�V���F�R�P���X�P�D���S�R�U�W�D���H�P���F�L�P�D����
�2�V�� �P�R�U�D�G�R�U�H�V�� �G�R�� �%�1�+�� �V�m�R��

Pe. Fernando Gross, Reitor 
do Seminário Diocesano S. José, 
lançou o livro “O Ciclo de Leituras 
da Torah na Sinagoga”, no dia 30 
de Agosto, na Igreja da Pompéia, 
em Santos.

Esta obra é resultado de seus 
estudos em Judaísmo, realizado 
no Instituto Ratisbonne São Pe-
dro de Jerusalém, em Israel, em 
2012-2013.

Um grande número de paro-
quianos e amigos prestigiaram o 
lançamento bem como  Dom Jacyr 
Francisco Braido e um grupo de 
amigos da Sinagoga Beit Jacob de 
Santos (foto).

5/9 - Dunga na Festa do Monte Serrat Dunga, da Canção Nova, em SV

Durante a programação 
da Festa de Nossa Senhora 
do Monte Serrat, o Cantor 
Dunga, da Canção Nova, es-
tará fazendo show no dia 5 de 
setembro, após a missa das 19 
horas, em frente à Catedral.

Todos convidados!!

uma maioria idosa, então são 
poucas pessoas para arrumar 
�H���O�L�P�S�D�U���H���W�D�P�E�p�P���S�D�U�D���H�V�W�D�U��
�j���I�U�H�Q�W�H���G�D�V���D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V���S�D�V�W�R-
�U�D�L�V�´���� �F�R�Q�W�D�� �D�� �F�R�R�U�G�H�Q�D�G�R�U�D��
�G�D�� �F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���� �(�G�Q�D�O�G�D��
�&�R�U�U�H�L�D���%�L�W�K�V�H�P�E�R�V�N�L����

Mas a coordenadora diz 
o que anima os poucos que 
�O�H�Y�D�P�� �D�� �F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�� �D�G�L�D�Q-
�W�H���� �³�'�R�P�� �-�D�F�\�U�� �I�D�O�R�X�� �X�P�D��
vez que a comunidade Santo 
�,�Q�i�F�L�R�� �G�H�� �/�R�\�R�O�D�� �Q�m�R�� �S�R�G�L�D��
�I�H�F�K�D�U���S�R�U���F�R�Q�W�D���G�R�V���L�G�R�V�R�V����
Como muitos não têm condi-
ções de ir até uma paróquia, 
precisam da presença da 
�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���D�O�L�����1�D���S�U�L�P�H�L�U�D��
�F�H�O�H�E�U�D�o�m�R�����R���S�D�G�U�H���(�Q�L�U�R�T�X�H��
disse que o que é de Deus, 
vinga. E assim é nossa co-
munidade. A missa dos 25 
anos mostrou que é Jesus 
�T�X�H�P���Y�D�L���j���I�U�H�Q�W�H���P�H�V�P�R���H���D��
recompensa por todo traba-
�O�K�R���Y�H�P���D�W�U�D�Y�p�V���G�D���V�D�O�Y�D�o�m�R��
�G�D�V���S�H�V�V�R�D�V���T�X�H���S�D�U�W�L�F�L�S�D�P�´��

�$�W�X�D�O�P�H�Q�W�H���� �D�� �3�D�V�W�R�U�D�O��
�G�D�� �6�D�~�G�H�� �p�� �P�X�L�W�D�� �D�W�L�Y�D�� �Q�D��
comunidade. Os agentes 
visitam os doentes da região 
�S�D�U�D���U�H�]�D�U���H���O�H�Y�D�U���X�P���S�R�X�F�R��
�G�H�� �F�R�Q�I�R�U�W�R�� �H�� �G�R�� �D�P�R�U�� �G�H��
Deus. O movimento Vida 
�$�V�F�H�Q�G�H�Q�W�H�����T�X�H���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�H��
�X�P���W�U�D�E�D�O�K�R���S�D�U�D���D�����ž���L�G�D�G�H����
�F�R�P�H�o�R�X���Q�D���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���K�i��
�G�R�L�V�� �D�Q�R�V���� �³�7�R�G�R�� �R�� �~�O�W�L�P�R��
sábado do mês, nos reuni-
�P�R�V�� �j�V�� ������ �K�R�U�D�V���� �H�� �W�H�P�R�V��
�P�R�P�H�Q�W�R�V�� �G�H�� �H�V�S�L�U�L�W�X�D�O�L-
�G�D�G�H���� �H�Y�D�Q�J�H�O�L�]�D�o�m�R�� �H�� �G�L-
�Q�k�P�L�F�D�´�����H�[�S�O�L�F�R�X���0�D�U�L�D���G�R��
�&�D�U�P�R���G�D���6�L�O�Y�D�����U�H�V�S�R�Q�V�i�Y�H�O��
�S�H�O�R���0�R�Y�L�P�H�Q�W�R���Q�R���%�1�+����

Para padre Eniroque, a 
comunidade Santo Inácio de 
�/�R�\�R�O�D���p���X�P�D���*�U�D�o�D���G�H���'�H�X�V���H��
�Y�L�Y�H���D�T�X�L�O�R���T�X�H���W�H�P���V�H���I�D�O�D�G�R��
�Q�D�� �,�J�U�H�M�D�� �D�W�X�D�O�P�H�Q�W�H���� �V�R�E�U�H��
uma “comunidade de co-
�P�X�Q�L�G�D�G�H�V�´���H���G�H���X�P�D���,�J�U�H�M�D��
�T�X�H���Y�D�L���D�R���H�Q�F�R�Q�W�U�R���G�D�T�X�H�O�H�V��
�T�X�H�� �Q�H�F�H�V�V�L�W�D�P���� �³�(�X�� �I�L�F�R��

�P�X�L�W�R���I�H�O�L�]���G�H���I�D�]�H�U���S�D�U�W�H���G�D��
vida da comunidade e de ter 
�S�D�U�W�L�F�L�S�D�G�R���G�H�V�W�D���F�H�O�H�E�U�D�o�m�R����
onde eu vi uma comunidade 
bonita e viva. Uma comu-
nidade vitoriosa, em que a 
mão de Deus está presente. 
�4�X�H�U�R�� �S�D�U�D�E�H�Q�L�]�i���O�R�V�� �S�H�O�D��
�F�D�P�L�Q�K�D�G�D�� �T�X�H�� �F�R�P�S�U�R�Y�D��
�T�X�H�� �Q�R�� �P�H�L�R�� �G�D�� �I�U�D�J�L�O�L�G�D�G�H��
�K�X�P�D�Q�D�����'�H�X�V���W�R�U�Q�D���D�V���F�R�L�V�D�V��
�J�U�D�Q�G�H�V�´��

�3�D�G�U�H�� �(�O�P�L�U�D�Q�� �W�D�P�E�p�P��
�F�R�Q�¿�U�P�D�� �D�� �D�O�H�J�U�L�D�� �H�P�� �S�D�U-
ticipar desses 25 anos: “Me 
�D�O�H�J�U�D���P�X�L�W�R���D���S�H�U�V�H�Y�H�U�D�Q�o�D��
e de ver que a comunidade 
�W�H�V�W�H�P�X�Q�K�R�X�� �H�V�W�D�� �Y�R�Q�W�D�G�H����
esse amor à Igreja. A perse-
verança da comunidade tem 
�V�L�G�R���X�P�D���U�H�V�S�R�V�W�D���G�H���I�p�´��

JUBILEU  DE  PRATA

�+�i�� ������ �D�Q�R�V���� �R�� �H�Q�W�m�R�� �V�H-
�P�L�Q�D�U�L�V�W�D���(�Q�L�U�R�T�X�H���%�D�O�O�H�U�L�Q�L��
�H�V�W�D�Y�D�� �I�D�]�H�Q�G�R�� �S�D�V�W�R�U�D�O�� �Q�D��
Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus e queria ocupar 
�E�H�P�� �R�� �W�H�P�S�R�� �D�R�V�� �I�L�Q�D�L�V�� �G�H��
semana: “Eu queria ver os 
�I�U�X�W�R�V���G�D�T�X�H�O�H���W�U�D�E�D�O�K�R���H���Q�m�R��
�V�y���H�V�W�D�U���D�O�L�����9�L���Q�R���%�1�+���X�P�D��
necessidade missionária, de 
�L�U���D�R���H�Q�F�R�Q�W�U�R���G�D�T�X�H�O�H���S�R�Y�R����
Eu não queria me acomodar 
�Q�D�V���H�V�W�U�X�W�X�U�D�V���G�D���S�D�U�y�T�X�L�D�´����
�U�H�O�H�P�E�U�D���R���D�J�R�U�D���S�D�G�U�H���(�Q�L-
roque.

�(�O�H�� �I�D�O�R�X�� �V�R�E�U�H�� �R�� �G�H�V�H�M�R��
de começar uma comunidade 
�Q�R���F�R�Q�M�X�Q�W�R���K�D�E�L�W�D�F�L�R�Q�D�O���G�H��
�6�D�Q�W�R�V���F�R�P���0�D�U�O�H�Q�H���7�D�Y�D�U�H�V����
�X�P�D�� �D�J�H�Q�W�H�� �G�D�� �3�D�V�W�R�U�D�O�� �9�R-
�F�D�F�L�R�Q�D�O�����F�X�M�R�V���¿�O�K�R�V���H�V�W�X�G�D-

vam na Unidade de Educação 
�G�R�V�� �$�Q�G�U�D�G�D�V���� �Q�R�� �%�1�+���� �(�O�D��
conversou com a diretora so-
�E�U�H���D���S�R�V�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H���G�R���H�V�S�D�o�R��
�V�H�U���X�V�D�G�R���S�D�U�D���F�H�O�H�E�U�D�o�}�H�V���H��
catequese e a diretora, desde 
�H�Q�W�m�R���� �W�H�P�� �F�H�G�L�G�R�� �D�� �H�V�F�R�O�D��
para as atividades da comu-
nidade. 

Os moradores da região 
começaram a se reunir e 
�'�H�X�V�� �I�R�L�� �D�E�U�L�Q�G�R�� �R�V�� �F�D�P�L-
�Q�K�R�V���� �$�W�p�� �T�X�H�� �Q�R�� �G�L�D�� ���� �G�H��
agosto de 1989, Eniroque 
�I�H�]���D���S�U�L�P�H�L�U�D���F�H�O�H�E�U�D�o�m�R���G�D��
�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���H���F�R�P���H�O�H�V���F�D�P�L-
�Q�K�R�X���D�W�p���T�X�H���I�R�L���W�U�D�Q�V�I�H�U�L�G�R��
para dar continuidade ao seu 
�W�H�P�S�R���S�D�V�W�R�U�D�O����

�8�P�� �S�D�G�U�H�� �T�X�H�� �I�R�L�� �P�D�U-
�F�D�Q�W�H���Q�D���K�L�V�W�y�U�L�D���G�D���F�R�P�X�Q�L-
�G�D�G�H���I�R�L���R���S�D�G�U�H���5�X�L���0�H�O�D�W�H����
sacerdote jesuíta que atuava 
�Q�D���F�L�G�D�G�H���G�H���6�m�R���3�D�X�O�R�����P�D�V��
�V�H�P�S�U�H���Y�L�Q�K�D���Y�L�V�L�W�D�U���D���P�m�H��
�T�X�H���P�R�U�D�Y�D���H�P���6�D�Q�W�R�V�����)�R�L��
�H�O�H�� �T�X�H�P�� �G�H�X�� �R�� �Q�R�P�H�� �G�H��
�6�D�Q�W�R���,�Q�i�F�L�R���G�H���/�R�\�R�O�D���S�D�U�D��
�D�� �F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���� �X�P�D�� �K�R�P�H-
�Q�D�J�H�P���D�R���6�D�Q�W�R���T�X�H���I�X�Q�G�R�X��
�D���&�R�P�S�D�Q�K�L�D���G�H���-�H�V�X�V����

Aos poucos, a comuni-
�G�D�G�H�� �I�R�L�� �V�H�� �H�V�W�U�X�W�X�U�D�Q�G�R�� �H��
começaram as catequeses 
para os sacramentos. Os pais 
�T�X�H�� �O�H�Y�D�Y�D�P�� �R�V�� �¿�O�K�R�V�� �S�D�U�D��
se preparem para a primeira 
�F�R�P�X�Q�K�m�R�� �I�R�U�D�P�� �V�H�� �H�Q�J�D-
jando na comunidade que 
�Q�H�V�W�H�� �D�Q�R���� �F�H�O�H�E�U�D�� �R�� �M�X�E�L�O�H�X��
de prata.

�$�� �&�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�� �F�H�O�H�E�U�D�� �D��
�P�L�V�V�D���D�R�V���G�R�P�L�Q�J�R�V�����j�V�����K������

Eucaristia celebra a ação 
de Deus no seio da comuni-
dade

Pe. Toninho relembra 
as histórias que marcaram 
esses 25 anos

Pe. Eniroque, então seminarista, deu início à comunidade

Pe. Fernando Gross, Reitor do Seminário, lança livro sobre Judaísmo
Lu Corrêa

Tríduo vocacional na S. Paulo
Divulgação
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Cidade de Cubatão se reúne para celebrar a Padroeira

Fotos Isaque Martins/Chico Surian

Pe. Castilho assume 
Par. S. Jorge MártirCerca de dez mil fiéis 

participaram da missa que 
encerrou os festejos da Pa-
droeira de cubatão, Nossa 
Senhora da Lapa, no dia 15 
de agosto. A missa foi pre-
sidida pelo padre convidado 
Sérgio Bendin, da diocese de 
Jaboticabal, e co-celebrada 
pelos padres Eniroque Balle-
rinni, da paróquia São Judas 
Tadeu (Jardim Casqueiro), 
Carlos Alves de Miranda, 
paróquia Nossa Senhora da 
Lapa (Centro) e  Antonio 
Pereira Luz, da paróquia de 
São Francisco de Assis (Vila 
Nova). Participaram ain-
da da celebração a prefeita 
Márcia Rosa, e autoridades 
do Executivo e Legislativo. 
Em seguida, houve show do 
padre Sérgio Bendin e banda, 
no mesmo local.

As celebrações tiveram 
início no dia 3 de agosto e 
reuniu as pastorais, serviços 
e movimentos que não me-
diram esforços para acolher 
a visita da Imagem Peregri-
na de Nossa Senhora pelas 
comunidades, com a oração 
do Terço, pregações e cele-
brações.

No dia 15, a carreata co-
meçou  às 16 horas na Igreja 
São Judas Tadeu, após a bên-
ção dos veículos, e percorreu  
ruas do Jardim Casqueiro, 
bairros Ponte Nova, Parque 
São Luiz, Vila São José, ter-
minando na Igreja São Fran-
cisco de Assis, na Vila Nova. 
Dali, após breve celebração, 
partiu a procissão. Além da 
imagem de Nossa Senhora 
da Lapa foram incorpora-
das ao cortejo andores com 
imagens de São Judas Tadeu 
e São Francisco. Os fiéis, 
portando velas, formaram 

Capela N. Sra. de Fátima

Casa do Povo de Deus

Capela Divina Misericórdia

Comunidade S. João Paulo IIComunidade São Marcos

uma procissão luminosa, 
que percorreu toda a Avenida 
Nossa Senhora da Lapa, na 
Vila Nova,  seguindo pelas 
avenidas Martins Fontes e 
Nove de Abril, até à área da 
missa  campal.   

Durante todo tempo, foi 
entoado o hino à santa, cujo 
refrão é um apelo à sua prote-
ção: "Tu que deste ao mundo 
o amor mais profundo, o 
Filho de Deus, abençoa esta 
igreja, teus filhos proteja, 

Mãezinha do céu". O pároco 
da Matriz, Pe. Carlos Alves, 
falou sobre a importância da 
presença de Nossa Senhora 
�Q�D�� �� �Y�L�G�D�� �G�R�V�� �� �¿�p�L�V���� �³�(�O�D�� �p�� �D��
presença materna de Deus 
que consola e conforta seus 
�¿�O�K�R�V�����D�M�X�G�D�Q�G�R���R�V���Q�D�V���H�[�S�H-
riências do dia a dia”.

Procissão percorre as ruas de Cubatão, reunindo um 
�J�U�D�Q�G�H���F�R�U�W�H�M�R���G�H���¿�H�L�V

Pe. Sergio Bedin (com microfone), padres e diáconos das 
três paróquias: festa reúne a cidade ao redor de N.  Senhora 

Há 400 anos um milagre mantém acesa a chama da fé 
ao redor de Nossa Senhora do Monte Serrat

�&�H�U�F�D���G�H���G�R�L�V���P�L�O���¿�p�L�V���S�D�U-
ticiparam da celebração que 
deu início às festividades da 
Padroeira de Santos, Nossa 
Senhora do Monte Serrat, no 
Sambódromo da Zona No-
roeste, no  dia 24 de agosto. 
Antes, às quatro da tarde, o 
pároco da Catedral, Pe. José 
Myalil Paul, celebrou a mis-
sa no Santuário, no alto do 
Monte Serrat, e em seguida, 
aconteceu a procissão pelas 
escadarias do Morro (415 
degraus), trazendo a imagem 
da Padroeira.

Pelo segundo ano, as fes-
tividades começaram no 
Sambódromo, e após a missa, 
a imagem seguiu em pere-
grinaçaão pelas paróquias 
da Zona Noroeste (Sagrada 
Família, S. Margarida, S. Tia-
go), e ainda na São João Ba-
tista (Nova Cintra) e Museu 
�G�H���$�U�W�H���6�D�F�U�D�����³�e���X�P�D���I�R�U�P�D��
de Nossa Senhora chegar 
�P�D�L�V���S�H�U�W�R���G�H���V�H�X�V���¿�O�K�R�V�����M�i��
quem todos podem acorrer a 
ela no alto do Monte Serrat”, 
disse Pe. José Paulo. Este 
ano,  a Cidade vive também 
o ano jubilar que celebra 400 
anos do milagre atribuído a 
Nossa Senhora, quando a ci-
�G�D�G�H���¿�F�R�X���O�L�Y�U�H���G�H���L�Q�Y�D�V�R�U�H�V����
após parte do Monte Serrat 
sofrer um desmoronamento. 
A população refugiada no 
alto do morro atribuiu esse 
evento à proteção de Nossa 
Senhora. Daí se fortalece a 
devoção que perdura até os 
dias de hoje.

A missa no Sambódromo 
terminou com dois pedidos 
que vão mudar o panorama 
dos festejos da Padroeria. O 
primeiro, feito pelo pároco, 
para que o Município possa 
ter um monumento à Padro-
eira fora do Monte Serrat 
(e prontamente aceito pelo 
prefeito que se dispôs a en-
contrar um lugar adequado) 
e o segundo, do prefeito para 
o Bispo Dom Jacyr Braido, 
para que os festejos a Nossa 
Senhora comecem na Zona 
Noroeste, para marcar tam-
bém o aniversário de criação 
daquela área. Pedido igual-
mente aceito por Dom Jacyr.

No dia 30/8, a Imagem de  
Nossa Senhorat foi recepcio-
nada por Dom Jacyr Braido 
na Catedral, dando início à 
Novena. Também durante 

a celebração foi feita a ce-
rimônia de troca do manto 
de Nossa Senhora, confec-
cionada pela artesã Lúcia de 
Fátima Silva.

Até o dia 8, as paróquias, 
pastorais, serviços, movi-
mentos e colégios católicos 
da Cidade estarão homenage-
ando a Padroeira, com exten-
sa programação de missas, 
reza do terço, celebração da 
palavra  e Novena. 

8/9- Festa da Padro-
eira

Na Catedral:
7h e 8h- Missa Solene.
9h30 - Missa Campal. 

Em seguida, procissão até 
o Paço Municipal para a 
renovação da Consagração 
da Cidade a Nossa Senhora. 

No Santuário:
16h – Missa Campal 

presidida por Dom Jacyr 
Braido.

19h – Missa Solene e en-
cerramento das festividades.

Show do Cantor Dunga, 
na Catedral no dia 5, e quer-
messe nos dias 5 a 8/9.

Quermesse com show no 
Santuário no dia 7/9 às 20h.

Tel.: (13) 3224-1593.
A Missa no Sambódromo 

contou com o apoio da Prefei-
tura de Santos, 2º Batalhão 
de Infantaria Leve do Exér-
cito e Guarda Portuária.

Fotos ChicoSurian

�'�R�P���-�D�F�\�U���%�U�D�L�G�R���S�U�H�V�L�G�H���D���P�L�V�V�D���Q�R���6�D�P�E�y�G�U�R�P�R���T�X�H���U�H�X�L�Q�L�X���F�H�U�F�D���G�H�������P�L�O���¿�p�L�V

Recepção pelos padres da Zona Noroeste (no dia 24/8) e na Catedral (no dia 30/8)

�3�H�����-�R�V�p���3�D�X�O�R���D�J�U�D�G�H�F�H���R���W�U�D�E�D�O�K�R���G�D���D�U�W�H�V�m���/�~�F�L�D���G�H���)�i�W�L�P�D�����T�X�H���O�H�Y�R�X���W�U�r�V���P�H�V�H�V���S�D�U�D��
confeccionar o belíssimo manto de Nossa Senhora

Missa da juventude no Guarujá
Divulgação

A Missa da Juventude aconteceu no dia 24 de agosto, 
na paróquia Nossa Senhora de Fátima e Santo Amaro, 
�*�X�D�U�X�M�i�����2�V���M�R�Y�H�Q�V���¿�F�D�P���U�H�V�S�R�Q�V�i�Y�H�L�V���S�R�U���W�R�G�D���D���F�H�O�H-
bração: liturgia, animação, acolhida. Esta Missa ac onte-
ce todo último domingo de cada mês. Excepcionalmente, 
a próxima Missa da Juventude será no dia 5/10, às 17h 
na Comunidade São Paulo, na Av. Miguel Stafano, 1560.

Após 18 meses de refor-
mas no telhado, a Paróquia 
São Judas Tadeu, em San-
tos, reabre as portas! No 
dia 28 de agosto, centenas 
de fiéis participaram da 
primeira missa após o lon-
go período de obras. 

A celebração foi  pre-
sidida pelo pároco Mon-
senhor Francisco Leite. 
Durante um ano e meio, 
as missas estavam sen-

S. Judas/Santos reabre as portas
S. Judas Tadeu/face

do celebradas nos fundos 
da Igreja, no altar de São 
Judas. Foi colocada uma 
porta de vidro para separar 
�D���S�H�T�X�H�Q�D���³�L�J�U�H�M�D���L�P�S�U�R�Y�L-
sada” do restante. 

As missas na paróquia 
acontecem às segundas, 
quartas, quintas, sextas e 
sábados, às 19 horas. Do-
mingo, às 7h30, 9h e 18h; 
e todo dia 28, 7h30 e 19h. 
Tel.: (13) 3251-4146.

Dom Jacyr Francisco 
Braido,CS, Bispo Dioce-
sano de Santos, preside a 
missa de posse de Padre 
Antonio Paulo Ferreira de 
Castilho (foto) na paróquia 
São Jorge Mártir, em San-
tos, no dia 6 de setembro, 
às 18 horas.

Padre Castilho nasceu 
em 29 de julho de 1953 
em Santos, tendo como 
paróquia de origem Santo 
Antônio do Embaré/San-
tos. Tornou-se sacerdote 
no dia 1º de maio de 1987. 
Atualmente, é professor da 
Universidade Católica de 
Santos e Capelão da Con-
gregação das Religiosas 
de Maria Imaculada, em 
Santos.

A Paróquia São Jor-
ge foi fundada em 29 de 

setembro de 1971, ten-
do como primeiro pároco 
Pe. Paulo Hornneaux de 
Moura.

A Igreja fica na Praça 
Rubens Ferreira Martins, 
41 - Estuário. Fone: 13-
3236-3528.

No dia 23/8, o grupo 
JA (Jovens da Assunção), 
do Morro São Bento es-
teve visitando a Casa Vó 
Benedita, quando puderam 
brincar e dar um pouco 
de carinho e atenção às 
crianças.

O jovem Luiz Lima re-
latou a experiência como  
motivadora para sua vida: 

Jovens da Assunção visitam 
Casá Vó Benedita

�³�� �9�H�U�� �T�X�H�� �F�R�P�� �W�m�R�� �S�R�X�F�R��
elas se sentem tão felizes, 
tão alegres... isso me faz ver 
o mundo com outros olhos 
diferentes, mais uma vez." 

Thalita Batista também 
falou sobre o encontro: 
�³�0�H���V�L�Q�W�R���I�H�O�L�]���S�R�U���W�H�U���P�H�X�V��
pais comigo. Percebo o 
valor da família nessas 
horas”, avalia.

Divulgação



EDUCAÇÃO EducaçãoPresença Diocesana8 Setembro/2014

Liceu Santista sedia IV Exposição Teenager 
de Universidades e Profissões no Litoral 

Assessoria de Comunicação

A Pastoral da Juventude 
da Diocese de Santos (PJ) 
realizará dois cursos simultâ-
neos no mês de setembro: o 
Projeto de Vida  e o Curso 
de Dinâmica para Líde-
res , pretendendo reunir 30 
jovens em cada formação. 
Ambas as atividades serão 
ministradas entre 26 e 28 de 
setembro na Escola Muni-
cipal Carolina Dantas (Rua 
Aurélio Ponna, 26, Catiapoã/
São Vicente). 

As inscrições são no valor 
de R$ 20,00 e devem ser 
feitas pelo blog: www.pejo-
teirossantos.wordpress.com.

“Nesses quatro anos de 
rearticulação da PJ na Dio-
cese, percebemos que muitos 
dos jovens já estão alcançan-
do a vida adulta e precisam 
de uma orientação vocacio-
nal na profissão e também 
na vida eclesial, em contato 
com pastorais, movimentos 
e até iniciativas sociais como 
�2�1�*�V�´�����M�X�V�W�L�¿���F�D���R���F�R�R�U�G�H�Q�D��
dor diocesano Lincoln Spada. 

Ele complementa: “De 
certa forma, este curso é 
uma atualização do antigo 
Encontro de Identificação 
Vocacional, que fez sucesso e 
estimulou vocações na última 
década”. O diferencial é que 
o curso também vai discutir 
como os participantes po-
dem despertar habilidades e 
talentos dos outros jovens de 
suas comunidades. “Portan-
to, é um curso voltado para 
todos que queiram discutir o 
tema vocacional”.

Já o Curso de Dinâmica 
para Líderes, criado em nível 

Pelo quarto ano consecu-
tivo, o Liceu Santista sedia a 
Uniexpo Litoral - Exposição 
Teenager de Universidades e 
�3�U�R�¿���V�V�}�H�V���Q�R���/�L�W�R�U�D�O�����2���H�Y�H�Q��
to é gratuito e acontece no 
sábado, 13 de setembro, das 
11h às 16h30, com atividades 
exclusivas para estudantes 
e para educadores e pais. 
Para participar, é preciso 
inscrever-se gratuitamente 
pelo site www.teenager.com.
br. As vagas são limitadas. 

A programação, disponí-
vel no site www.liceusantis-
ta.com.br, inclui palestras, 
workshops e atividades prá-
ticas, testes de orientação 
�S�U�R�¿���V�V�L�R�Q�D�O�����E�H�P���F�R�P�R���V�W�D�Q��
ds de diversas instituições 
como USP, Unesp, Unicamp, 
UniSantos, FEI, ITA, FGV 
entre outras. Os participan-
tes também poderão visitar 
o plantão de dúvidas com 
profissionais de diferentes 
áreas de atuação.
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Universidade Católica de Santos abre  
inscrições para o Vestibular 2015
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Aluno de Química realiza intercâmbio nos 
EUA por meio do Ciência Sem Fronteiras
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PJ com novos cursos para lideranças

nacional nos anos 80 e tradi-
cional na Diocese desde 1999, 
é uma formação para estimu-
lar o protagonismo de novas 
lideranças de grupo, a partir 
de vivências e dinâmicas que 
incentivem o seu senso crítico 
na fé e de engajamento social 
tendo uma visão de formação 
integral da pessoa humana.

GRUPOS  PÓS-CRISMA

A proposta da PJ é que 
o modelos destes cursos te-
nham continuidade no pró-
ximo ano e que atendam 
a realidade dos grupos de 
jovens. “Neste semestre, em 
contato com membros da Co-
missão de Animação Bíblico-
-Catequética, percebemos 
que muitos dos 25 grupos 
de PJ na Diocese foram cria-
dos após turmas de Crisma, 

portanto, em formação per-
manente na fé. Por isso, já 
estamos em contato com a 
comissão para fortalecermos 
esse projeto de evangelização 
a partir do próximo ano”, 
ressalta Lincoln.

D IA  N ACIONAL  DA  
JUVENTUDE

Com tema Fraternidade 
e Tráfico Humano e lema 
“Feitos para Sermos Livres”, 
o Dia Nacional da Juventude 
será realizado no dia 18 de 
outubro pela Pastoral da Ju-
�Y�H�Q�W�X�G�H�����&�R�P���P�L�V�V�D�����R�¿���F�L�Q�D�V��
artísticas e debates, a pro-
gramação do evento gratuito 
será das 9 às 16 horas e o local 
�H�V�W�i���V�H�Q�G�R���G�H�¿���Q�L�G�R���H�Q�W�U�H���6�m�R��
Vicente e Santos. 

Mais informações: Lin-
coln – 98145-8932.

M ONTE  SERRAT

Na quarta-feira, 3 de se-
tembro, os alunos do 4º 
ano do Ensino Fundamental 
reuniram-se na catedral de 
Santos para prestar home-
nagem a Nossa Senhora do 
Monte Serrat. Acompanha-
dos pelo coordenador de 
Pastoral, Sérgio Pereira No-
guera Júnior, e pelo Coral 
Canta Mais, sob a regência do 
professor Felipe Borges, os 
liceístas ofertaram orações, 
�À���R�U�H�V���� �P�~�V�L�F�D�V�� �H�� �D�J�U�D�G�H�F�H��
ram à padroeira da cidade de 
Santos por todas as alegrias 
vivenciadas junto às famílias 
e amigos.

CONCURSO  DE  BOLSAS

Entre os dias 10 e 25 de 
setembro estarão abertas as 
inscrições para o 2º Concurso 
de Bolsas do Liceu Santista, 
voltado para alunos que vão 
cursar do 3º ano do Ensino 
Fundamental ao 3º ano do 
Ensino Médio em 2015. As 
provas serão realizadas no 

dia 26 de setembro, às 15 
horas, para o Ensino Médio 
e no dia 27 de setembro, às 
9 horas, para o Ensino Fun-
damental. 

Os interessados podem se 
inscrever pelo portal www.
liceusantista.com.br ou dire-
tamente na secretaria da es-
cola (Av. Francisco Glicério, 
642, em Santos), de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h30, 
e aos sábados, das 8h às 11h. 
O concurso não é válido para 
alunos que já estudam no 
Liceu Santista.        

No dia 16 de agosto a 
paróquia São José de An-
chieta, em São Vicente,  pas-
sou a ser reconhecida como 
uma unidade da Escola de 
Evangelização Santo André. 
Para confirmar o título, o 
coordenador estadual da 
Escola, Reinaldo Christoleti, 
entregou o símbolo da Escola 
durante a Missa. 

A Escola de Evanglização 

Mais de 80 agentes da 
Pastoral da Aids participa-
ram do IV Seminário Na-
cional de Incidência Política 
em Porto Alegre/RS, entre os 
dias 8 e 10 de agosto. 

O evento teve como ob-
jetivo discutir o combate a 
epidemia da AIDS no Brasil 
no momento atual e o repo-
sicionamento da Pastoral  no 
conjunto do movimento. 

Além dos agentes, o semi-
nário contou com a partici-
pação de gestores da política 
de AIDS das três esferas do 
governo: Federal, Estadual e  
Municipal. Cristina Câmara 

O evento é gratui-
to e acontece no sá-
bado, 13 de setembro, 
das 11h às 16h30, com 
atividades exclusi-
vas para estudantes 
e para educadores e 
pais. Para participar, 
é preciso inscrever-se 
gratuitamente pelo 
site www.teenager.
com.br. As vagas são 
limitadas. 

Paróquia São José Anchieta torna-se unidade
da Escola de Evangelização Santo André

Santo André está presente 
em mais de 60 países e a 
de São Vicente é a única da 
Diocese de Santos. A partir 
de agora, as paróquias que 
estejam interessadas em in-
ciar a Escola podem entrar 
em contato com a São José 
de Anchieta que auxiliará na 
formação.

A EESA São José de An-
chieta busca um método 

�V�L�P�S�O�H�V�� �H�� �H�¿���F�D�U�� �G�H�� �H�Y�D�Q�J�H��
lização baseado na meto-
dologia ativo-participavo 
que se fundamenta em seis 
princípios pedagógicos, uti-
lizando os sentidos humanos 
da audição, tato e visão.

São 21 cursos divididos 
em três módulos: Funda-
mentos da Vida Crsitã, Como 
Evangelizar e Como Formar 
Evangelizadores. 

IV Seminário Nacional de Incidência Política
e Vanildo Zugno, pesqui-
sadores do tema também 
estiveram presentes.

Durante o encontro, os 
participantes aprofundaram 
o contexto da epidemia, as 
novas estratégias de comba-
te, assim como as formas de 
�¿���Q�D�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R����

Orientados pelo com-
promisso da fé, os agentes 
da pastoral aprovaram por 
unanimidade, a Carta de 
Porto Alegre, documento 
dirigido aos conselhos de 
saúde, aos gestores de polí-
ticas de AIDS, à comunidade 
eclesial e à sociedade como 

um todo, expressando seus 
compromissos. 

Representando a Diocese 
de Santos, participaram do 
encontro Lucilia Valente, de 
Santos e Manoel Serpa, de 
Cubatão. 

Parabéns ao Grupo de jovens da Pompéia (Jovens Servindo 
a Cristo), no dia 3 de agosto celebraram um ano de criação. 
Coragem!!!

JSC

Divulgação



Seminaristas receberão 
a ordem do diaconato

Com grande alegria 
Dom Jacyr aprovou o 
pedido dos jovens semi-
naristas Renan Fonseca 
e Censi e Felipe Sardinha 
Bueno para a ordenação 
Diaconal. A celebração 
acontece no dia 29 de no-
vembro, às 9h, sábado, na 
Catedral. 

Obrigado meu Deus 
por mais dois novos diáco-
nos ordenados para servir 
o povo santo de Deus na 
Diocese de Santos.

Veja, a seguir, os de-
poimentos dos semina-
ristas sobre esta nova 
etapa de sua caminhada 
vocacional:

Renan Fonseca e 
Censi - É chegada a hora 
de dar um passo a mais...Na 
sexta-feira, dia 29 de agos-
to, recebi uma das melhores 
notícias da minha vida. 
Nosso bispo, Dom Jacyr, 
em nome da Diocese de 
Santos, acolheu meu pedi-
do ao Diaconato. E já mar-
cou a data da ordenação, 
para o dia 29 de novembro 
de 2014 às 9h.

Após o anúncio do rei-
tor, Pe. Fernando Gross, 
para os seminaristas, tive 
vários sentimentos que 
gostaria de partilhar com 
todos os leitores do Jornal 
Presença Diocesana:

Gratidão:  Pelo meu 
pároco, Pe. Baldan, que 
me encaminhou para o Se-
minário, pelos formadores 
da época: Pe. Julio e Pe. 
Ricardo, que acolheram 
meu pedido de ingresso. 
Pela Diocese de Santos, 
que investiu em meus 
estudos e acreditou em 
minha vocação. A tantos 
padres e leigos que me in-
centivaram e que curtiram 
cada etapa deste processo. 
Agradeço também aos 
padres que me acolheram 
para o estágio pastoral: Pe. 
Baldan, Pe. Raimundo, Pe. 
Cláudio da Conceição, Pe. 
Valfran, Pe. José Paulo e 
Padre Valdeci, através do 
pastoreio de vocês em suas 
comunidades decidi seguir 
em frente. Aprendi muito 
com vocês! E não poderia 
esquecer da minha família 
e amigos que sempre esti-
veram comigo, apoiando 
minha decisão. Deus os 
abençoe! E também aos 
seminaristas e formadores 
atuais do nosso Seminá-
rio, muito obrigado por 

“Cultura” pode ser com-
preendida como uma soma 
dos padrões retidos e desen-
volvidos pelo ser humano, 
nas suas várias maneiras 
de ser, ver e compreender o 
mundo que o cerca. 

A realidade cultural en-
volve nossa maneira de ver, 
sentir e viver o mundo. De 
pensar e compreender o 
mundo. Ultimamente tem-
-se falado muito sobre a 
junção das palavras:

CULTURA + VOCAÇÃO  
ou CULTURA VOCACIO-
NAL . A expressão CULTU-
RA VOCACIONAL populari-
zou-se quando, em 1992, o 
Papa João Paulo II utilizou 
esta nomenclatura na Men-
sagem para o Dia Mundial 
de Oração pelas Vocações.

João Paulo II referiu-se 
ao tema da cultura vocacio-
nal, salientando que esta se 
"constitui o fundamento da 
cultura da vida nova, que 
é vida de agradecimento 
e gratidão, de confiança e 
responsabilidade, e que no 
fundo é cultura do desejo 
de Deus, que dá a graça de 
considerar o homem por 
si mesmo, e de reivindicar 
constantemente sua digni-
dade diante de tudo aquilo 
que pode oprimi-lo no corpo 
e no espírito". 

Vale um questionamen-
to: queremos realmente 
uma CULTURA VOCACIO-
NAL ou queremos buscar 
soluções para a tão popular 
CRISE DAS VOCAÇÕES? 
Como a Juventude nos vê? 

Recordemos as palavras 
do Papa Bento XVI na aber-
tura da V Conferência Epis-
copal Latino-Americana e 
Caribenha, em Aparecida: 
“Somos uma Igreja da atra-
ção”. Não é de hoje que 
fala-se insistentemente em 
mudança de metodologia 
no campo vocacional. Não 
é de hoje que fala-se na 
diminuição numérica de vo-
cacionados e vocacionadas 
ao Ministério Ordenado e 
à Vida Consagrada. E, por 
fim, fala-se de um empenho 
por assumir a tal "Cultura 
Vocacional". 

Mas o problema vocacional 
está relacionado unicamente à 
redução numérica de vocacio-
nados e vocacionadas? Será 
que Deus parou de chamar? 
Ou qual será a causa?

Vamos verificar a situa-
ção da juventude frente às 
diversas realidades. Pou-
cas respostas encontramos 
diante da realidade, mas 
não podemos negar que:

Há uma crise cultural 
onde a falta de paradigmas, 
de referências e de profun-
didade na execução das 
estratégias pastorais - e até 
mesmo na vida -, abarcam 
um universo de desafios, 
sendo de poucas ou de ne-
nhuma resposta. 

Uma resposta, e ao mes-
mo tempo uma  iluminação 
para nossa prática vocacio-
nal, é o cultivo de articula-
ção de alguns passos : 

"A formação das consci-
ências, a sensibilidade aos 
valores espirituais e morais, 
a promoção e a defesa dos 
ideais da fraternidade hu-
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Por uma cultura vocacional em nossas comunidades

mana, do caráter sagrado da 
vida, da solidariedade social 
e da ordem civil". (João 
Paulo  II, na Mensagem 
para o 30º Dia Mundial de 
Oração pelas Vocações) 

A referência para um 
bom desenvolvimento pas-
toral tem por encargo o 
desenvolvimento e assimi-
lação da Cultura Vocacio-
nal. No trabalho vocacional 
também só pode ter êxito se 
ela for uma Pastoral da  e 
para as vocações e não 
de calendários e even-
tos . Só podemos oferecer 
aquilo que temos.

"Sentimos hoje, mais 
forte do que nunca, o de-
safio de criar uma cultura 
vocacional em todos os 
ambientes, de modo que os 
jovens descubram a vida 
como chamado e toda pas-
toral juvenil seja realmente 
vocacional. Isso exige aju-
dar os jovens a superar a 
mentalidade individualista 
e a cultura da autorrealiza-
ção, que os leva a projetar o 
futuro sem colocar-se à es-
cuta de Deus; isso também 
exige envolver e formar 
famílias e leigos”.

Deve-se colocar um em-
penho especial em suscitar 
entre os jovens a paixão 
apostólica. A fim de favo-
recer a opção vocacional de 
trabalho apostólico, dever-
-se-á propor a esses jovens 
uma vida espiritual mais 
intensa e um acompanha-
mento pessoal sistemático. 
Esse é o terreno no qual 
florescerão famílias capazes 
de testemunho autêntico, 
leigos empenhados em to-
dos os níveis na Igreja e na 
sociedade e também voca-
ções para a vida consagrada 
e para o ministério ordena-
do". (Pe. Páscoal Chavéz) 

Como os apóstolos fize-
ram a experiência de ir, ver 
e permanecer (Jo 1, 43-36), 
o animador vocacional, nas 
várias instâncias de seu tra-
balho, é chamado a também 
a viver esta experiência e 
conduzir a outros para que 
vivenciem tal prática. Um 
método infalível já era dito 
pelo papa emérito Bento 
XVI, quando nos recordava 
incessantemente "o teste-
munho suscita vocações”.

Bento XVI continua: “De 
fato, a fecundidade da pro-
posta vocacional depen-
de primariamente da ação 
gratuita de Deus, mas é 

favorecida também - como 
o confirma a experiência 
pastoral - pela qualidade e 
riqueza do testemunho pes-
soal e comunitário de todos 
aqueles que já responderam 
ao chamamento do Senhor 
no ministério sacerdotal e 
na vida consagrada, pois o 
seu testemunho pode susci-
tar noutras pessoas o desejo 
de, por sua vez, correspon-
der com generosidade ao 
apelo de Cristo".

Passos para um iti-
nerário de Cultura Vo-
cacional

A) Encontro com Je-
sus Cristo:  Jesus Cristo é 
aquele que escolhe e chama. 
O discípulo experimenta 
a gratuidade e o amor de 
predileção na escolha. “Ele 
nos amou por primeiro” 
(1Jo 4,19). 

Lembremos dos encon-
tros bíblicos: Nicodemos, 
a Samaritana, Zaqueu, Ma-
ria... Só pode indicar um 
caminho seguro aquele que 
já percorreu esse caminho 
ou sente-se feliz no caminho 
que está percorrendo. 

B) A Conversão:  É 
extremamente verdade que 
precisamos abrir para no-
vos horizontes e deixar que 
o Espírito aja livremente 
nas nossas atividades voca-
cionais. Mas é preciso não 
olhar apenas para trabalhos 
externos. Faz-se necessá-
rio converter o interior de 
nossos trabalhos pastorais. 
Precisamos redescobrir o 
valor da vocação a partir 
do itinerário: vida, batismo 
(comunidade) e vocações 
específicas. Urge a neces-
sidade de uma comunidade 
que sinta-se vocacionada. 
É extremamente necessário 
uma conversão na nossa 
maneira de compreender-
-nos Igreja.

C) O Discipulado:  
Quan do compreendemos 
que todos devemos traba-
lhar pelas vocações, porque 
todos somos vocacionados 
(processo da conversão), 
verificamos que "amadu-
recemos constantemente 
no conhecimento, amor e 
seguimento de Jesus Cristo" 
(Doc. de Aparecida p. 129.)

É uma dinâmica vivencial 
que nos aproxima do Senhor 
do chamamento e liga-nos a 
escutar o que Ele quer, trans-
formando o Seu querer no 
nosso querer. Com os olhos 
�¿���[�R�V���Q�R���0�H�V�W�U�H���-�H�V�X�V���&�U�L�V�W�R��
que "formou pessoalmente 
a seus discípulos" (Doc. de 
Aparecida, p. 128) percebe-
mos como também devemos 
fazer. Cristo nos dá o méto-
do e itinerário: 'Venham e 
vejam' (Jo 1,39). 'Eu sou o 
Caminho, a Verdade e a Vida' 
(Jo 14, 6).

D) A Comunhão:  "Não 
pode existir vida cristã fora 
da comunidade: nas fa-
mílias, nas paróquias, nas 
comunidades de vida consa-
grada, nas comunidades de 
base, nas outras pequenas 
comunidades e movimen-
tos". (Doc. de Aparecida P. 
130 -131). Nesse ponto, "a 
pastoral vocacional consiste 
essencialmente em iniciar 
a participação, em modo 

concreto e ativo, na vida e 
missão da Igreja Particular". 

Sentir-se comunidade cris-
tã, é também sentir-se comu-
nidade chamada a vivenciar 
um projeto de amor, do qual 
o Senhor nos propõe. (Pastoral 
das Vocações - Documento 
Conclusivo  do II Congresso 
Internacional de Bispos e 
outros responsáveis pelas Vo-
cações Eclesiásticas). 

Sensibilizamos toda a 
comunidade cr istã, que 
já passou pelos processos 
de encontro, conversão, 
discipulado e agora une-
-se para suplicar: "Pedi, 
pois, ao Senhor da colheita 
que envie operários para 
a sua colheita" (Mt 9,38). 
A comunidade de vocacio-
nados é capaz de suplicar 
porque sente-se chamada 
a colaborar nesse processo 
de "vocacionalização". Nela 
(comunidade) passa-se a ter 
os mesmos sentimentos de 
Cristo, que sente compaixão 
e indica caminho: "Pedi, 
pois ao dono da colheita...". 
Em Marcos, a passagem da 
multiplicação dos pães é 
antecedida pelo Senhor que 
“sente compaixão de seu 
povo”. Uma comunidade 
que reza pelas vocações 
é capaz de perceber as 
necessidades que a cir-
cunda . 

E) A Missão:  "O discí-
pulo, à medida que conhece 
e ama o seu Senhor, expe-
rimenta a necessidade de 
compartilhar com os outros 
a sua alegria de ser enviado, 
de ir ao mundo para anun-
ciar Jesus Cristo, morto e 
ressuscitado, e tornar re-
alidade o amor e o serviço 
na pessoa do mais neces-
sitados, em uma palavra, a 
construir o Reino de Deus". 
(Doc. de Aparecida 130). 

Falar de Cultura Vo-
cacional é enxergar que 
a comunidade cristã é o 
primeiro lugar onde se 
manifesta a profecia, a 
novidade e a radicali-
dade.  A comunidade cristã 
tem sempre a tentação de 
acomodar-se, delegando a 
alguns a tarefa e o empenho 
do trabalho vocacional. A 
estes cabe a articulação e 
motivação, mas não po-
demos delegar a poucos o 
que é de todos. A Cultura 
Vocacional é possível desde 
que, em comunidade que 
é a Igreja, assumamos um 
caminho do qual todos sin-
tam-se participantes e que 
o Encontro com Jesus nos 
impulsione a converter-nos. 

Que a Conversão nos 
conduza ao discipulado. O 
Discipulado nos indique a 
comunhão como razão de 
doar-se. Que a Comunhão nos 
direcione à missão. E a Missão 
encaminhe a iluminar a mui-
tos para a escuta e o diálogo na 
proposta que o chamamento 
do Senhor nos dirige. 

(Compilação de Pe. Fer-
nando Gross sobre a pa-
lestra proferida por pe. 
Valdecir Ferreira, Assessor 
da CNBB para o Serviço 
de Animação Vocacional 
nas Paróquias, durante a 
Assembleia Vocacional, em 
Atibaia).

tudo!
Alegria:  De estar ser-

vindo ao Senhor nesta 
Diocese de Santos. Sou 
um jovem feliz de assumir 
minha vocação.

Saudade:  Ao longo 
destes anos várias pessoas 
que desejavam festejar 
esse momento comigo 
�¿���]�H�U�D�P�� �V�X�D�� �3�i�V�F�R�D�� �H�� �Q�m�R��
�S�R�G�H�U�m�R���H�V�W�D�U���¿���V�L�F�D�P�H�Q�W�H����
mas estarão junto de Deus 
me ajudando a seguir em 
frente. Padre Edvaldo, 
meus tios Edson e José 
Carlos, as senhoras: Mar-
lene, Cida, Irene, Isaura 
da Capela Bom Pastor. E 
tantos outros...

Peço a oração de vocês 
nestes três meses! Espero 
ver todo o povo de Deus 
na Catedral para acolher 
mais dois novos Diáconos. 
Uma saudação carinhosa a 
todos vocês!

Um abraço!

Felipe Sardinha -  
“Faça-se em mim, segun-
do a tua Palavra” – Lc 1,38. 
Esse versículo belíssimo 
e profundo traduz o meu 
sentimento diante da ciên-
cia do ministério diaconal, 
que com a graça de Deus, 
passarei em breve a exer-
cer na Igreja Diocesana de 
Santos.

Assim como Maria en-
tregou-se ao mistério da 
encarnação do Salvador, 
colocando-se à disposição 
do projeto de Deus, quero 
também pôr-me diante 
dos desígnios do Senhor 
no serviço às comunidades 
de nossa Baixada.

Escolhi esse lema que 
pretendo levar por toda 
a vida. Minha intimidade 
com a devoção mariana 
auxiliou nesta escolha.

Além de pertencer, na 
origem, à uma paróquia, 
cuja padroeira é Nossa 
Senhora, sob o título “das 
Graças” (Vicente de Car-
valho/Guarujá), sou con-
gregado Mariano, e venho 
auxiliando no Apostolado 
de comunidades sob a 
proteção da Virgem.

Na Teologia, apaixo-
nei-me principalmente 
pelo estudo e meditação 
da Palavra (Sagrada Es-
critura), a qual, assim 
como a mãe de Jesus, devo 
deixar modelar a minha 
existência.

Peço a Deus a graça da 
�¿���G�H�O�L�G�D�G�H�� �j�� �,�J�U�H�M�D���� �Q�H�V�W�H��
serviço. Conto com a ora-
ção e a presença de todos 
neste momento especial.
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Quanto deve ganhar um discí-
pulo missionário de Jesus?

Eleições 2014 - Orientações 
para as comunidades católicas

CÚRIA METROPOLITA-
NA DE SÃO PAULO - Elei-
ções de 2014. 

Orientações para as 
Comunidades Católicas 
da Arquidiocese de São 
Paulo  

1. Nas eleições de 2014 
estão em jogo  os cargos de 
Presidente e Vice Presidente 
da  República; de 1 Senador 
por Estado; Deputados Fe-
derais; Governador e Vice 
Governador do Estado; De-
putados Estaduais. 

2. A eleição é uma 
oportunidade para con-
firmar  os políticos e os 
partidos que estão nos cargos 
públicos e o modo como es-
tão governando e legislando; 
ou para mudar os manda-
tários e os rumos da política 
do País e do Estado. 

Os cristãos são chamados 
a participar ativamente na 
�H�G�L�¿�F�D�o�m�R�� �G�R�� �E�H�P�� �F�R�P�X�P����
escolhendo bons governantes 
e legisladores e acompanhan-
do com atenção o exercício de 
seus mandatos. 

3. É importante co-
nhecer bem as propostas 
dos candidatos e dos partidos 
�D�R�V���T�X�D�L�V�����H�V�W�m�R���¿�O�L�D�G�R�V����

Voto consciente é dado 
com conhecimento. O voto 
tem consequências e revela 
a vontade do povo e suas 
aspirações. 

4. Atenção à corrup-
ção eleitoral. �$�� �/�H�L�� ������������
�G�H���������������Y�H�L�R���S�D�U�D���P�R�U�D�O�L�]�D�U��
a vida política do Brasil; ela 
condena o abuso do poder 
econômico nas campanhas 
eleitorais e a compra de vo-
tos. Os candidatos denun-
ciados e condenados em 
força dessa lei podem ter seu 
registro negado ou diploma 
�F�D�V�V�D�G�R���� �D�O�p�P�� �G�H�� �U�H�F�H�E�H�U��
multas. Os fatos de corrupção 
eleitoral devem ser denuncia-
dos à Justiça eleitoral. 

5. Candidato precisa 
ter ficha limpa. Desde 

������������ �H�V�W�i�� �H�P�� �Y�L�J�R�U�� �D�� �/�H�L��
complementar 135 (“Lei da 
�I�L�F�K�D�� �O�L�P�S�D�´������ �3�R�U�� �H�O�D���� �S�R-
líticos já condenados por 
�F�U�L�P�H�V�� �H�O�H�L�W�R�U�D�L�V�� �R�X�� �R�X�W�U�R�V����
�S�U�H�Y�L�V�W�R�V�� �Q�H�V�V�D�� �O�H�L���� �W�R�U�Q�D�P-

-se inelegíveis pelo tempo 
previsto na sua condenação. 
�$���D�S�U�R�Y�D�o�m�R���G�H�V�V�D���O�H�L�����G�H���L�Q�L-
�F�L�D�W�L�Y�D���S�R�S�X�O�D�U�����F�R�Q�W�R�X���F�R�P��
expressiva participação das 
�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V���H���R�U�J�D�Q�L�]�D�o�}�H�V��
da nossa Igreja. É preciso ter 
credibilidade para  represen-
�W�D�U���R���S�R�Y�R�����O�H�J�L�V�O�D�U�����J�R�Y�H�U�Q�D�U��
e administrar o patrimônio e 
o dinheiro públicos. 

6. Dar o voto a políti-
cos comprometidos com 

o bem comum e não, 
apenas, com interesses 
privados ou de grupos 
restritos.  O exercício do 
poder político é um serviço 
�D�R�� �S�R�Y�R�� �H�� �D�R�� �3�D�t�V���� �S�R�U�� �L�V�V�R����
ele deve estar voltado para 
�D�V�� �J�U�D�Q�G�H�V�� �T�X�H�V�W�}�H�V���� �F�R�P�R��
�D�� �S�U�R�P�R�o�m�R�� �G�R�� �E�H�P�� �H�V�W�D�U����
�F�R�Q�G�L�o�}�H�V���G�H���H�G�X�F�D�o�m�R�����V�D�~-
�G�H�����P�R�U�D�G�L�D���G�L�J�Q�D���H���W�U�D�E�D�O�K�R��
com justa remuneração para 
�W�R�G�R�V���� �V�D�Q�H�D�P�H�Q�W�R�� �E�i�V�L�F�R����
respeito pela vida e a digni-
�G�D�G�H���K�X�P�D�Q�D�����V�X�S�H�U�D�o�m�R���G�D��
�Y�L�R�O�r�Q�F�L�D�����S�U�R�W�H�o�m�R���H���S�U�R�P�R-
ção da família e do casamen-
�W�R���� �M�X�V�W�L�o�D�� �H�� �V�R�O�L�G�D�U�L�H�G�D�G�H��
�V�R�F�L�D�O���� �U�H�V�S�H�L�W�R���j�� �Q�D�W�X�U�H�]�D���H��
ao ambiente da vida. 

7. Não votar em candi-
datos comprovadamente 

corruptos,  envolvidos em 
�H�V�F�k�Q�G�D�O�R�V���� �T�X�H�� �S�U�R�P�R�Y�D�P��
discriminação ou intolerân-
�F�L�D�V���� �R�X���W�H�Q�K�D�P���F�R�P�R���S�D�U�W�H��
de seu programa e partido 
a aprovação de leis contrá-
�U�L�D�V�� �j�� �M�X�V�W�L�o�D���� �D�R�V�� �G�L�U�H�L�W�R�V��
�K�X�P�D�Q�R�V���� �D�R�� �S�O�H�Q�R�� �U�H�V�S�H�L�W�R��
�S�H�O�D���Y�L�G�D���K�X�P�D�Q�D�����j�� �I�D�P�t�O�L�D��
e aos princípios da própria 
fé e moral. 

8. Religião e políti-
ca: quem tem fé religiosa 

é cidadão com direitos e 
deveres iguais a qualquer 
�R�X�W�U�R�� �F�L�G�D�G�m�R���� �S�R�U�� �L�V�V�R���� �D�V��
pessoas de fé são chamadas 
�D���V�H���H�P�S�H�Q�K�D�U�H�P���Q�D���S�R�O�t�W�L�F�D����
cumprindo conscienciosa-
�P�H�Q�W�H�� �V�H�X�V�� �G�H�Y�H�U�H�V�� �F�t�Y�L�F�R�V����
exercendo cargos públicos 
�F�R�P���G�L�J�Q�L�G�D�G�H�����F�R�P�S�H�W�r�Q�F�L�D����
honestidade e generosidade. 

9. É orientação da 
Igreja Católica Apostóli-
ca Romana que os mem -
bros do clero, em vista 
da sua missão religiosa, 
se abstenham de exercer 
cargos políticos ou de 
militar nos partidos . A 
política partidária é espaço 
de atuação dos cristãos lei-
�J�R�V�����T�X�H���Q�H�O�H�V���S�R�G�H�P���H�[�H�U�F�H�U��
melhor seu direito e dever de 
�F�L�G�D�G�D�Q�L�D���� �R�U�L�H�Q�W�D�G�R�V�� �S�H�O�R�V��
princípios da fé e da moral 
�F�U�L�V�W�m���� �H�� �F�R�Q�W�U�L�E�X�L�U�� �S�D�U�D�� �D��
�H�G�L�¿�F�D�o�m�R���G�R���E�H�P���F�R�P�X�P��

10. Os templos e luga-
res de culto, bem como 
os eventos religiosos, 
não devem ser  usados 
para a propaganda elei -
toral partidária  (cf. Lei 
������������ �D�U�W���� ������ �†���ž������ �$�� �,�J�U�H�M�D��
Católica Apostólica Roma-
�Q�D�� �Y�D�O�R�U�L�]�D�� �D�� �O�L�E�H�U�G�D�G�H�� �G�H��
consciência e as escolhas 
autônomas dos cidadãos. A 
religião não deve ser usada 
como “cabresto político” e as  
comunidades da Igreja não 
devem ser transformadas em 
“currais eleitorais”. 

11. No entanto, os ca -
tólicos são convidados a 
se reunirem civicamente 
para fazer o discerni-
mento sobre as propos-
tas dos partidos e sobre os 
�F�D�Q�G�L�G�D�W�R�V�����G�D�Q�G�R���V�H�X���Y�R�W�R���D��
�T�X�H�P�����H�P���F�R�Q�V�F�L�r�Q�F�L�D�����M�X�O�J�D-
rem mais idôneo e merecedor 
�G�H���V�X�D���F�R�Q�¿�D�Q�o�D����

12. A participação po-
lítica deve levar ao enga-

jamento em ações perma-
nentes para a melhoria da 
�Y�L�G�D���S�R�O�t�W�L�F�D���O�R�F�D�O���H���Q�D�F�L�R�Q�D�O����
através: 

a) do acompanhamen-
to crítico das ações dos 
governantes e legisladores 
e dos gestores públicos do 
�(�[�H�F�X�W�L�Y�R���� �/�H�J�L�V�O�D�W�L�Y�R�� �H�� �-�X-
diciário; 

b) da participação em 

organizações  comunitárias 
�O�R�F�D�L�V���� �F�R�P�R�� �R�V�� �&�R�Q�V�H�O�K�R�V��
�3�D�U�L�W�i�U�L�R�V�����$�V�V�R�F�L�D�o�}�H�V���H���G�L-
versos serviços voltados para 
o bem comum; 

c) de ações voltadas a 
promover leis importan-
tes �³�G�H�� �L�Q�L�F�L�D�W�L�Y�D�� �S�R�S�X�O�D�U�´����
como prevê a Constituição 
Brasileira de 1988 (cf art. 14); 

d) do apoio a decisões 
e ações políticas  acertadas 
e importantes; ou da desa-
provação e decisões e ações 
políticas equivocadas ou 
inaceitáveis. 

(Assina: Secretariado 
de Pastoral da Arquidio-
cese de São Paulo)

Palavra do Papa 
Sobre o papel do 
Estado e da Política: 

“A justa ordem da socie-
dade e do Estado é dever 
central da Política. Um Es-
�W�D�G�R�����T�X�H���Q�m�R���V�H���U�H�J�H�V�V�H���S�H�O�D��
�R�U�G�H�P���M�X�V�W�D�����U�H�G�X�]�L�U���V�H���L�D���D�R��
�X�P���E�D�Q�G�R���G�H���O�D�G�U�}�H�V���� �F�R�P�R��
disse Santo Agostinho (cf. 
�&�L�G�D�G�H�� �G�H�� �'�H�X�V���� �,�9�������������� �$��
�M�X�V�W�L�o�D���p���R���R�E�M�H�W�L�Y�R���H�����S�R�U���F�R�Q-
�V�H�T�•�r�Q�F�L�D�����W�D�P�E�p�P���D���P�H�G�L�G�D��
intrínseca de toda política. A 
política é mais que uma sim-
�S�O�H�V���W�p�F�Q�L�F�D���S�D�U�D���D���G�H�¿�Q�L�o�m�R��
dos ordenamentos públicos: 
a sua origem e seu objetivo 
estão precisamente na justiça 
�H�� �H�V�W�D�� �p�� �G�H�� �Q�D�W�X�U�H�]�D�� �p�W�L�F�D�´��
���%�H�Q�W�R���;�9�,�����'�H�X�V���F�D�U�L�W�D�V���H�V�W����
�������������Q��������������

Sobre a relação entre 
Igreja e a Política: 

É dever da Igreja “con-
�W�U�L�E�X�L�U���S�D�U�D���D���S�X�U�L�¿�F�D�o�m�R���G�D��
�U�D�]�m�R���H���S�D�U�D���R���G�H�V�S�H�U�W�D�U���G�D�V��
�I�R�U�o�D�V�� �P�R�U�D�L�V���� �V�H�P�� �D�V�� �T�X�D�L�V��
não se constroem estruturas 
�M�X�V�W�D�V���� �Q�H�P�� �H�V�W�D�V�� �S�H�U�P�D�Q�H-
cem operativas por muito 
�W�H�P�S�R���� �(�Q�W�U�H�W�D�Q�W�R���� �R�� �G�H�Y�H�U��
imediato de trabalhar por 
uma ordem justa na socieda-
�G�H���p���S�U�y�S�U�L�R���G�R�V���¿�H�L�V���O�H�L�J�R�V����
�R�V�� �T�X�D�L�V���� �F�R�P�R�� �F�L�G�D�G�m�R�V�� �G�R��
�(�V�W�D�G�R�����V�m�R���F�K�D�P�D�G�R�V���D���S�D�U-
ticipar pessoalmente na vida 
�S�~�E�O�L�F�D���� �1�m�R�� �S�R�G�H�P���� �S�R�L�V����
abdicar da múltipla e varia-
�G�D�� �D�o�m�R�� �H�F�R�Q�{�P�L�F�D���� �V�R�F�L�D�O����
�O�H�J�L�V�O�D�W�L�Y�D���� �D�G�P�L�Q�L�V�W�U�D�W�L�Y�D�� �H��
�F�X�O�W�X�U�D�O�����G�H�V�W�L�Q�D�G�D���D���S�U�R�P�R-
ver orgânica e institucional-
mente o bem comum (Bento 
�;�9�,�����'�H�X�V���F�D�U�L�W�D�V���H�V�W�����Q��������������

Sobre a relação entre 
fé cristã e vida social e 
política: “Ninguém pode 
nos exigir que releguemos 
a religião para a intimidade 
�V�H�F�U�H�W�D�� �G�D�V�� �S�H�V�V�R�D�V���� �V�H�P��
�T�X�D�O�T�X�H�U�� �L�Q�À�X�r�Q�F�L�D�� �Q�D�� �Y�L�G�D��
�V�R�F�L�D�O�� �H�� �Q�D�F�L�R�Q�D�O���� �V�H�P�� �Q�R�V��
preocupar com a saúde das 
instituições da sociedade 
�F�L�Y�L�O���� �V�H�P�� �Q�R�V�� �S�U�R�Q�X�Q�F�L�D�U��
sobre os acontecimentos que 
interessam aos cidadãos” 
���3�D�S�D�� �)�U�D�Q�F�L�V�F�R���� �(�Y�D�Q�J�H�O�L�L��
�*�D�X�G�L�X�P���������������Q����������������

(fonte: http://www.arquidio-
cesedesaopaulo.org.br/si-

tes/arquidiocesedesaopau-
lo.pucsp.br/files/2014%20

Elei%C3%A7%C3%B5es%20
Orienta%C3%A7%C3%B5es.

Vers%C3%A3oFinal_1.pdf)

Tem uma propaganda 
de um cartão de crédito 
�T�X�H�� �I�D�]�� �X�P�D�� �O�L�V�W�D�� �G�H�� �Y�i-
rios produtos com seu 
respectivo preço e sem-
pre termina com alguma 
experiência de vida e a 
conclusão de que aquilo 
“não tem preço!”. Isso é 
�P�X�L�W�R�� �V�L�J�Q�L�I�L�F�D�W�L�Y�R���� �S�R�L�V��
até mesmo uma institui-
ção símbolo da socieda-
de capitalista reconhece 
publicamente que o que 
realmente importa na vida 
não tem como ser compra-
do com dinheiro.

�1�R�� �H�Q�W�D�Q�W�R���� �H�Q�F�R�Q-
tramos muita gente que 
não consegue entender o 
trabalho gratuito de tantos 
discípulos missionários 
de Jesus em benefício de 
�R�X�W�U�D�V�� �S�H�V�V�R�D�V���� �V�H�P�S�U�H��
�F�D�U�H�Q�W�H�V���G�H���D�O�J�R�����V�H�M�D���H�V�S�L-
ritual ou mesmo material. 
�$�I�L�Q�D�O���� �Q�H�V�V�D�� �V�R�F�L�H�G�D�G�H��
capitalista em que vive-
�P�R�V�����W�X�G�R���p���Y�L�V�W�R���D���S�D�U�W�L�U��
�G�D�� �F�H�U�W�H�]�D�� �G�R�� �O�X�F�U�R�� �H�� �S�R�U��
isso é normal as pessoas 
se perguntarem antes de 
�I�D�]�H�U�� �D�O�J�R���� �³�4�X�D�Q�W�R�� �R�X�� �R��
�T�X�H�� �Y�R�X�� �J�D�Q�K�D�U�� �D�R�� �I�D�]�H�U��
isso?”

�,�Q�I�H�O�L�]�P�H�Q�W�H���� �H�Q�F�R�Q-
tramos esse modo de pen-
sar e viver até mesmo 
�H�Q�W�U�H���R�V���E�D�W�L�]�D�G�R�V���T�X�H���I�U�H-
�T�X�H�Q�W�D�P���D���,�J�U�H�M�D���H���I�D�]�H�P��
parte ativa de sua própria 
Comunidade. São pessoas 
�T�X�H�� �U�H�D�O�L�]�D�P�� �D�V�� �P�D�L�V�� �Y�D-
�U�L�D�G�D�V�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V���� �P�X�L�W�D�V��
�Y�H�]�H�V���F�R�P���J�U�D�Q�G�H���H�V�I�R�U�o�R��
�H�� �G�H�G�L�F�D�o�m�R�� �S�H�V�V�R�D�O���� �P�D�V��
que sempre querem ser 
reconhecidas pelo que 
�I�D�]�H�P���� �S�U�R�F�X�U�D�Q�G�R���� �D�V-
�V�L�P���� �¿�F�D�U�� �H�P�� �H�Y�L�G�r�Q�F�L�D�� �H��
adquirir certo status ou 
privilégio na Comunidade.

A gratuidade do traba-
lho pela causa do Reino 
de Deus é totalmente in-
compreensível para quem 
não assumiu sua missão 
batismal de verdadeiro 
discípulo missionário de 
Jesus Cristo. Assim como 
é verdade que para a so-
ciedade capitalista só tem 
�Y�D�O�R�U���T�X�H�P���S�U�R�G�X�]���P�X�L�W�R��
�H���p���U�H�F�R�Q�K�H�F�L�G�R���¿�Q�D�Q�F�H�L�U�D��
ou socialmente por causa 
�G�L�V�V�R���� �W�D�P�E�p�P�� �p�� �Y�H�U�G�D�G�H��
que isso não tem nada a 
ver com os ensinamentos 
de Jesus! 

Ele nos ensina que o 
importante é todo e qual-
quer tipo de doação que se 
�I�D�]���H�P���I�D�Y�R�U���G�D���G�L�J�Q�L�G�D�G�H��
de vida de quem quer que 
seja. Mais do que medir 
�R�� �T�X�D�Q�W�R�� �I�R�L�� �I�H�L�W�R���� �-�H�V�X�V��

�S�H�G�H�� �T�X�H�� �U�H�D�O�L�]�H�P�R�V�� �J�H�V-
�W�R�V�� �F�R�Q�F�U�H�W�R�V�� �G�H�� �G�R�D�o�m�R����
�P�H�V�P�R�� �S�H�T�X�H�Q�R�V���� �P�D�V��
sempre a partir do cora-
�o�m�R�����S�R�U���D�P�R�U�����F�R�P���D�T�X�H�O�D��
mesma bondade que é 
�S�U�y�S�U�L�D���G�H���'�H�X�V���3�D�L�����J�U�D-
ças ao Espírito Santo que 
habita em nós.

Aquele que age assim 
sabe que seu gesto “não 
�W�H�P���S�U�H�o�R�´���H�����S�R�U���L�V�V�R�����Q�m�R��
se sente no direito de ter 
qualquer tipo de privilégio 
em relação àqueles outros 
que também agem desse 
mesmo modo. 

�$�R�� �L�Q�Y�p�V�� �G�H�� �¿�F�D�U�� �F�D�O-
culando os ganhos ou os 
�S�U�H�M�X�t�]�R�V���� �R�� �Y�H�U�G�D�G�H�L�U�R��
discípulo missionário de 
Jesus se alegra imensa-
mente em ver que mais 
pessoas acolhem a vida 
plena que ele veio nos dar. 
�$�I�L�Q�D�O���� �S�D�U�D�� �'�H�X�V���� �F�D�G�D��
pessoa vale simplesmente 
pelo fato de existir e não 
pela capacidade ou opor-
�W�X�Q�L�G�D�G�H�� �G�H�� �S�U�R�G�X�]�L�U���� �G�H��
acordo com nossos cri-
térios econômicos ou de 
status social.

�*�U�D�o�D�V�� �D�� �'�H�X�V���� �W�D�P-
bém é verdade que em 
nossas Comunidades mui-
tos entendem que toda sua 
dedicação pastoral “não 
tem preço”! É por causa de 
pessoas assim que muita 
gente vai encontrando 
�V�H�X�� �H�V�S�D�o�R�� �Q�D�� �Y�L�G�D���� �Q�D��
sociedade e na própria 
�,�J�U�H�M�D���� �V�H�P�� �V�H�U�� �H�[�F�O�X�t�G�D��
ou mesmo descartada. É 
a ação silenciosa e fecun-
da de tantos verdadeiros 
discípulos missionários 
�G�H���-�H�V�X�V�����T�X�H���Y�D�L���W�R�U�Q�D�Q�G�R��
realidade a grande pro-
posta do Reino de Deus 
que Jesus veio inaugurar!

Aprofundamento 
a partir da Palavra 
de Deus: �1�R�� �����ž�� �'�R-
mingo do Tempo Comum 
a liturgia nos propõe o 
�W�H�[�W�R�� �E�t�E�O�L�F�R���� �0�W�� ������������������
Convido você a lê-lo com 
�F�D�O�P�D���� �S�U�H�V�W�D�U�� �D�W�H�Q�o�m�R�� �H��
�U�H�V�S�R�Q�G�H�U�����4�X�H���F�U�L�W�p�U�L�R���R��
patrão usa para contratar 
os empregados? Uma mo-
eda de prata correspondia 
ao necessário para que 
uma família pudesse viver 
�G�L�J�Q�D�P�H�Q�W�H�� �S�R�U�� �X�P�� �G�L�D����
�S�R�U�W�D�Q�W�R���� �R�� �T�X�H�� �V�L�J�Q�L�¿�F�D��
“eu lhes pagarei o que for 
justo”? Como entender 
que a “justiça” de Deus é 
diferente daquela huma-
na? Estou satisfeito com 
o meu “salário” ou sempre 
�¿�F�R���F�R�P�S�D�U�D�Q�G�R���R���F�R�P���R��
dos outros?

AGENDA
*Posse de Dom Tarcisio Scaramussa como 

Bispo Coadjutor da Diocese de Santos : 13 de 
�V�H�W�H�P�E�U�R���� �j�V�� �����K���� �Q�R�� �0�H�Q�G�H�V�� �&�R�Q�Y�H�Q�W�L�R�Q�� �&�H�Q�W�H�U����
em Santos. Vamos acolhê-lo com fraterna alegria e 
�U�H�]�D�U�P�R�V���M�X�Q�W�R�V���S�H�O�D���V�X�D���Q�R�Y�D���P�L�V�V�m�R��
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A Cruz e o sofrimento no caminho da vida cristã

S. BENEDITO

Agenda de eventos nas paróquias e comunidades
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SANTA CRUZ SÃO FRANCISCO DE ASSIS

“Ninguém me ama, 
ninguém me quer...”

Assim diz a canção, 
assim dizem muitos co-
rações desconsolados. Há 
muito mais gente vivendo 
a solidão, do que pode 
parecer à primeira vista. 
A canção provoca risos 
para quem está bem, mas 
retrata a situação de mui-
tos que vivem sem o afeto 
e a atenção dos que os 
rodeiam. 

São “zero à esquerda”, 
não contam na sociedade, 
mesmo que não façam 
parte da assim chamada 
dos moradores de rua. 
Podemos reconhecer que 
em parte são assim tra-
tados (ou maltratados) 
devido ao individualismo 
tão comum nas pessoas de 
nosso tempo. É evidente 
que quem se diz cristão 
não deveria estar no rol 
das pessoas egoístas, das 
que pensam apenas nos 
próprios interesses e vi-
vem desligadas da solida-
riedade. O mandamento 
do amor vem como sinal 
característico dos segui-
dores de Cristo, como re-
médio divino para aliviar 
o sofrimento tantas vezes 
escondido dos que vivem 
a solidão.

Ora, como gente, so-
mos feitos à imagem e se-
melhança do Deus-Amor, 
�W�H�P�R�V�� �R�� �G�H�V�D�¿���R�� �G�H�� �Y�L�Y�H�U��
atentos às necessidades 
uns dos outros, somos 
chamados a dar a mão aos 
demais em suas carências, 
embora guiados pelo bom 
senso que não nos torne, 
pelo contrário, invasivos 
ou superprotetores. Mo-
delo de doação e entrega, 

Milton Paulo de Lacerda - Psicólogo - CRP 6-21.251-6 
-lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

Deus é mais que uma simples 
referência. Deus é presen-
ça. Ele constantemente nos 
presenteia com todo tipo 
de dons: o ar que respira-
mos, a vida que vivemos, 
a compreensão das coisas, 
a capacidade de sentir, de 
falar, de decidir. É Ele que 
pessoalmente nos entrega 
coisas e pessoas da nossa 
experiência no dia a dia. Ao 
fazê-lo, entrega-se a si mes-
mo, como que nos incitando 
a sair de nosso comodismo e 
a nos dedicarmos a construir 
a felicidade de todos os que 
nos cercam, não só a nossa.

Nessa linha vem uma 
constatação curiosa: mais 
que termos amigos, é impor-
tante sermos amigos. Não é 
�M�R�J�R���G�H���S�D�O�D�Y�U�D�V���� �6�L�J�Q�L�¿���F�D���R��
mesmo que dizer: só colhe-
mos aquilo que plantamos. 
Ou ainda, repetindo a ter-
ceira Lei de Newton: a toda 
ação corresponde uma reação 
igual em sentido contrá-
rio. Se empilharmos tijolos, 
ainda que seja um por um, 
será mais fácil conseguirmos 
levantar uma parede. 

A sabedoria popular repete 
ideia semelhante com inocên-
cia: de grão em grão a galinha 
enche o papo. A perseverança 
tudo alcança. Construir ami-
zades é fruto de trabalho, de 
paciência, de compreensão, 
inclusive de perdão. É possi-
velmente a obra de arte mais 
�G�L�I�t�F�L�O���� �S�R�U�T�X�H�� �V�X�S�}�H�� �D�V�� �G�L�¿����
culdades de ajustamento entre 
pessoas e indivíduos, entre 
liberdades e preferências. 

Ser e Ter amigos implica 
em despojamento de todas 
as formas de egoísmo e de 
imaturidade. 

Par. Sr. dos Passos e N.  Sra. 
das Dores - Santos 

10/9- 19h- Missa Festiva 
de Posse dos novos Irmãos e 
Irmãs na Irmandade.

11, 12 e 13/9- 19h- Tríduo 
de N. Sra. das Dores.

14/9- 18h-Procissão e 
Festa da Santa Cruz. 19h- 
Missa Solene. 

15/9- 18h30- Missa de 
Nossa Senhora das Dores.

End.: R. João Pinho, 15, 
Boqueirão. Tel.: 3223-1366.

N. S. Dores - Par. Cristo Rei-
-SV 

12 a 14/9- 19h- Tríduo de 
N. Senhora das Dores.

15/9- Festa- 18h-Terço 
seguido de Missa.

End.: R. Américo Martins 
dos Santos, 829, Jd. Paraíso. 
Tel.: 3561-2271.

Com. N. Sra. das Dores - 
Ilhéu Alto - Santos

5 a 12/9- 20h- Novena de 
N. Sra. nas Casas.

13/9- 17h- Missa Campal 
�Q�R���S�R�Q�W�R���¿���Q�D�O���G�R�V���{�Q�L�E�X�V��

14/9- Terço durante o dia.
17h- Procissão. 18h- Mis-

sa na par. Sagrada Família.
End.: Morro dos Ilhéus, 

Santos. Tel.: 3291-1515

Festa em honra a San-
ta Terezinha
Par. S. Terezinha - Itanhaém

22 a 30/9- 19h30- Novena 
(no domingo, a novena será 
com a Missa das 19h).

1/10- 9h- Missa festiva. 
19h30- Missa com procissão 
e venda do bolo com a meda-
lha de Santa Terezinha. 

R. Oscar Pereira da Silva, 
168, Belas Artes. Tel.: 3426-
3211.

Convento Nossa Senhora do 
Carmo - Santos

22/9 a 30/9-Novena. Ho-

rários: 2ª a 6ª: 7h30, 12h30, 
18h. Sáb.: 7h30, 17h. Domin-
go: 8h, 11h, 18h.

1/10- 18h- Missa Solene 
e festa de Santa Terezinha. 

Pça Barão do Rio Branco, 
16, Centro. Tel.: 3234-5566.

Comunidade Santa Terezi-
nha (Par. N.S. Auxiliadora/

SV)
25/9- 6h- Terço das Ro-

sas.
1 a 3/10- 19h30- Tríduo 

de Santa Terezinha.
4/10- 6h- Alvorada com 

queima de fogos. 16h- Missa 
festiva e procissão.

Durante o tríduo e a festa 
haverá quermesse.

End.: R. Sergipe, 41, Sa-
maritá. Tel.: 3566-2119

São Benedito - Paróquia 
São Benedito – Santos

26/9 a 4/10- 19h- Novena 
e Missa.

28/9- 16h- Missa Afro, 
com a participação da Comu-
nidade de Ilha Bela.

5/10- Dia de São Be-
nedito: 

9h- Missa Solene com a 
Dedicação da Igreja e Consa-
gração do Altar presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido.

19h-  Missa de encerra-
mento da festividade de São 
benedito. Depois haverá o 
Bolo de São Benedito.

End.: Av. Afonso Pena, 
350, Macuco. Tel.: 3231-
4071.

Exaltação da Santa Cruz - 
Igreja Santa Cruz-Santos

11, 12 e 13/9- 18h30- Trí-
duo.

14/9- Festa da Exaltação 
da Santa Cruz e dia dedicado 
a São Camilo de Lélis. 

Missas festivas: 7h30/ 
9h30/ 15h/ 16h30 e 18h30.

End.: Av. Senador Feijó, 
444. 3232-9410.

Exaltação da Santa Cruz 
- Par. Jesus Crucificado/Stos

11, 12 e 13/9- Tríduo.
11 e 12/9- 19h.
13/9- 18h30.
14/9- 8h- Procissão sain-

do da Paróquia e em seguida 
Missa Festiva. 18h30- Missa.

End.: Av. Rangel Pestana, 
397, Jabaquara. Tel.: 3223- 
2338.

Com. Santa Cruz – Praia 
Grande

11, 12 e 13/9- 19h30- Trí-
duo.

14/9- 9h45- Procissão 
seguida de Missa.

End.: Praça Presidente 
Eurico Gaspar Dutra, s/nº. 
Vila Tupiry II. Tel.: 3491-
1337.

Gaspar Bertoni
Comunidade Gaspar Ber-

toni – Praia Grande
14/9- 19h- Festa de São 

Gaspar Bertoni.
End.: Rua Tamoios, s/nº, 

Vila Tupi. Tel.: 3491-1337.

Festas em honra a 
São Francisco de Assis

Paróquia São Francisco de 
Assis – Cubatão

25/9 a 3/10- 19h- Novena 
de São Francisco.

3/10- 14h- Bênção dos 
animais no Canil Municipal.

4/10- 6h- Alvorada Fes-
tiva.

8h-  Missa.  8h30 às 
10h30- Atendimento veteri-
nário gratuito.

11h- Apresentação dos 
cães da Polícia Militar e 
Guarda Municipal.

15h- Primeira Passeata 
dos Animais. 16h- Bênção 
dos animais.

19h- Missa Solene presi-
dida por Dom Jacyr Francis-

co Braido.
21h- Partilha do bolo de 

43 metro em comemoração 
aos 43 anos da Paróquia.

End.: Av. Nossa Senhora 
da Lapa, 676, Vila Nova. Tel.: 
3361-2777.

Basílica de Santo Antonio 
do Embaré

30/9 - 19h30 - Missa 
de abertura. 

1/10 - 19h30 - Palestra: 
“A Perfeita Alegria” - Frei 
Claudemir Viall i . Local: 
Salão da OFS 

2/10 -  Apresentação 
Musical  Grupo “Opos”- 
Orquest ra  do Por to  de 
Santos. Após a Missa das 
19h30.

3/10 - 19h30 - Páscoa 
de São Francisco - Cele-
bração do trânsito.

4/10 - 9h - Bênção aos 
animais.        

10h - Missa Solene.
A v .  B a r t o l o m e u  d e 

Gusmão, 32 - Embaré - 
3227-5977.

Paróquia São Benedito – 
Santos

4/10- 11h- Bênção dos 
animais. 16h- Missa com os 
portadores de necessidades 
especiais.

End.: Av. Afonso Pena, 
350, Macuco. Tel.: 3231-
4071.

Com. S. Francisco (Par. S. 
Tiago - Santos)

4/10- 17h- Procissão sain-
do da comunidade e Missa 
Campal. 

End.: Av. Marginal An-
chieta, beco 166, 35, Alemoa.

Com. São Francisco – PG
1, 2 e 3/10- 19h30- Trí-

duo. 4/10- 19h30- Festa.
End.: R. Augusto Pache-

co, 158, Vila Antártica. Tel.: 
3491-1337.

N. SRA. DAS DORES

Santos

Assunção  - 5ª-feiras 
-  20h - Estudo bíblico.

São Jorge Mártir  - 
������������ �����K���� �&�K�i�� �%�H�Q�H�¿���F�H�Q�W�H����
Convites: R$ 15,00.

Santa Edwiges  - 13/7- 
�����K�����&�K�i���E�H�Q�H�¿���F�H�Q�W�H�����&�R�Q�Y�L��
tes R$ 18,00.

Rosário de Pompéia  
- 23/9 - 15h - Venda de pro-
dutos orgânicos. 

�����������������K�����&�K�i���E�H�Q�H�¿���F�H�Q��
te em prol da Capela Bom 
Pastor.

13/9- 20h-Jantar da Toca 
de Assis. Valor: R$ 30,00.

São Paulo Apóstolo  
- 21/9- 12h- Feijoada. Con-
vites: R$ 20,00.

São Benedito  - 13/9- 
20h- Jantar Dançante temá-
tico – Anos 60. Convites na 
secretaria.

Conv. do Carmo  - 21/9- 
15h- Escola de adoradores. 

São Vicente 

Auxiliadora - 20/9- 
20h- Noite das Massas- Jan-
tar Dançante. Convites R$ 
20,00.

Reitoria do Amparo -  
13 e 14/9- Feira Vocacional. 
Horário - Sábado das 17h às 
20h. Domingo: das 10h às 
11h30 e das 17h às 20h.

Peruíbe

São José Operário -  
28/9- 10h- Cavalgada em 

honra a N. S. Aparecida. 
São João Batista - 

20/9- 20h- Jantar- Vaca 
atolada. Convites na secre-
taria paroquial.

Guarujá

Santa Rosa de Lima 
- 9/9-19h- Grupo de Oração 
com Flavinho/Canção Nova.

16/9- 19h- Noite de Lou-
vor e Pregação com Dunga/
Canção Nova.

20/9- 20h30- Baile do 
Brega. Convites R$ 25,00.

Inscrições para o ECC 1ª 
Etapa podem ser feitas na 
secretaria para o encontro 
que acontece nos dias 26, 27 
e 28/9. Informações: 3296-
1755.

N. Sra. das Graças - 
14/9 - Formação da Infância 
e Adolescência Missionária. 
Inscrições antecipadas na 
secretaria.

 27/9- 20h- Noite da Sala-
da. Convites R$ 25,00.

Praia Grande

Par. Nossa S. Apareci-
da - 28/9- Cãominhada 
Franciscana, saindo às 9h 
de frente da Matriz. Todos 
estão convidados a levar os 
animais de estimação. 

Santo Antônio - 20/9- 
21h- Baile à Fantasia  para 
as famílias, promovido pela 
Pastoral da Família. Local: 
Casa de Portugal. Convites: 
R$ 20,00

Durante o mês de se-
tembro e outubro acon-
tece nas Paróquias Nossa 
Senhora Aparecida, em 
Mongaguá e São Paulo 
Apóstolo, em Santos, Cate-
queses de Iniciação Cristã 
para Adultos, do Caminho 
Neocatecumenal. 

Estas catequeses têm 
�S�R�U�� �R�E�M�H�W�L�Y�R�� �O�H�Y�D�U�� �R�V�� �¿���p�L�V��
a um processo catecume-
nal de iniciação cristã, 
vivido nas paróquias, em 
forma de pequenas co-
munidades, atendendo 
às proposições dos atuais 
documentos da Igreja, em 
especial o Documento 100 

da CNBB: “Comunida-
de de comunidades: uma 
nova paróquia”. 

As catequeses em Mon-
gaguá acontecem às terças 
e quintas-feiras, às 20h, e 
em Santos, às quartas e 
sextas-feiras às 20h. Não 
é necessária nenhuma 
inscrição. 

Catequese para Adultos 
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Seja bem vindo,
Dom Tarcísio!

Dom Tarcísio 
Scaramussa,SBD, Bispo 

Coadjutor de Santos

Permitam-me partilhar 
de coração aberto a experi-
ência espiritual que estou 
vivenciando com esta nome-
ação de Bispo Coadjutor da 
Diocese de Santos.

Quando o Núncio Apos-
tólico comunicou-me a de-
signação feita pelo Papa 
Francisco, manifestei sem 
pestanejar meu assentimen-
to. Na carta que escrevi ao 
�V�D�Q�W�R���S�D�G�U�H�����F�R�Q�¿�U�P�H�L�����³�$�F�R-
lho na fé e na esperaça esta 
nomeação, e aceito a missão 
como um chamado de Jesus 
Cristo, através de sua Igreja. 
Devo tudo a Deus, e não 
posso dizer não a Ele. Coloco-
���P�H�����S�R�U�W�D�Q�W�R�����F�R�Q�¿�D�Q�W�H���H�P��
suas mãos de Pai... Estou 
disponível para continuar a 
viver a comunhão com Cristo, 
com Sua Santidade e com o 
Colégio Episcopal na Igreja, 
e a assumir esta missão em 
perfeita comunhão com Dom 
Jacyr Francisco Braido, Bis-
po da Diocese de Santos”.

Dessa forma, expressei 
os motivos mais profundos 
para dizer sim. A serenidade 
desta resposta decidida se 
fundamenta na fé que tenho 
na Igreja, como sinal e ins-
trumento de Deus na história 
humana e em minha vida, 
particularmente. Foi mais 
uma surpresa de Deus, e eu 
a acolhi com alegria. Senti 
como uma atenção particular 
de Deus que olha para mim. 
Penso que minha resposta 
imediata foi semelhante às 
respostas sempre dicididas 
de Simão Pedro, sem imagi-
nar ou medir as consequên-
cias que elas implicam para 
o futuro, mas também fruto 
da experiência de ter sempre 
sido sustentado por Deus!

Após essa resposta, po-
rém, a razão vai ocupando o 
lugar do sentimento volunta-
�U�L�R�V�R�����³�F�D�L���D���¿�F�K�D�´�����H���F�R�P�H�o�R��
a pensar nas mudanças que 
esta decisão provoca em 
minha vida. Aparecem então 
as dúvidas e inseguranças! 
O desconhecimento da rea-
lidade que encontrarei pela 
frente, o conhecimento de 
minhas limitações e a consci-
ência da grande responsabili-
dade que esta missão impõe, 
levantam questionamentos 
que agitam a mente e o co-
ração! É hora de buscar luz e 
força na Palavra de Deus, na 
oração, na força animadora 
dos irmãos e irmãs na fé.

Recordo então como 
as incertezas e desculpas 
dos que são chamados por 
Deus, são respondidas com 
o chamado à humildade e à 
promessa da presença cons-
�W�D�Q�W�H���G�R���6�H�Q�K�R�U�����³�(�X���H�V�W�D�U�H�L��
�F�R�Q�W�L�J�R�´���� �� �I�R�L�� �G�L�W�R�� �D�� �$�E�U�D�m�R����
a  Moisés, a Josué, a Elias, a  
Isaías, a Jeremias, a todos os 
profetas. Foi dito a Maria, de 
�I�R�U�P�D�� �Y�L�J�R�U�R�V�D�� �H�� �F�D�U�L�Q�K�R�V�D����
�³�Q�m�R���W�H�P�D�V�����0�D�U�L�D�´���������³�R���(�V�S�t-
rito do Senhor descerá sobre 
ti, e a força do Altíssimo te 
envolverá com a sua sombra”.  
�³�(�X���H�V�W�D�U�H�L���F�R�Q�W�L�J�R���W�R�G�R�V���R�V��
dias”, foi dito aos discípulos 
enviados em missão por 
Jesus. E foi dito também a 
todo o povo de Deus; por isso, 
tenho certeza que o Senhor 
continuará conduzindo seu 
povo com sua presença, e 
não deixará de apascentá-
-lo, muito além de minhas 
capacidades e possibilidades.  

Acolho então o convite 
de São Pedro, o apóstolo que 
passou pela experiência do 
entusiasmo e da fraqueza, 
e que confiou plenamente 
�Q�R�� �6�H�Q�K�R�U���� �³�,�U�P�m�R�V���� �F�X�L�G�D�L��
�F�D�G�D�� �Y�H�]�� �P�D�L�V�� �G�H�� �F�R�Q�¿�U�P�D�U��
a vossa vocação e eleição. 
Procedendo assim, jamais 
tropeçareis. Desta maneira 
vos será largamente propor-
cionado o acesso ao reino 
eterno de nosso Senhor e 
Salvador, Jesus Cristo” (2 
Pd 1,10-11). E inspiro-me 
em São Paulo, para centrar 
�P�L�Q�K�D���Y�L�G�D���H�P���&�U�L�V�W�R�����³�(�V�W�R�X��
pregado à cruz de Cristo. Eu 
vivo, mas já não sou eu; é 
Cristo que vive em mim” (Gal 
2,19b-20a). E também para 
seguir confiante na missão 
�D���V�H�U���H�P�S�U�H�H�Q�G�L�G�D�����³�2���D�P�R�U��
de Cristo nos impele” (2 Cor 
�������������� �³�W�X�G�R�� �S�R�V�V�R�� �Q�D�T�X�H�O�H��
que me fortalece” (2 Fl 4,13).

Permitam-me relembrar 
tudo isso, também para pedir 
ao povo da Igreja de Santos 
que me sustente com suas 
orações e me ajude a realizar 
esta missão. Eu quero tam-
bém acolher todos os dons e 

manifestações que o Espírito 
Santo de Deus derrama cons-
tantemente na comunidade, 
e em cada um dos batizados, 
�Q�R�V���¿�p�L�V���O�H�L�J�R�V�����Q�R�V���P�L�Q�L�V�W�U�R�V��
ordenados, nos consagrados, 
não deixando faltar nada à 
sua Igreja.

Dou graças a Deus pelos 
seis anos vividos na cidade 
de São Paulo. Foi uma ex-
periência que me fez cres-
cer muito, pois é um lugar 
surpreendente, espaço de 
múltiplas expressões sociais, 
culturais, religiosas, inclusi-
ve no interior da Igreja. Foi 
minha primeira experiência 
e aprendizagem também 
como bispo, e estou muito 
feliz pelo dom que o Senhor 
me ofereceu nestes anos na 
Igreja de São Paulo, espe-
cialmente pela vida fraterna 
e comunhão experimentadas 
com os irmãos bispos, com 
os sacerdotes, com os reli-
giosos, com todo o povo de 
Deus, com os catequistas e 
a juventude, em particular. 
Marcou-me profundamente 
o testemunho e a dedicação 
de uma multidão de irmãos 
que vivem com os pobres e do 
lado deles, e de tantos que se 
dedicam generosa e volunta-
riamente à missão da Igreja. 
Não faltaram dificuldades, 
naturalmente, pois somos 
Igreja santa e pecadora. Tam-
bém por isso, reforço-me na 
convicação de que a Igreja é 
conduzida e sustentada pelo 
Espírito Santo.    

Acolho a nova missão 
como graça de Deus, e com 
humildade, como já tive 
oportunidade de manifestar, 
retomando as palavras do 
�D�S�y�V�W�R�O�R�� �3�D�X�O�R�� �D�� �7�L�P�y�W�H�R����
�³�'�R�X�� �J�U�D�o�D�V�� �j�T�X�H�O�H�� �T�X�H�� �P�H��
deu forças, Jesus Cristo, nos-
so Senhor, porque me julgou 
�G�L�J�Q�R���G�H���F�R�Q�¿�D�Q�o�D���H���P�H���F�K�D-
mou ao ministério... E a graça 
de nosso Senhor foi imensa, 
juntamente com a fé e a 
caridade que está em Jesus 
Cristo” (1 Tim 1,12.14). Devo 
enfrentar um novo e grande 
�G�H�V�D�¿�R�����P�D�V���V�H�L���T�X�H���W�D�P�E�p�P��
é um um novo horizonte e 
perspectiva que se abrem, 
que exigem desinstalação e 
novo impulso.  

Desejo colaborar com 
Dom Jacyr Braido e com todo 
o presbitério na animação 
pastoral da Diocese de San-
tos. E já estou procurando 
conhecer melhor a realida-
de desta diocese, que será  
minha nova casa e família. 
Já tomei conhecimento das 
decisões do Sínodo Diocesa-
no, que colocou balizas para 
a caminhada pastoral da 
Igreja de Santos e inspirou 
os planos pastorais que se 
seguiram, incorporando as 
Diretrizes da ação pastoral 
da Igreja no Brasil e o docu-
mento de Aparecida, procu-
rando responder à realidade 
dinâmica da vida e da história 
do povo nos 9 municípios 
que compoem esta diocese. 
Nos primeiros encontros 
e contatos que tive, senti 

também como se manifesta 
a inquietação por tornar esta 
Igreja sempre mais missioná-
ria, na direção e proposta de 
governo do papa Francisco, 
tão bem articulada na Exor-
�W�D�o�m�R�� �$�S�R�V�W�y�O�L�F�D�� �³�$�� �$�O�H�J�U�L�D��
do Evangelho”. É como sentir 
novamente o mandato de 
Cristo a Pedro e aos discí-
pulos, tão inspirador nesta 
�U�H�D�O�L�G�D�G�H���O�L�W�R�U�k�Q�H�D�����
�
�$�Y�D�Q�o�D��
para águas mais profundas, e 
lançai as vossas redes para a 
�S�H�V�F�D���
�
���/�F������������

Vou dedicar-me com to-
das as forças para exercer o 
�P�L�Q�L�V�W�p�U�L�R���T�X�H���P�H���p���F�R�Q�¿�D�G�R��
na Igreja de Santos. Já recebi 
inúmeras manifestações de 
acolhida e de apoio. Espero 
encontrar irmãos e irmãs 
que partilham a mesma fé em 
Cristo, e que sonham juntos 

por um mundo melhor e por 
uma Igreja missionária que 
anuncia Cristo com a alegria 
do evangelho. Da mesma 
forma, espero encontrar em 
toda a sociedade presente no 
território da diocese de San-
tos, pessoas dispostas ao di-
álogo e ao trabalho conjunto, 
pelo bem comum de todos.

Meu lema episcopal quer 
ser um testemunho constante 
da presença do Senhor Res-
�V�X�V�F�L�W�D�G�R���H�P���Q�R�V�V�R���P�H�L�R�����³�(��
habitou entre nós”! Por isso, 
desejo encontrar Cristo nas 
pessoas a quem sou enviado, 
reconhecê-lo em suas múl-
tiplas formas de presença e 
anunciá-lo para que todos 
possam reavivar a esperança 
e receber a vida em plenitude, 
dom maior de seu amor.

“Avançar para águas mais profundas”
“Acolho na fé e na esperaça esta nomeação, e aceito a missão como um chamado  

de Jesus Cristo, através de sua Igreja. Devo tudo a Deus, e não posso dizer não a Ele.  
Coloco-me, portanto, confiante em suas mãos de Pai... “

Permitam-me relembrar 
tudo isso, também para 
pedir ao povo da Igreja 
de Santos que me sus-

tente com suas orações e 
me ajude a realizar esta 

missão. Eu quero também 
acolher todos os dons e 

manifestações que o Espí-
rito Santo de Deus der-

rama constantemente na 
comunidade, e em cada 
um dos batizados, nos 

fiéis leigos, nos ministros 
ordenados, nos consagra-
dos, não deixando faltar 

nada à sua Igreja.

Já tomei conhecimento 
das decisões do Sínodo 
Diocesano, que colocou 
balizas para a caminha-

da pastoral da Igreja 
de Santos e inspirou os 
planos pastorais que se 
seguiram, incorporando 
as Diretrizes da ação 
pastoral da Igreja no 

Brasil e o documento de 
Aparecida, procurando 
responder à realidade 
dinâmica da vida e da 
história do povo nos 9 
municípios que compo-

em esta diocese.


